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m LXXXVI 
I N F O R M A C I O N C A B L E G R A F I C A D E L A G U E R R A M U N D I A L 
A S U N T O S D f t D I A 
Anunció ayer un cofrade de la 
tarde que en el último Consejo de 
Secretarios se había mostrado la 
mayoría del Gabinete propicia a 
la concesión de la amnistía en los 
términos amplios, aunque no ilimi-
tados, propuestos por el señor de 
os la Torriente a sus companeros 
senadores. . 
Y anuncia hoy un cofrade^ de 
la mañana que puede afirmar "de-
bidamente autorizado" que ni si-
quiera se ha tratado en Consejo 
de Secretarios del problema de la 
amnistía; que quedan pues en pie 
las terminantes palabras del Jefe 
del Estado sobre este ya enojoso 
asunto: o habrá amnistía limitada, 
o no habrá amnistía; y que a cual-
quier intento de perdón en que no 
figuren las restricciones acordadas 
por el partido gobernante se le 
pondrá el veto cuando llegue a 
Palacio. 
Y así v i v í a n felices 
el cura de A l c a ñ i z y el de A l c a ñ i c e s . 
Pero lo que dividía a los dos pá-
ü VIVERES LLEGADOS 
E n e l " M o r r o Castle." 
De New Y o r k l l e g ó esta m a ñ a n a e l 
correo americano " M o r r o Castle" con 
los siguientes v í v e r e s . 
De New Y o r k . 
Fr i jo les 2,290 sacos, (100 menos.) 
S a l m ó n 25 cajas. 
Bacalao 100 i d . 
Fideos í ,045 i d . 
Puerco 233 i d (2ca.ias menos.) 
A l m i d ó n 100 sacos. 
Maiz 1,000 i d . 
M a n t e q u i l l a 15 cajas. 
Pescado 50 i d . 
F ru t a s en conserva 490 i'1 
Sal 222 sacos. 
Maicena 625 i d . 
, Quesos 1,117 cajas. 
CWcliaros 500 sacos. 
Gal le tas 119 cajas. 
H a r i n a . 
C e n t r a l G ó m e z Mena 300 sacos. 
Cen t r a l A m i s t a d 295 id . 
C e n t r a l Dos Rosas 40 i d . 
H a r i n a centeno 84 sacos. 
H a r i n a de papa 10 sacos. 
G o n z á l e z S u á r e z 25 B . carne puerco. 
De Glasgow. 
W h i s k e y 100 cajas. 
Aguard ien te 225 i d . 
De Londres ; 
Ginebra 125 cajas. 
Cerveza 214 i d . 
E n e l "Mamii . ' 
Con dest ino a la Compañ ía , de Pes-
ca Cubana t r a jo e l vapor amer icano 
" M i a m i " lo s iguiente : 
Pescado fresco 7 cajas. 
E n el " H . M . F lag le r . " 
rrocos del cuento era una menuda 
cuestión lingüistica, y no tenían 
por qué perder, discutiendo, la 
ecuanimidad. En tanto que aquí lo 
que divide es asunto en cuya so-
lución rápida están interesadas 
multitud de familias y sobre todo 
la tranquilidad moral del país; la 
tranquilidad moral, que forma el 
asiento más sólido de la otra, la 
material. 
Entre los que no figuran en los 
gremios políticos ni les afecta de 
un modo directo este problema, 
podrá haber, y hay, divergencias 
de criterio respecto a los términos 
en que" lo plantean liberales y con-
servadores; pero hay unanimidad 
para desear que en una forma o 
en otra la amnistía se vote y se 
promulgue. 
D I V I S I O N Q U E H A T O M A D O E L G E N E R A L C O M A N D A N T E D E L A 
M O N T E T O M B A 
"A virtud de gestiones del 
Consejo (el de Defensa) la Co-
misión de Ferrocarriles ha acor-
dado autorizar a las Compañías 
ferrocarrileras para que den pre-
ferencia al transporte de los pro-
ductos agrícolas del país, así co-
mo al ganado y a la leche, por! T e r m i n a m o s hoy l a r e l a c i ó n de los 
j / i documentos secretos publ icados por 
trenes de mercancías y por ex-¡Trotzky que d i s p o n í a de los a r c h í v o b 
presos." d i p l o m á t i c o s en su c a r á c e r de Comi-
v i r ~ ' L ' r i o de Estado del Gobierno Bolshe-
Y las Compañías harán o no ^ con dos mUy A p o r t a n t e s . E l 
uso de la autorización. Suponga- p r i m e r o se re f ie re a las reuniones de 
mos la afirmativa. Pero no se tra- banqueros ^ter.^nc^a]es' « f j ^ : 
. , . • i i das en Suiza en Agosto y Sept iembre 
taba de autorizar, smo de ordenar; de 1917, con e l p r o p ó s i t o de l l ega r a 
y en todo caso, el permiso O el u n acuerdo pa ra t e r m i n a r l a g u e r r a . J J L - ' J ' Í i Contiene e l segundo l a r e v e l a c i ó n 
mandato debió dictarse nace ya hecha en esa r e u n i ó n de banqueros 
mucho tiempo: desde que se em- de los p r o p ó s i t o s que t e n í a A l e m a n i a 
i i r • t I de fomenta r l a d i v i s i ó n de Rus ia en 
pezo a reclamarlo como aliciente' 
( L O S E S T A D O S U N I D O S Y L A G U E R R A U N I V E R S A L ) 
Reuniones secretas celebradas en Suiza entre ban-
queros aliados y alemanes para terminar la guerra 
DESDE AGOSTO ULTIMO SABIAN LOS ALIADOS QUE ALEMANIA 
QUERIA DIVIDIR A RUSIA.—LOS SOLDADOS ALEMANES ESTAN 
VESTIDOS DE PAISANO EN RETROGRADO PARA ESPERAR LA 
EVACUACION QUE SE ANUNCIA HOY. 
la si iemb para 
consumo. 
Ejemplo raro de viceversa, el 
de una Comisión de ferrocarriles 
que desdeña la tracción de vapor 
jpara seguir el paso de tortuga. 
6.085,000 arrobas de 
caña quemadas 
p e q u e ñ o s Estados por ser m á s fác i l 
de artículos de 1 er tablecer t ra tados comerciales cuan-
! do s ó l o hay que aca l la r u n I n t e r é s 
que cuando hay que l u c h a r con t o -
dos los que en u n inmenso p a í s como 
Rusia se despier tan . 
E n cuanto a las estrechas re lac io -
nes ent re los banqueros alemanes 
con los d i s t in tos p a í s e s de Europa , 
j es b ien sabido que desde 1900 se ha -
b í a n estrechado considerablemente 
los lazos de amis t ad entre los f inan-
cieros y banqueros europeos; puede 
| asegurarse que, apenas se c o n c e b í a 
I u n 'negocio de impor t anc i a , t a l co-
mo l a a d q u i s i c i ó n de los intereses 
' p e t r o l í f e r o s en 
r a emprender las . A s í v e í a m o s a i n -
gleses y alemanes f o r m a r jun tos la 
C o m p a ñ í a , e l é c t r i c a del lago. V i c t o r i a , 
cuyas obras iba a hacer l a A l l g e -
meine E l e c t r i c i t a t Gesselshatt de 
B e r l í n , o e n c o n t r á b a m o s a los Rots-
chi lds s u m á n d o s e a l Banco A l e m á n 
de B e r l í n , para aunar la p r o d u c c i ó n 
de los diversos yac imientos de pe-
t r ó l e o . 
Has ta l a mi sma F r a n c i a que l l e v a -
ba y l l e v a en el costado la he r ida 
( P A S A A L A P L A N A 5) 
de ¿ 
P o r los ú l t i m o s incendios en c a ñ a -
vera les de que ha in formado a l a 
prensa e l Es tado M a y o r General del 
E j é r c i t o , r e s u l t a r o n quemadas 6 m i -
lones 85 m i l ar robas de c a ñ a . 
De esta can t idad 3 000,000 de a r r o -
bas fue ron destruidas en e l b a r r i o 
Con dest ino a M o r r i s Company t r a jo ' Cuchi l l as , t é r m i n o de P a l m a Por iano 
e l vapor americano " H . M . F l ag l e r , " ¡ y 1.700,000 en l a colonia Mascota del 
de K e y est, 1,260 cajas quesos C e n t r a l M a n a t í . 
B a k ú y el A f r i c a 
aprovechamiento de 
las cascadas de las aguas del lago 
V i c t o r i a Nyanza, para l l e v a r desde 
el c o r a z ó n de l A f r i c a hasta las m i -
nas de oro de Yohann i sbe rg la fuer-
za e l é c t r i c a que pu lver izaba e l con-
g lomerado m e t á l i c o y l o c e r n í a , , s in 
que los indus t r i a l e s y banqueros de 
Europa se pusiesen de acuerdo pa 
E n el Consejo de Defensa hizo hoy 
a los r e p ó r t e r e s las siguientes decla-
raciones e l s e ñ o r A r m a n d o A n d r é : 
"Desde hace a l g ú n t iempo e l Go-
b ie rno de Cuba, po r la v í a d i p l o m á t i -
ca, v e n í a gest ionando con el d i C h i l e , ' migran tes a l a a l t u r a de l a A r g e n t i n a , 




Hablando con un Re-
presentante 
L a c a m p a ñ a de l a prensa e s t á dando 
f m c t í f e r o s resultados.— L o s i n m L 
grantes e s p a ñ o l e s y los hacendados 
de Cuba. 
T u v i m o s ayer opo r tun idad de ha-
b la r con u n c u l t o Representante de 
l a N a c i ó n que no se cu ida s ó l o de po-
l i t i quea r , s ino que t a m b i é n pres ta 
a t e n c i ó n a los p rob lemas nacionales 
y nos d i jo , que le i n sp i r aban g r a n 
afecto y suma a t e n c i ó n los planea 
que e s t á desar ro l lando l a A s o c i a c i ó n 
de Fomento de I n m i g r a c i ó n . Es ta co-
l ec t iv idad , que en breve t i empo de 
exis tencia ha desar ro l lado t an ef ica-
ces in i c i a t ivas en p ro de los i n m i -
grantes , que s e g ú n datos que pesan, 
los ha atendido de una manera per -
sonal y efec t iva ; esta A s o c i a c i ó n de 
Fomento de I n m i g r a c i ó n , repet imos, 
merece que los legis ladores cubanos 
l a t engan en cuenta pa ra apoyar l a y 
m á s que apoya r l a para ayudar l a . " S i 
no ayudamos a esa en t idad que es 
hoy una de las m á s p r á c t i c a s y bene-
ficiosas para e l p a í s y su p r o d u c c i ó n , 
d e c í a este representante , puede l l ega r 
e l momen to en que los Colonos, en 
que los braceros, en que los Hacenda-
dos y todos cuantos v i v e n a l a som-
bra de las indus t r i a s ru ra l e s del p a í s 
nns nieguen su apoyo, es decir , nos 
nieguf.n su vo to po r no haber noso-
trov estado a l a a l t u r a de sus necesi-
dades en é p o c a s opor tunas" . 
" H a y que hacer a lgo p r á c t i c o , a lgo 
efectivo en favor de la i n m i g r a c i ó n , 
cont inuaba e l Representante , y hay 
que l l ega r a l a e n t r a ñ a de l a l abor 
que desar ro l la la " A s o c i a c i ó n de F o -
mento de I n m i g r a c i ó n " , y puesto que 
tenemos a l f rente de los destinos de 
la R e p ú b l i c a a u n hacendado de l a 
h i s t o r i a azucarera y p a t r i ó t i c a , como 
lo es el General Menoca l , y un Secre-
t a r i o de A g r i c u l t u r a que tenazmente 
se e s t á ocupando de consol idar nues-
t r a r iqueza y nues t ra p r o d u c c i ó n 
a g r í c o l a , como e l gene ra l S á n c h e z 
A g r á m e n t e , debemos de cooperar los 
Representantes a f ac i l i t a r l e s y a l l a -
nar les e l camino , puesto que l a l abor 
del Poder L e g i s l a t i v o es p rec isamen-
te l i m p i a r de escollos l a m a r c h a de l 
E jecu t ivo s iempre que sus gestiones 
vayan encaminadas a favorecer a l a 
R e p ú b l i c a . 
S i T i s c o r n i a no est t o d a v í a en 
condiciones para poder r e c i b i r a l I n -
m i g r a n t e como el lo lo exige, nosotros 
los legis ladores debemos v o t a r los 
! recursos suficientes para que poda-
mos colocar nues t r a e s t a c i ó n de i n -
R e c i b i d a d e s d e N e w Y o r k p o r n u e s t r o 
h i l o d i r e c t o . 
S U R G I O U N A N U E V A H U E L G A E N E L M U E L L E 
S A N F R A N C I S C O 
F E L I Z M E N T E PUDO S E R SOLUCIONADA POR AHORA 
occidenta l , o el 1 to de h a r i n a de t r i g o 
l a e n e r g í a de j "Esas gestiones han sido coronadas 
por el é x i t o , e n c o n t r á n d o s e ya con-
certado u n convenio ent re ambos go-
biernos, median te e l cua l l a R e p ú -
b l i c a ch i lena e n v í a a l a de Cuba u n 
car amento de m á s de doscientos m i l 
sacos, co r r i endo de p a r t e de aque l l a 
R e p ú b l i c a el t r anspor te del m i s m o 
hasta este puerto, pa ra lo cual cuenta 
con el tonela je suficiente. 
E l ú n i c o p u n t o que queda po r so-
l u c i o n a r es que los Estados Unidos 
no opongan repa ro a lguno a l cruce 
por el Canal de P a n a m á de los bar-
cos chi lenos que conduzcan la. h a r i n a 
de t r i g o hacia el puer to de l a H a b a -
na. 
Pero e s p é r a s e que el Gobierno de 
ese p a í s acceda a l a p e t i c i ó n que en 
t a l sent ido y a ha sido hecha por e l 
M i n i s t r o de Cuba eh "Washington, se-
ñ o r C é s p e d e s . 
(Pasa a l a U L T I M A ) 
^ E l males ta r que desde hace a l g ú n 
t i empo viene re inando entre los t r a -
bajadores de los muel les "Por t of H a -
vana Docks Co." h a dado l u g a r en 
repet idas ocasiones a frecuentes co-
natos de hue lga por divergencias en-
t r e los obreros y los capataces de 
dichos muel les . 
rec ib ido quejas por su compor t amien -
to . 
A l t ener l a p o l i c í a del puer to co-
noc imien to de l a huelga, e l S u p e r v i -
sor c a p i t á n Cervantes se p e r s o n ó en 
San F ranc i sco en u n i ó n de var ios v i -
g i lan tes de reserva, prac t icando aquel 
E n l a m a ñ a n a de hoy s u r g i ó u n I d i s t in tas gestiones para que los obre-
nuevo y serio inc iden te que p a r a l i z ó I ros v o l v i e r a n a l t rabajo . E l u d m i n i s -
e l t r aba jo duran te dos horas en e l ¡ t r a d o r de los muel les se n e g ó a des-
m u e l l e de San Francisco y que pudo S t i t u i r a l r e fe r ido capataz que era lo 
haber t en ido mayores p roporc iones ! Qne e x i g í a n los obreros, por entender 
s ino l l ega a ser por l a opor tuna í n t e r - i Que no p o d í a t omar esa medida a s í 
v e n c i ó n del Supervisor de l a p o l i c í a j t a n de i m p r o v i s o . A l f i n se compro-
s e ñ o r Cervantes y otras i m e t i ó a es tudiar el caso y a i n v e s t i -d e l Pue r to 
personas que persuadieron a los obre • 
ros a reanudar e l t rabajo . 
Los t rabajadores d© San Franc i sco 
dec l a r a ron l a hue lga esta m i s m a m a -
ñ a n a a l comenzar l a faena m a t u t i n a 
a las seis. T o m a r o n esa ac t i t ud por 
haber s ido castigados var ios compa-
ñ e r o s po r u n capataz de dichos mue-
gar l a conducta de ese capataz y el 
fundamento de las quejas producidas 
po r los obreros , para d e s p u é s r e so lve r 
en j u s t i c i a . 
E l Pres idente s e ñ o r S i e r r a y o t ros 
m i e m b r o s de l a Di rec t iva del Gremio 
de los obreros fueron not i f icados en-
i toncos de ese acuerdo, por lo oue Di-
l les , del que y a en o t r a o c a s i ó n se h a n 1 d i e r o n a sus c o m p a ñ e r o s que rVanu-
U L T I M A H O R A 
E L « C A L G A W A N » T O R P E D E A D O 
Belfast , Marzo 6 
E l TaPor i n g l é s « C a l c a r í a n » , de 
17,61o toneladas, fué torpedeado p o r 
un submar ino a l e m á n e l s á b a d o ú l t i -
m o t r en t e a las costas de I r l a n d a , 
L l evaba a bordo seiscientas perso-
nas de las cnales quinientas han l i e . 
?sdo a t i e r r a . 
H i MU15I ÍT0 E L L I D E R D E LOS 
> A C I O N A L I S T A S I R L A N D E S E S 
Londres , Marzo 6. 
H a fa l lecido hoy M r , John E . Red-
apnd, jefe del P a r t i d o N a c i o n a l l s U 
I r l a n d é s , que f iguraba a l f rente de l a 
r e p r e s e n t a c i ó n de ese c a r á c t e r en el 
P a r l a m e n t o y cuyo concurso era do 
g r a n I m í p o r t a n c J a p a r a l a s o l u c i ó n 
de l a cr is is de I r l a n d a , 
L A A M E N A Z A S U B M A R I N A 
L o n d r e s , M a r z o 6, 
E n e l discurso p ronunc iado aye r 
en l a t á m a r a de los Comunes po r e l 
Comandante B e i l a i r s , d iputado u n i ó -
n is ta , d i jo que los hund imien tos de 
barcos mercantes duran te e l mes de 
Ene ro h a b í a n sido a r a z ó n de seten-
t a m i l toneladas semanales y en F e . 
b r e r o a r a z ó n de ochenta m i l . 
E l s e ñ o r A r m a n d o A n d r é , D i r e c t o r 
de la S e c c i ó n de I m p o r t a c i ó n , expor -
daran el t raba jo , en l a segundad de t a c i ó n y consumo del consejo de De-
que el asunto ha de ven t i l a r se satis- fensa, ha declarado que t iene del i n -
fac tonamente . ^ _ t e r i o r de las provincias , centenares de 
A s í se h izo , y a las 8 de l a m a ñ a n a soí l ic i tudes de h a r i n a y manteca y 
comenzaron todos a t rabajar . que exis te ^ ca i l t idad m u ^ 
E n e l l u g a r de l a hue lga se man ' 
t u v o u n orden comple to . 
L o s obreros p r e s e n t a r á n sus que-
jas po r escr i to a l A d m i n i s t r a d o r de 
los muel les . 
ex igua de ambos a r t í c u l o s , ha r e sue l -
to n u m e r a r los pedidos por el o rden 
que l i o uen, d e s p a c h á n d o s e co r re la -
t ivamen te hasta donde alcance la 
existencia ac tua l . 
C h i r i g o t a s . 
A l c ruzar por u n a ca l le 
de su pueblo, L u i s Fe rnando 
v ió que estaban descargando 
dos m u í a s , "a l tas de t a l l e ; " 
y se detuvo por q u é 
era impruden t e pasar, 
cuando oyó a l mozo g r i t a r : 
— " ¡ S o n s e g u r a s . . . s iga u s t é ! " 
Y el o t ro , r e s p o n d i ó a voces 
t ras de hacer sus conje turas : , 
— " ¿ Y que es lo que son seguras, 
las dos m u í a s . . . o las coces?" 
— Y o estuve, a f i r m a B a r t o l o , 
en m u y le jana r e g i ó n 
donde hay c í c l o p e s , que son 
hombres con u n ojo s ó l o . 
Y a lgu ien d i j o : — T e n por c i e r to 
que a q u í los hay a t u an to jo ; 
pero a q u í a l que t iene u n ojo 
todos le l l a m a m o s t ue r to . 
:Po r l o manso y n a t u r a l , 
por l o inocente y s incero, 
en este m u n d o vena l 
e l pobre Pascual Cordero, 
es u n cordero pascua l ! 
C . 
A T L A P R O V I N C I A P I N A R E N A 
R E S U M E N D E L A S I T U A C I O N 
Retrogrado e s t á siendo evacuada por 
el Gobierno b o l s h e v l k í y Moscou, l a 
antigua capital de R u s i a , v o l v e r á a 
ser el centro del ( í o b i e r n o ruso en tan-
to que aquella será declarada puerto 
Ubre 
L a p o b l a c i ó n de Petrogrado e s t á 
m a r c h á n d o s e precipitadamente y va-
rios de los departamentos del Gobier-
no se han trasladado y a hac ia e l Inte-
i lor a l e j á n d o s e todo lo posible de los 
Invasores alemanes. L o s consejos de 
Obreros y Soldados y Campesinos de 
Moscou y las provincias d í c c s e que son 
m á s contrarios a los alemanes y a l a 
paz separada los organismos a n á l o g o f 
de Petrogrado. 
L o s y a conocidos informes sobre los 
duros t é r m i n o s del tratado de paz i m -
puesto por Alemania que arrebata a 
Husia miles de mil las cuadradas de 
territorio en E u r o p a y As ia , no s e r á n 
aceptadas por el Congreso de los P a n -
Soviets o sea el de los Delegados de 
los Obreros y Soldados de toda R u -
^ia, y hay t a m b i é n indicios de que 
los elementos hostiles a la paz sepa-
rada entre los bolsheviki e s t á n adqui-
riendo preponderancia. L a e v a c u a c i ó n 
de Petrogrado es mencionada como 
una de las medidas aconsejadas por 
el partido de l a guerra . 
A l negarse el Congreso de los P a n -
Soviets a rat i f icar el tratado de paz 
concertado con los imperios centrales, 
cuando se r e ú n a en Moscou la semana 
p r ó x i m a , probablemente d e t e r m i n a r á 
la caída de Lenine y Trotzky s i no 
es que ellos se ven precisados a dimi-
tir antes. Par te de los bolsheviki dí-
cese que se va a pasar a las filas de 
los socialistas revolucionarios de l a 
izquierda, que siempre han sido con-
trarios a l r é g i m e n de L e n i n e y se 
incl inan a u n a amistosa actitud con 
los A l i á d o s de la Entente, aunque tam-
hién favorecen l a c o n c e r t a c i ó n de l a 
paz general inmediata. 
Aparentemente Alemania mal de su 
grado ha puesto la s i t u a c i ó n en ma-
nos del Congreso de todos los Dele-
gados de los Obreros y Soldados de 
R u s i a , c o n c e d i é n d o l e s un respiro antes 
de que el tratado de paz sea ratifica^ 
do. L o s informes de Petrogrado i n -
dican que el Congreso y las organi-
naciones similares u t i l i z a r á n los d ías 
de intervalo en reclutar un e j é r c i t o 
y preparar el p a í s para la defensa 
contra los alemanes. 
E l c ó n s u l americano Tredwel l ha 
regresado a Petrogrado. juntamente 
con Mr. Raymond Robins, jefe de la 
C o m i s i ó n Permanente de l a ' C r u z R o -
j a en R u s i a y al tras ladarse e l go-
bierno ruso a 3 í o s c o n , probablemente 
« m b o s t e n d r á n que establecerse a l l í 
t a m b i é n . 
E n los frentes de combate de F r a n -
cia e I t a l i a h a habido poca activi-
dad no siendo l a a r t i l l e r í a No se han 
recibido nuevos detalles de l a a c c i ó n 
en que los americanos rechazaron un 
ataque del enemigo en l a L o r e n a . 
E N E L S E C T O R A M E R I C A N O 
Con el E jérc i to americano en F r a n -
c ia , Marzo 6 
Dice el corresponsal especial de l a 
P r e n s a Asociada en un despacho fe-
chado ayer, martes x 
"Durante l a ú l t i m a noche c o n t i n u ó 
e l fuego normal de la a r t i l l e r í a y las 
patrul las estuvieron activas en el sec-
tor americano a l noroeste de T o u l , sin 
que hubiera, sin embargo, combates 
con el enemigo. 
A l amanecer un aeroplano a l e m á n 
i n t e n t ó volar sobre las l ineas ame-
ricanas pero fué obligado a ret irarse 
por l a a r t i l l e r í a a n t i a é r e a y e l fuego 
de las ametralladoras antes de que 
pudiera uti l izar su c a ñ ó n contra l a s 
tr incheras . 
Hoy por pr imera vez fué elevado 
un globo de o b s e r v a c i ó n a retaguar-
dia de l a l í n e a con t r i p u l a c i ó n ame-
r i c a n a que l leyaba varias semanas en-
t r e n á n d o s e para ese servicio. L o s c a -
ñ o n e s a n t i a é r e o s han sido t a m b i é n en-
sayados para proteger e l globo con-
t r a posibles ataques de los aeroplanos 
enemigos, algunos de los cuales lo ata-
caran la semana pasada,*' 
P R E C I P I T A D A E V A C U A C I O N D E 
P E T R O G R A D O . 
Londres , Marzo 6 >• 
L a e v a c u a c i ó n de Petrogrado ha 
comenzado ya . U n telegrama fechado 
el martes y dirigido por su corres-
ponsal en l a capital r u s a a l a Agen-
c ia Reuter daba cuenta de que tres 
Ministerios de Estado h a b í a n in ic ia-
do y a su partida, l l e v á n d o s e l a docu-
m e n t a c i ó n oficial y que l a p o b l a c i ó n 
c iv i l estaba y é n d o s e en grandes con-
tingentes lo m á s presurosamente po-
sible. 
S e g ú n se dice e l Gobierno de los 
Comisarios del pueblo que preside 
Lenine tiene el p r o p ó s i t o de declarar 
l a ciudad de Moscou capital de l a R e -
p ú b l i c a r u s a y convertir a Petrogra-
do en puerto l ibre. 
S U M A R I O D E W A L L S T R E E T 
Nueva Y o r k , Marzo 6 
E l sumario del « W a l l Street Jour -
nal** sobre las operaciones efectua-
das en l a bolsa de yalores dice a s í : 
« A l g n u a s grandes utilidades.— E l 
mercado revela nueva mejora^—Bald-
w í n y la Mexican Petroleum a l a ca« 
beza,—Alcohol Industrial y motores 
en general ocupan lugar prominen-
tes.— Buenas noticias ferrocarr i leras 
anticipadas". 
( C o n t i n ú a en l a p á g i n a C I N C O ) 
U N A C O M I S I O N A D A D E G 0 -
Otras noticias del Puerto 
E n e l vapor " M i a m i " ha l legado 
esta m a ñ a n a l a s e ñ o r a J . A . F isher , 
empleada del Depa r t amen to del T e -
soro de los Estados U n i d o s que viene 
como comis ionada cíiü gob ie rno 
amer icano en servic io de l impues to 
del " I n t e r n o s Recieuew". 
Se d i r i g i r á a l i n t e r i o r de l a I s l a 
has ta Or ien te pa ra cob ra r e l impues -
t o r e fe r ido a los s ú b d i t o s amer ica -
nos a q u í residentes que se han mos-
t r ado morosos en su pago. 
D icha s e ñ o r a es la p r i m e r a m u j e r 
que v iene a Cuba como comis ionada 
o f i c i a l de los Estados Unidos . 
L L E G A R O N L O S S A C O S T A C I O S 
Procedente de C a l c u t t a y escalas 
v í a Cienfuegos, l l e g ó esta m a ñ a n a s in 
novedad, e l vapor i n g l é s " S o u t h f o r t " 
que t r e cargamentos de sacos v a c í o s 
pa ra envasar a z ú c a r , pa ra l a Habana 
y Matanzas. 
O T R A S E N T R A D A S 
T m b i é n l l e g a r o n esta m a ñ a n a el 
v a p o r amer icano " M o r r o Cast le" de 
Nueva Y o r k con 52 pasajeros y m u -
cha carga que especificamos en o t ro 
l u g a r ; el vapo r "Atenas" , de C o l ó n 
y Pue r to L i m ó n con 45 pasajeros pa-
r a l a Habana y 14 en t r á n s i t o , el v a -
p o r correo " M i a m i " de Cayo Hueso 
con carga y 32 pasajeros y e l f e r r y -
boat " H e n r y F l a g l e r " de Cayo H u e -
so con 26 car ros de ca rga genera l . 
M A S J A M A I Q U I N O S 
De los pasajeros del "Atenas" 31 
son ag r i cu l t o r e s j ama iqu inos que 
v i enen de P a n a m á para t r aba ja r en 
l a zafra. 
C O M I S I O N F R A N C E S A 
Procedente de Cent ro A m é r i c a h a n 
l legado dos s e ñ o r e s franceses que 
v i e n e n real izando una c o m i s i ó n de 
propaganda a f avo r de su p a í s . 
La compañía de Banderas con el teatro cubano 
D £ P A L A C I O 
M E N S A J E S 
E l s e ñ o r Pres idente de l a R e p ú b l i -
ca e n v i a r á hoy a l Senado, los Mensa-
jes dando cuenta de la nueva c o m b i -
n a c i ó n consular , la cua l fué f i r m a d a 
ayer t a r d e por el Jefe del Estado 
P R E S U P U E S T O S A P R O B A D O S 
Prev io i n f o r m e favorable del Je-
fe respect ivo s e ñ o r Manue l V i l l a l ó n 
y D á v a l o s , l a S e c c i ó n cor respondien-
te de la S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n 
ha sido aprobada l a r e v i s i ó n de los 
Presupuestos ex t r ao rd ina r io s de los 
Ayun tamien to s de H o l g u í n y San Jos^ 
de los Ramos y los del A y u n t a m i e n -
to de J a g ü e y Grande y Consejo P r o -
v i n c i a l de Matanzas. 
Las cantidades consignadas en loo 
dos p r imeros se dedican a l r eg i s t ro de 
p o b l a c i ó n y los d« it is segundo?, a 
i gastos d i v e r s a s 
E l aspecto de ios campos. 
La cosecha de tabace. 
( P O R C . A L T A R E Z ) 
De t a rde en t a rde recor remos l a 
p r o v i n c i a de P ina r del Rio. el a n t i -
guo Cont inente Negro , l a pobre Cen i -
cienta nos a t rae s iempre. 
L a s u g e s t i ó n q u i z á s de sus i n f o r -
tun ios , ocasionados por las t o r m e n -
tas, por l a s e q u í a , que m a l o g r a n casi 
s iempre l a labor de sus habi tantes , 
nos l l e v a n a e l la con preferencia a 
las d e m á s regiones que suponemos 
m á s felices y m á s p r ó s p e r a s . 
E l t r e n nos conduce en unas horas 
a t r a v é s de las c a m p i ñ a s , hoy agosta-
das, secas, como s i u n voraz incendio 
hub ie ra devorado su v e g e t a c i ó n t r o -
p ica l . 
L a c o r d i l l e r a de sus m o n t a ñ a s a l -
gunas legendarias que no pueden 
admira r se s in evocar l a m e m o r i a de 
los famosos caudi l los guer reros de 
Cuba, ofrecen sus laderas y picachos 
desprovistas de v e g e t a c i ó n . U n t u p i -
do ve lo azu l las envuelve. Es el humo 
de los hornos de c a r b ó n vegetal , y e l 
de las "quemas" de los potreros , a 
los que sus d u e ñ o s ap l i can e l fuego 
regenerador . Como yesca abrasada, 
sucumben la yerba y los arbustos. 
Sus cenizas, h a r á n r e v i v i r con las 
p r imeras aguas, los pastos que hoy 
en vano buscan los hambr ien tos y 
e s c u á l i d o s p/ i imales r e c o r r i e n d o de 
uno a c t r o cor*<n las haciendas y po-
trtre-s 
E L A G U A . . S I E M P R E E L A G U A 
Apenas t ranspone e l f e r r o c a r r i l , los 
l í m i t e s de la cap i t a l , lo p r i m e r o que 
se adv ie r te es el p rob lema del agua. 
Has ta l a c a ñ a sufre sus r igores . Los 
c a ñ a v e r a l e s a m a r i l l e a n a lo le jos ; 
y l a que en carretas o fragatas espera 
su a r r a s t r e a los bateyes, parece del -
gada y r a q u í t i c a , como s i fuera toda 
cosechada en viejos predios, cansa-
(Pasa a l a p á g i n a D O S ) . 
M a n u e l Banderas , e l ap laud ido ac-
t r o cubano ha sido u n o de los p r i m e -
ros en asociarse a l a noble idea de 
fomen ta r e l T e a t r o Cubano, no solo 
dando ca lo r a la idea, s ino yendo de 
¡ m a n e r a p a t r i ó t i c a a l m o v i m i e n t o : su 
i c o m p a ñ í a r e c o r r e ac tua lmen te e l t e -
r r i t o r i o de l a R e p ú b l i c a pa ra da r una 
serle de representaciones de las obras 
de autores del p a í s . 
E n Ciego de A v i l a , l a noche del 1?. 
del pasado mes, i n i c i ó de manera b r i -
l l a n t í s i m a su nueva l abor l i t e r a r i o -
nac iona l l s t a : f u é esa noche de g l o r i o -
so t r i u n f o pa ra M a n u e l Banderas . Se 
puso en escena " L a f l o r del amigo" , 
comedia o r i g i n a l de los conocidos es-
c r i to res habaneros s e ñ o r e s L e ó n I c h a -
so y J u l i á n Sanz. A q u e l l a m i s m a 
noche e s c u c h ó l a sociedad de Ciego de 
A v i l a u n a in te resan te y va l iosa con -
ferencia acerca del t e a t r o en Cuba, 
sobre lo que d i s e r t ó b r i l l a n t e m e n t e eJ 
doctor Gonzalo Toledo. 
Banderas d e d i c ó el v e i n t i c i n c o po r 
c iento de las entradas en benef ic io del 
T e a t r o Cubano y ha pedido a la D i -
rec t iva de é s t e que le sean enviadas 
todas las obras de todos los autores 
que en Cuba hayan e sc r i to pa ra el 
tea t ro , a f i n de i r p o n i é n d o l a s por las 
d i s t in tas poblaciones de l a I s l a y ha -
cer lo m i s m o en la Habana cuando r e -
grese de su t o u r n é e a t r a v é s de a q u é -
l l a s 
Por eso se d i r i g e ahora l a D i r e c -
t i v a de l a Sociedad T e a t r o Cubano, a 
todos los escr i tores de Cuba, a f i n de 
que r e m i t a n sus obras a l secre tar io , 
i doctor Salvador Salazar , ca l le Q u i n -
ta n ú m e r o 80, en el Vedado, pa ra t r a s -
m i t i r l a s a l a mencionada c o m p a ñ í a 
cubana que con tan to ac ie r to d i r i g e e l 
s e ñ o r Banderas . 
E s t á , pues, de p l á c e m e s el T e a t r o 
Cubano, que ya ha encont rado t a n 
aprec iab le colaborador , como es u n a 
c o m p a ñ í a que a m á s de m o s t r a r e l 
mayo r d e s i n t e r é s en sus t rabajos , se 
b a i l a fo rmada toda de elementos c u -
banos, a s í como el ac tor Banderas . 
quei con tanto entus iasmo se presta a 
coadyuvar a t a n noble como p a t r i ó t i -
ca l abor 
E n Gibara ha dado Banderas con 
é x i t o b r i l l a n t e o t ra f u n c i ó n que de-
t a l l a r emos en o t r o n ú m e r o . 
Chile ofrece a Cuba 50 
mil toneladas de trigo 
L a S e c r e t a r í a de Es tado ha t r a s -
ladado a l a j u n t a de Defensa Nacio-
n a l u n despacho c a b l e g r á f i c o del M i -
n i s t r o de Cuba en Chi le dando cuen-
t a de que e l Depa r t amen to de Es ta -
do de aquel la R e p ú b l i c a se h a l l a d is -
puesto a poner a l Gobierno do Cuba 
en contacto con corredores de C h i l e 
p a r a la venta de 50,000 toneladas de 
t r i g o a $3 tonelada a bordo en los 
puer tos chilenos, ofreciendo por s u 
p a r t e aquel Gobierno f a c i l i t a r barcos 
de su a rmada para l a c o n d u c c i ó n de 
d i cha m e r c a n c í a hasta e l pue r to de 
Balboa . 
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L A S RAMAS 
Andamos como los pa ja r i l l o s . No 
I m p o r t a que l a gravedad de los p ro -
blemas actuales preocupe exigiendo 
do una vez procedimientos adecua-
dos a l conjuro del conf l i c to . 
Pa ra los teorizantes , s iempre es-
tamos a l cabo de la cal le . 
Para d i s c u r r i r y ac tuar sobre eco-
n o m í a soc ia l ; para encauzar la p r o -
d u c c i ó n y e l consumo cuando estos 
agentes sufren a l teraciones de enor-
m e d e s p r o p o r c i ó n creando momentos 
angust iosos y e x p o n i é n d o n o s a fatales 
y lamentables d e s v í o s , pues las l en -
guas no se pueden atar, l a l ó g i c a , t o -
da l a c iencia del conoc imiento orde-
nado que es menester l a vemos sur -
g i r de todas part->~ v de d ó n d e menos 
se esperaba. 
Es t an to y t a n asombroso nues t ro 
saber, t a n d ú c t i l y de u n a a d a p t a c i ó n 
t a n r a r a nues t ro ingenio que de m o -
m e n t o y a toda ho ra que se o c u r r a 
sacamos los hombres de l a nada y l a 
c iencia nace ent re nosotros por gene-
r a c i ó n e s p o n t á n e a . 
Somos r icos y p r ó d i g o s en esto, lo 
c u a l es ser afor tunados. 
* * * 
Y s i de los asuntos que pud ie ran 
l l amar se de o rden d o m é s t i c o por la 
r a z ó n d i s t r i b u t i v a a i n f o r m a r l o s , c u -
y a ra iz nace en l a casa de cada quis-
que, pasamos a lo? que l a c iencia de-
be tener conocidos, estando m á s que 
resuel tos , vu lgar izados b ien por la 
e c o n o m í a o l a necesidad de o t ros pue-
blos , en nues t ra h o r a presente cuando 
t o d a d i l igenc ia se hace t a r d í a , des-
m i n t i e n d o la v u l g a r a r r o g a n c i a del 
saberlo todo y r e so lve r lo en una p i -
rue ta , vac i lamos en l l a m a r l e pan a 
las har inas del t r i g o si se las mezcla 
con las de o t ro cereal . 
Y s i no p roh ib imos en absoluto esa 
mezc la que a g r i t o pelado nos ' dan 
los tu tores , nos vamos sobre e l i n -
d u s t r i a l que haga t a l mezcla s i a la 
mescolanza no le puso u n l e t r e r i t o que 
lo advier ta . S implemente esto se 
l l a m a no conocer el pan. A buen se-
gu ro que en nuest ro mercado s ó l o se 
venden dos clases de h a r i n a s : l a de 
t r i g o y l a de m a í z . Quedan l a de ce-
bada y avena, la del m i l l o y m i j o , cen-
teno y otras que n i se i m p o r t a n - n i 
j a m á s h a b r á n tenido a q u í su consu-
nto. Luego, buenamente la mezcla 
que ' puede hacerse a l a h a r i n a del 
t r i g o es só lo a base de l a del m a í z 
y é s t a es de sobra conocida pa ra que 
s i r v a de pre tex to a l e n g a ñ o n i de pan-
t a l l a a una m u l t a , m á x i m e estando 
m á s caro el g rano de l a mazorca. 
Nada, lo que encabezan estas l í -
neas; andamos por las ramas. Se obs-
tduye con reglamentos y cortapisas, 
pero e l b ien der ivado de tales acier-
tos se t raduce en quebran to y d i s -
gusto para todos los pobres y cuantos 
carecen de determinadas in f luenc ias . 
U n o de estos ú l t i m o s d í a s a l s a l i r 
de m i t rabajo , he v i s to sobre u n pe-
q u e ñ o ca r ro parecido a los que re -
pa r t en leche, dos p e q u e ñ a s t e r n e r i -
tas p e q u e ñ a s , f lacuchas. H u b i e r a pa-
sado de l a rgo si los curiosos a l l í es-
tacionados no l lamasen m i a t e n c i ó n 
E l lo s , los curiosos no s é l o que d i -
r í a n , pero a m í e l c o r a z ó n me d ió u n 
salto. 
Las dos t e rne r i t a s a r r i m a d a s l a 
una a l a o t ra , se l a m í a n ambos h o c i -
cos y t a l vez se comunicasen los do-
lores que s e n t í a n . 
Como e l ca r ro era ab ie r to los a n i -
males e n s e ñ a b a n a l p ú b l i c o las i n f i -
n i tas cuchi l ladas cerca de las i n c i -
pientes ubres. S in duda p r o c e d í a n de 
a l g ú n centro de vacuna. Pero e l cua-
d ro resul taba poco edif icante . Las 
lesiones sanguinolentas , el po lvo l e -
vantado por los autos, las moscas 
escarbando en aquelas her idas , todo 
eso que es m u y bastante me hizo 
m e d i t a r du ran te el camino p o r c i ó n de 
cosas. 
¡ T e r n e r a s f lacuchas, her idas por l a 
causa de todos t ra tadas t a n s in p ie -
dad y s in h ig iene ! 
Luego una gota de agua que de-
r r a m a una l l ave , una escupidera m a l 
puesta, unos polvos de ha r ina ama-
r i l l o s a tu rbando el b lanco e i n d e f i n i -
do co lor de otros polvos, sobre los 
cuales, h i l a n d o delgado, c a b r í a po-
ner les cuarentena si e fec t ivamente 
proceden del cereal que l l amamos t r l -
J . Antelo L A M A S 
(Obrero M a n u a l ) . 
Mar i anao , Marzo , 1918 
A través de la... 
(Viene de la P R I M E R A ) 
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dos de p roduc i r , de esos que pidSn el 
cruce de l a r e j a del arado, y nueva 
s imiente en los surcos. Y a lguna de 
esta c a ñ a , s i n embargo, es nueva, 
sembrada hace unos meses nada m á s , 
acuciados sus cu l t ivadores , por l a 
perspect iva de una zafra colosal . Pe-
ro , l a p rov inc ia de Occidente p re t en -
de revelarse con t ra ese y los d e m á s 
cu l t ivos , m ien t r a s no se l a dote de u n 
buen sis tema de r e g a d í o . 
F u e r a de a lgunos lugares p r o d i g i o -
sos donde se sostienen a lgunos peda-
zos de monte , s ó l o pueden observar-
se de t recho en t recho a l g ú n oasis de 
ve rdura , p roduc to de l a humedad, de 
a lguna l aguna que s o b r e v i v i ó desa-
f iando la s e q u í a , o de a l g u n a poceta 
que h a quedado como ves t ig io de una 
c a ñ a d a de las que suelen serpentear 
en de te rminada é p o c a del a ñ o , entre 
b r e ñ a s y mator ra les . 
L O S " D O N K E T S ' ' Y M O T O R E S 
L a i n d u s t r i a del hombre , ha s u p l i -
do en determinados, lugares , la i n -
c lemencia de l a Natura leza , U n a l e -
ve co lumna de humo , y u n escape de 
vapor , s e ñ a l a n noche y d í a l a i n s t a l a -
c i ó n de "dankeys" y motores , que 
t r aba jan incesantemente desde hace 
a lgunos meses, para regar a lguna ve-
ga de tabaco. 
E l a g r i c u l t o r que ha podido pagar-
se t a l l u jo , con templa gozoso sus 
campos. E l f r u t o ha su rg ido en e l los 
Las PILDORAS TRTJLLES, do bipofos-
fitos compuestos, vienen a resolTer uno 
de los problemas más Importantes en lo 
que al sistema nervioso se refiere. 
Estas pildoras, como su nombre i n d i -
ca, están fabricadas a base de fósforo, y 
resultando, junto con la cal, hierro, po-
tasa y manganeso, los elementos para 
i-eoonstituirse. 
Somos los primeros en lanzar al mer-
cado el jarabe de hipofosfitos bajo la 
forma de pildoras, y al hacer esta modi-
ficnclfin al tan celebrado jarabe de l ) i -
pofosfitos hemos ten iéo en cuenta dos 
problemas: 
3o.:—Hacerlo más grato al paladar; y 
2o.:—Abaratarlo. 
Múlt iples pruebas hemof? llevado a cabo 
en nuestros laboratorios y no han sido 
infructuosas esas pruebas, pues hemos 
obtenido el más lisonjero éxito del que 
deben participar los que toman las P I L -
DORAS THELLES. 
Todos los que han tomado el jarabe de 
hipofosfitos saben muy bien que es un 
poco desagradable al paladar y que esa 
es la causa por la cual muchas personas, 
sobre todo los niños, se resisten a tomar 
tan precioso medicamento. 
El frasquito de las PILDORAS TRE-
LLES de hipofosfitos compuestos es bien 
pequeñ i to ; pero encierra exactamente las 
mismas proporciones de las sustancias 
químicas que componen el jarabe. 
Comprendido lo que antecede, vamos a 
explicar en dos palabras las propiedades 
de l i s PILDORAS T R E L L E s ! 
Nada hay tan alarmante en un indiv i -
duo como la falta de apetito. Las P I L -
DORAS TRELLES estimulan e l apetito 
y en breve se batirá resuelto lo que al 
principio parecía imposible. . . 
El estómago carpado excesivamente de 
alm entns no podrá asimilarlos. Eso 
acostumbran hacer las personas deseosas 
de engoró&T. Eso es un error craso. Ul -
tiniamente lia quedado comprobado ple-
namente que la snper-al imentación (so-
bre-al imentación) rs un fracaso. 
Cuando a un individuo se le alimenta 
doblemente, es porque realmente necesi-
ta de esos alimentos para acumular ener-
gías Pero confesamos que, lejos de ad-
f imnr fuerzas, ellas se i rán perdiendo v 
llegara hasta atrofiarse el estómago con 
esrí, Sarga esceslva de alimentos 
Xodos sabemos que para llevar a cabo 
un trabajo es necesario gastar cierta can-
tidad de energ ía ; pues bien, en el caso 
fren^y1,^0 de „la. suPer-al imentación airemos que no podra asimilar eso atak. 
(,d4b'n) . .t,?ci:ls las PreciosísiiSas 
substancias nutritivas que encierra en su 
estomago Duesto que para hacer la di-
ZHÍItÍPAÍ? ell(?s necesjfíi desarrollar una 
cantidad superior de energ ías que no no-
see A un Individuo de esta clase le po-
drá ocurrir lo siguiente: 
n r f ^ f o ^ : H s eíner»-ías se pe rde rán en un trabajo infructuoso. 
Secundo: E l estómago y el estado ge-
neral se debi l i t a rán ; y s 
Tercero: Podrá haber complicaciones 
Las Pildoras TRELLES. en su 
cuencia le resolverán el problema 
giera poca cantidad de alimentos 
fiera las PILDORAS TRELLB'S, pornn 
en poco volumen encierran lo que su or 
ganismo necesita, que es fósforo -
cerebro: hierro, para elaborar 
hemoglobina; cal y potasa, para fortale 
cer los huesos y activar la formación 
tejidos nuevos. 
Usadas con asombroso é r i t o en los en 
sos de: 
- D E B I L I D A D OSEA, (de los huesos.) 
—FALTA DE MEMORIA. 
—NEURASTENIA. 
—TUBERCULOSIS. 
Recomendamos con especialidad,' para el 
'•rerimiento y estabilidad cerebral En 
el tren, t r anv ía o en la calle puede tomar 
una pildora, pues lleva usted el frasco 
en el bolsillc del chaleco. -"«seo 
Más fácil de tomar y, sobre todo 
m á s barato. 
• DOSIS: Tres pildoras al d í a ; por la 
mañana , al mediodía y en la noche 
De venta en droguerías v farmacias 
acreditadas, a 70 centavos el frsco 
rtiiii wiiwiwiprwiwwiiiiMiiii mygninii iyi m 11 m i r n w r r w w m i n 
I A L L I G A T O 
MARCA REGISTRADA 
O A l M A 
ENLACE DE ACERO PARA 
C O R R E A S P E T R A N S M I S I O N 
P o r s u s d o b l e s 
d i e n t e s , o f r e c e n 
r e s i s t e n c i a d o b l e . 
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F L E X C O - L O K 
< " D E F E N S A " ) 
EL FAMOSO GUARDA LAMPARAS DE SEGURIDAD 
impide ei robo, porque no se abre sino con su llave, evita la 
rotura de bombillos. El 
uso no lo rompe, porque 
gira sobre sus goznes 
hacia afuera. 
Ei tipo de pantalla, con 
reflector, es de suma 
utilidad en ios ingenios, 
talleres de maquinaria y 
garages. 
D E V E N T A 
En todas las Ferreterías, 
almacenes de accesorios 
para maquinaria y efectos 
eléctricos. CON REFLECTOR TIPO CORRIENTE 
ÚNICOS FABRICANTES: 
F L E X I B L E S T E E L L A C I N G C o . 
ANUNCIO DS VADIA.-AgUIAW H6. 
fuerte y jugoso, i n su l t ando con su 
verdor , las posesiones vecinas. 
E l r iego fecundante refrescando las 
plantas , l levando a sus raices e l t ó n i -
co v igoroso las hizo crecer y desarro-
l la rse y l a t i e r r a ha devuel to con cre-
ces el t raba jo d i s t r i b u i d o en e l l a y 
e l cap i t a l i n v e r t i d o . 
L A C O S E C H A D E T A B A C O 
Sin tomarse el t rabajo de v i s i t a r 
las vegas, estas denuncian desde lejos 
l a solvencia de sus d u e ñ o s . Hemos 
v i s to muchas vegas, cuyos p r imeros 
cortes l l e n a n las casas de tabaco, y 
e s t á n madurando los. r e t o ñ o s a l can-
zando u n t a m a ñ o a s í en lo a l t o de las 
plantas como en e l ancho de las h o -
jas, que predicen o t r a e s p l é n d i d a re-
colecta. 
Y a qu i s ie ran muchas vegas pobres 
a lcanzar en sus p r imeros cortes lo 
que estas dan en el segundo o t e r c e r o . 
L a cosecha s e r á por lo t a n t o p o r -
tentosa para unos, y m i s e r a b l e p a r a 
otros . P o d r á ser mayo r q u e n i n g u -
na, pero sus beneficios s e r á n esca-
sos, para centenares de a g r i c u l t o r e s . 
Los campos cu l t ivados p o r l o s 
grandes cosecheros o f a b r i c a n t e s a l e -
g r a n la vis a, los de don M a n u e l S u á -
rez, el T r u s t , "Gener" y t a n t o s o t r o s , 
anunc ian u n buen a ñ o , pero f r e n t e a 
estos otros feudos o p r i m e n e l c o r a -
z ó n , pensando en el t r aba jo p e r d i d o , 
en las esperanzas fa l l idas , en l a pe -
n u r i a que suf ren y en l a m i s e r i a q u e 
aguarda a sus" cu l t ivadores . 
A q u í se l evan tan mode rnas c o n s -
t iucc iones de t ab la y guano , p a r a 
gua rda r l a cosecha; m i l l o n e s d e c u -
jes, que y a ofrecen muchos de é s t o s 
a i penetrar en tales r e c i n t o s , u n a 
s e n s a c i ó n de f rescura , j u n t o a l a ro-
ma que empiezan a exha la r las hojas 
que comienzn a a m a r i l l e a r en los c u -
j e s ; y en cambio m á s a l l á se adv ie r -
ten otras bar racas desmanteladas por 
el pasado t e m p o r a l , a r m i ñ a d a s , prego-
nando l a pobreza de sus d u e ñ o s las 
p é r d i d a s sufr idas que no han sido 
res tauradas t o d a v í a , n i p o d r á n este 
a ñ o renovar las . 
TÍT C U A D R O T R I S T E 
Es u n cuadro de d e s o l a c i ó n que se 
reproduce dondequiera q u » los ojos 
se d i r i g e n ; en todas par tes se l ucha 
rudamente , hombres , mujeres y n i ñ o s 
se ocupan en las faenas de l a zafra 
tabacalera , t r a n s p o r t a n d o los cujes por 
en medio de las vegas, a t ravesando 
los campos calc inados , duros , como 
si e s tuv ie ra l a t i e r r a de los mismos 
amasada con cemento. A l g u n o s m i r a n 
de reojo e l paso de los t renes , pen-
sando acaso en los que v e n d r á n a r e -
gatear con el los e l prec io de l a hoja , 
a ponerles de re l i eve los defectos de 
l a mi sma , como s i e l los fue ran los 
culpables de l a i n c l e m e n c i a de las n u -
bes que a t i e m p o no e n v i a r o n su l l u -
v i a b ienhechora , pa ra c o n v e r t i r las 
t r i p a s humi ldes « n soberbias capas. 
M i e n t r a s que e l los con t emplan en su 
i m a g i n a c i ó n el paso de m i l e s de a for -
tunados, que v i v e n s in t r aba ja r , los 
m á s ch iqu i t ines de su p ro l e , ag rupa -
dos en l a pue r t a de l b o h í o , t i enden 
hacia e l m o n s t r u o de h i e r r o que huye 
sobre las parale las , sus t i e rnas mane-
ci tas despidiendo a l a h u m a n i d a d que 
pasa, ajenas a las desdichas de los su-
yos y las del ic ias de los o t ros . 
Son los r e t o ñ o s de esas vidas que 
t r i t u r a n las calamidades de l a t i e r r a , 
de los que pocos se acuerdan desde 
las a l tu ras sociales a que l l egan , o 
desde e l T e m p l o de las leyes, cuyas 
posiciones l o g r a n é s t o s po r su p rop io 
esfuerzo e in t e l igenc ia , y a q u é l l o s por 
los dones que l a F o r t u n a t iende a su 
paso por e l m u n d o ; de e l los s a l d r á n 
los nuevos t rabajadores de l a madre 
t i e r r a , que como sus padres le o f r en -
d a r á n sus e n e r g í a s , o t a l vez los f u -
t u r o s d i rec tores de l a Sociedad del 
po rven i r , con I d é n t i c o s v i c io s e iguales 
v i r t udes a los que poseen los que hov 
r i g e n y gob i e rnan a los pueblos. 
Extinguió su vida de 
un hachazo 
E l v i g i l a n t e n ú m e r o 988, Anice to 
P u j o l , p r e s e n t ó anoche ante el Juez 
de Guard ia , a J o s é G ó m e z P e r n á n d e z , 
domic i l i ado en P r í n c i p e 4, qu ien h i -
zo entrega a d icha a u t o r i d a d de u n 
hacha y u n ce r t i f i cado m é d i c o en el 
que constaba e l f a l l e c i m i e n t o de BU 
esposa, Josefa F e r n á n d e z Paz, 
R e f i r i ó G ó m e z que desde hace t i e m -
po su esposa v e n í a padeciendo de t u -
berculosis p u l m o n a r y como no ha-
l l a r a a l i v io a su m a l , en d i s t in tas oca-
siones expuso sus ideas de qui tarse 
l a v ida , por l o que é l , en p r e v i s i ó n 
de que pud ie ra r é a l l z a r el atentado, 
la v i g i l a b a constantemente . 
Anoche G ó m e z se q u e d ó dormido 
¡ p o r el cansancio, quedando su esposa 
I sentada en u n s i l l ó n m u y cerca de 
| é l , pues ya a n t e r i o r m e n t e se h a b í a 
j c a í d o de l a cama dando con su cabe-
1 za con t ra u n a m á q u i n a de coser, y 
i aprovechando ese ins tante , Josefa, con 
u n hacha, se a s e s t ó u n fuer te golpe 
¡ e n l a cabeza, que pocos momentos 
j d e s p u é s le o c a s i o n ó l a muer t e . 
, Conducida a l cen t ro de socorros del 
j segundo d i s t r i t o , el doc tor O l ive l l a 
| le a p r e c i ó v a r i a s her idas incisas y 
[desgar raduras de l a p i e l en l a r e g i ó n 
t e m p o r a l derecha y una c o n t u s i ó n en 
¡ l a r e g i ó n u m b i l i c a l . L a lesionada fa-
l l e c ió a los pocos momentos de ha-
I b é r s e l e prestado l a as is tencia facu l -
t a t i v a . 
P O S E S I O N 
E l Secre ta r io de l a A d m i n i s t r a c i ó n 
P r o v i n c i a l do P ina r de l R í o , s e ñ o r 
Magda l eno Chile N a v a r r e t e , nos par-
t i c i p a que ha tomado p o s e s i ó n del 
a l u d i d o cargo, para el que fué n o m -
brado a v i r t u d de Dec re to del s e ñ o r 
Gobernador de fecha 15 de l pasado 
mes. 
L e deseamos a l s e ñ o r Ch i l s Nava-
r r e t e e l mayo r ac i e r to en e l desem-
p e ñ o de dicho cargo. 
M E N O S G R A V E 
E n el segundo cen t ro de socorro 
fué as is t ido por el doctor Sotolone 
e l anciano V í c t o r MonteagurJo Pe5r0 
n á n d e z , de 63 a ñ o s y vecino de Saü ' 
N i c o l á s 66, de l u x a c i ó n del dedo me ~ 
d i o derecho y c o n t u s i ó n en el primep f 
a r t e jo izquierdo, menos grave. 
M a n i f e s t ó haber sido alcanzado en ' 
A v e n i d a de I t a l i a y Neptuno por ej 
F o r d n ú m e r o 3863, manejado por y j ! 















( D e l D r . M a r t í ) 
Voy a pedirlo a mamá. ¡Qué sabroso es! 
L o s n i ñ o s g o z a n c o n B O M B O N P U R G A N T E d e l D r . M a r t í , 
p o r q u e l a p u r g a , o c u l t a e n s u r i c a c r e m a , n o s a b e a p u r g a . 
TODAS LAS BOTICAS DEPOSITO: E L C R I S O L . 
= LO VENDEN. = = NEPTUNO Y MANRIQUE. 
Es el encanto de las mujeres, 
por lo bien que blanquea su tez, 
lo aterciopelada que la deja y la 
mucha lozanía que le transmite. 
Excelante para hacer desaparecer la 
grasa del cutis. Cura las quemaduras 
de Sol, evita granos, espinillas, las 
pecas y todo lo que manche la piel. 
ROSTRO OUE SE TRATA CON "CREMA GOLDINA". 
ES ROSTRO LOZANO, TERSO. 
D E V E N T A E N S E D E R I A S V B O T I C A S 
A 5 0 G T S . E L F R A S C O . 
DEPOSITO: CUBA 85 
n#1l|ll,,1lllllv, 
niLiniLi i i i i j i i i i 
iüi iiiii lüii mil iiiii üii HiUl t lL . t l I i 
O B S E E V A T O E I O N A C I O N A L 
Febre ro 5 de 1918. 
Observaciones a las S a. m . del 75 
m e r i d i a n o de G r e e n w i c h . 
B a r ó m e t r o en m i l í m e t r o 3 : P ina r , 
764.0; Habana , 763.86;' Roque , 765.0; 
I sabela , 765.0; Cienfuegos, 764.0; Ca-
m a g ü e y , 762.5; Sant iago, 762.6. 
T e m p e r a t u r a s : 
P i n a r , de l m o m e n t o 22, m á x i m a 27, 
m í n i m a 20. 
Habana , del m o m e n t o 22, m á x i m a 
30, m í n i m a 19. 
Roque, del momen to 21, m á x i m a 30. 
m í n i m a 18. 
Isabela , del m o m e n t o 20, m á x i m a 
38, m í n i m a 20. 
Cienfuegos, del m o m e n t o 24. 
C a m a g ü e y , del m o m neto 24, máxi-
ma 32, m í n i m a 20. 
Santiago, de l momen to 23, m á x i m a 
29, m í n i m a 19. 
V i e n t o , d i r e c c i ó n y fuerza en metros 
por segundo: P inar , E. 4.0; Habana, 
S. 3.0; Roque, N B . 4.0; Isabela, SE.̂ , 
f l o j o ; Cienfuegos, N E . 4.0; Camagüey ,* 
SE. 4.0; Santiago, ca lma. 
Estado del c ie lo : P ina r , Habana, 
Roque, Isabela, Cienfuegos, C a m a g ü e y 
y Sant iago, despejado. 
A y e r l l ov ió en R i n c ó n Ant i l las . 
L u e y c i t o , Vegu i t a , San L u í s , Maya y 
B i r á n . ,:SB 
P E S I T O S O R O 
N A C I O N A L E S Y E X T l l A N J E l i O S . 
C E N T E N E S , M O N E D A B E TODAS 
L A S N A C I O L E S , S E C O M P R A Y SE 
"VENDE A B U E N P R E C I O , E N I A 
C A S A D E C A M B I O D E -TOSE LOPEZ, 
O B I S P O N U M . 15.A. T E L F . M.1052. 
813 29Ju. 
M 
S t a r > c h & c l C o l l a r " 
A 
E l C U E L L O con los O J A L E S 1NROMPIBLES 
De venta en todas las Camirerías, AI por ma-
yor en Muralla 119, Habarja, y Martínez y Cía. 
en Santiago de Cuba, 
C1999 a l t . 3t.-6 
AÑO LXXXVI 
DIARIO DE LA MARINA Marzo 6 de 1918. PA6INA TRES. 
« 3 . 
REGAl 
El minis t ro de Cuba en esta cor-
te s e ñ o r G a r c í a K o l h y - o f r e c i o ayer-
u n banquete a S u Majes tad el R e y . , 
El mo t ivo , en o p i n i ó n de los peno-
tficos, es "gratamente s i m p á t i c o : b u | 
Majes tad acaba de enviar al gene-
ra l Menocal dos yeguas y un caba- j 
Ho de pura raza á r a b e . A y e r salieron ! 
para S a n t a n d e r , - d o n d e los recoge-j 
r á n el teniente del e j é r c i t o cubano U . 
Celestino L o r ú s , un sargento y dos 
so ldados—que los embarcaran en el 
vapor "Re ina M a r í a Cr is t ina . 
Y ayer t a m b i é n , se supo en esta cor- \ 
te de ot ro banquete, celebrado en 
Buenos A i r e s ; se lo o f rec ió la colonia ; 
e s p a ñ o l a a l Doctor D . J o s é L e ó n b ú a - , 
rez c a t e d r á t i c o argent ino e insigne | 
publ ic i s ta : el cual ha publ icado ú l t i -
mamente la tercera e d i c i ó n de su l i -
bro " C a r á c t e r de la r e v o l u c i ó n ame-, 
r icana ," donde se estudia con serena 
cr í t i ca la a c c i ó n de E s p a ñ a en Ame^ 
r ica, las causas que or ig ina ron la 
e m a n c i p a c i ó n de las colonias y a ver-
d a d con que hoy se jus t i f ica la em-
presa maravi l losa de los colonizado-
res. Este l ib ro de nobleza y de v i n -
d i c a c i ó n se puede colocar j un to a las 
p á g i n a s de los norteamericanos tíour-
ne y L u m m y s . S ign i f i ca competencia 
en el h is tor iador que lo compuso, y 
es imparc i a l idad ante la historia, an-
te E s p a ñ a y ante A m é r i c a . 
Y he a q u í que t a m b i é n debieran 
recogerse en otro l i b r o las palabras 
de estos hombres que regresan de las 
tierras americanas. Algunos regresan 
como vencedores; muchos, como de-
rrotados. D e s p u é s de tanto vagar por 
campos abrasados p o r el sol, q u e m á n -
dose las manos y los pies, muchos tor-
nan a sus campos en busca de las es-
pigas. . . Y en los que tornan de M é -
j i c o , del Brasi l o del P e r ú , a veces, 
cuando dicen los recuerdos de sus pe-
regrinaciones, hay en su voz temblo-
res de d e s d é n o matices de dolor . E n 
los que to rnan de Cuba , vencedores 
o derrotados, rebosantes de salud o 
llenos de anemia, todas las palabras 
parecen bendiciones y suenan a armo-
n í a s . . . ! 
regadío, fertiliza los campos. 
El cabello es como una planta; regándola diariamente con 
S e a u m e n t a r á , c r e c e r á b r i l l a n t e , 
s e d o s o , a b u n d a n t e . 
D e s t r u y e l a c a s p a . 
P e r f u m a 





R E L I G I O S A S , H o y : d í a de ayuno 
s in abst inencia. M a ñ a n a : los Qu in -
ce Jueves en la Merced y B e l é n y M i -
sa cantada en la Merced a N t r a . Sra. 
del S. C o r a z ó n . T r i d u o a San Juan 
de Dios en el A n g e l . E l C i r c u l a r eo 
esta iglesia. 
Todas las devociones a l S a n t í s i m o 
y a l C o r a z ó n de J e s ú s , a M a r í a I n m a -
culada y su Santa Meda l l a M i l a g r o -
sa, a San J o s é y San A n t o n i o , e s t á n 
contenidas en el " M e m o r á n d u m del 
Cr i s t i ano" , p e q u e ñ o l i b r i t o que la ca- ¡ Z A U S 
sa de S. Ramos y Alonso edita y ven - I 
de en O 'Rei l ly 91. 1 
S O C I A L E S . De duelo. E n su casa i 
del Vedado, ha muer to la Sra. Caro-
l ina G a l d ó s , v iuda de Desvernine, 
madre de los Dres. Pablo y Eduardo 
Desvernine, Secretar io de Estado v 
C a t e d r á t i c o del I n s t i t u t o , respectiva-
mente, y sobr ina del g lor ioso autor 
de los Episodios Nacionales.— D í a s . 
C e l é b r a n l o s hoy los Olegarios, a lgu -
nas Perpetuas y Fe l ic i t as y los C i r i -
los de Constant inopla .—Para las no-
vias. E n su m u e b l e r í a de Galiano y 
San J o s é , presentan los Sres. Ros y 
Novoa unos ajuares, en caoba y ce-
dro, verdaderamente m a g n í f i c o s , de 
m u y delicado gusto y propios para 
a lhajar u n nido de amor.—Para los 
Pepes. Para los Pepes, y especial -
mente, para las Josefinas, cuyo san-
to se acerca ya, l l a m a la a t e n c i ó n en 
E l Gal lo , la j o y e r í a de O b r a p í a y 
Compostela, una c o l e c c i ó n de a r t í c u -
los obsequia bles tan comnleta como 
novedosa.—Los Tomases de Aquino . 
Estos buenos s e ñ o r e s e s t a r á n m a ñ a -
na de d í a s . Como es jus to que los ce-
lebren con pan me p e r m i t i r é reco-
mendarles el de E l Bombero , el pan 
' I d e a l " que E l Bombero elabora en 
el 120 de Galiano. — E n C a m a g ü e y . . 
Una noble y piadosa dama acaba de 
fal lecer en C a m a g ü e y : l a Sra. Da 
C o n c e p c i ó n H e r n á n d e z y Perdomo, 
h i j a de los Condes de V i l l a m a r y v i u -
da de Montejo . 
¡ D E E N H O R A B U E N A . Cuantos de-
sean ver a l a Habana a l a a l t u r a de 
su rango, con establecimientos y ser-
vic ios p ú b l i c o s de p r i m e r orden, pero j 
. m u y especialmente los que en Prado , 
v iv imos , hemos de fe l ic i ta rnos p o r ; 
tener m u y pron to en e l 115 de esta i 
cal le la p r i m e r f a rmac ia de la c iuaad 
c ión los a r t í c u l o s mercan t i l e s con 
los gramaticales .— Contestando a 
"Leguleya" , sobre su consul ta , he de 
p e r m i t i r m e recomendar la , dentro de 
k-, novela, " E l E s c á n d a l o " , de A n t o -
nio de A l a r c ó n ; " L a g o l o n d r i n a " , de 
M e n é n d e z Pelayo, y "Da cueva de 
H é r c u l e s " , de Estebpp M o r e u , todas 
las cuales puede c o m p r a r l a s en la l i -
b r e r í a Cervantes (Gal iano y Nep tu -
ho) .—Hablando de L a Bomba, pero 
s in bombo. ¿ S a b e n Vds. c u á l e s son 
las c a r a c t e r í s t i c a s de esa casa de l a 
Manzana de G ó m e z ? Pues son estas 
dos: p r imera , que nunca vende u n 
zapato solo, y segunda, que calza a 
media R e p ú b l i c a , por lo menos.— 
Acción Fisiológica 
De la Aspirina. 
La Aspirtmi puea n t ravés del estómago 
sin exiierimentar, ordinariamente, cambio 
alguno en su composición, y es absorbida 
en suEtanda la mayor parto de ella en 
los intestinos. A esto es debido ei que 
generalmente no produce trastornos gás-
tricos. 
Una vez en el organismo, actúa como 
un antLpiivrico, analgésico, an t i r r eumá-
tlco y antiséptico. I>iaminuye la fiebre 
por su acción sobre los nervios vasomo-
tores, ocasionando ia dilataHón de los va-
sos sanguineos de la superficie del cuer-
pi> y provocando el sudor, también actúa 
sobre el centro cerebral regulador del 
calor. 
Alivia él dolor por un mecanismo do-
ble, o sea, reduciendo la congestión i n -
terior y distrayendo la sangre hacia la 
superficie, y ejerciendo ademiís una ac-
ción sedante directa sobro los centros 
nerviosos que interrumpe la conducción 
de los impulsos dolorosos. 
Su beneficioso efecto en ol reumatis-
mo, es debido a una influencia directa 
sobre las articulaciíoafes inflamadas, y 
también a (jue neutraliza las toxinas de 
la enfermedad y promueve su elimina-
ción. 
En la gota aumenta la eliminación del 
organismo del ácido úrico y disminuye 
el dolor y la inflamación. , 
En los catarros, la grlppe, etc.. alivia 
el dolor y malestar, removiendo la con-
gestión, reduciendo la fiebre, actuando 
sobre el organismo causante de la enfer-
tuedad. v ayudando a la eliminación de 
los productos venenosos de la misma. 
Reproducido del 
"MfiVV YOKK COMMERCIAL," 
E l periódico nacional de negocios. 
J ueve» 31 de eneiro de 11)18. 
"Recor te este anuncio , ú n a l o a l anter ior . T e n d r á derecho a u n rega lo de l T r i c ó f e r o de Ba r ry . ' 
t ienen que a p r o x i m á r s e l e , b u s c á n d o l a 
en el fondo de su a l m a . . . 
Y esto, ¿ p o r q u é ? ¿ Q u e encuentra 
el e s p a ñ o l en esta t ierra de Cuba, que 
Estos hombres v iven presos de un ¡ le inspira nostalgias indelebles, t an 
hechizo: han bebido las aguas de una 
fuente que les puso en el e sp í r i t u una 
gracia de perpetua j u v e n t u d . Para 
ellos, es verdad indiscut ible que " c u a l -
quier t iempo p a s a d o — f u é m e j o r . " Y 
en Cuba, m i r a n a E s p a ñ a , rememoran 
las horas de su hogar , hacen una re-
l igión del hi lo de sus recuerdos, tan 
ricos de los aires de sus montes, de 
las rosas de sus huertas, de los can-
tos de sus madres y de las inqu ie tu -
des de sus novias . . . Y en E s p a ñ a , 
sus ojos v a n a Cuba, su pensamiento 
t a m b i é n . Porque saben que la quie-
r e n ; pero no saben c u á n t o y de q u é 
jtnodo, hasta que la ven m u y lejos, y 
hermosas y t an hondas como las del 
t e r r u ñ o en que n a c i ó . . . ? De todos 
los p a í s e s de e m i g r a c i ó n , Cuba es hoy 
el que despierta mayores tentaciones 
en estos mozos y mayores e n s u e ñ o s 
en estas rapazas. Y hoy, se sabe que 
la guerra le atosiga, d i f i cu l t a su v i -
vi r y a la vez que mu l t i p l i c a sus 
tesoros, aumenta sus privaciones. E l 
malestar que pesa sobre el mundo , no f a m i l i a , 
pudo detenerse ante su costa. Mas 
cuando la guerra acabe, y vue lvan a 
asegurarse los caminos de la mar , y 
torne este p a í s a florecer, l levando a 
sus industr ias y a sus campos nue 
vos raudales de oro y e n e r g í a , la 
e m i g r a c i ó n e s p a ñ o l a se d i r i g i r á hacia 
a l l á con m á s í m p e t u que nunca , apor-
t á n d o l e brazos, voluntades, corazones 
y eficacias. Porque Cuba es p a í s de 
e m i g r a c i ó n que no necesita agentes: 
b á s t a n l e estos e s p a ñ o l e s que residie-
ron en el la , y que hablan en E s p a ñ a 
de sus oros, de sus frutos, de sus agros; 
CASUAL 
El Niño de Belén 
L p r ó x i m a semana todos los 
m Ó n ^ " á r ¡ s t i l o I m e r i c a n Ó a T a T e s i " ^ ^ f > alu^nc!fT:Mdei7.?olef io"^c;a^?; 
la t r a n s f o r m a c i ó n que, de la an t igua i ̂  ^ ^ \ ™ ^ ™ ± ™ Z ' 
hace el <lue cíiriSe el conocido pedagogo don 
Francisco Lareo , en A m i s t a d 83, ha-humi lde bot ica a l l í existente cu l to y progres is ta D r . Francisco 
V á r e l a A d á n , t an conocido en el p a í s r a n c o n f í n por aprox imarse l a Se-
por sus e s p e c í f i c o s , por sus m ú l t i - ( m ^ n a s ^ r a L profundamente ca-
p í e s y valiosas preparaciones f a r m a - j l ó ] . c o educa a sug d i s c í p u l o s en las 
| doc t r inas de l a Ig les ia , a l p rop io 
¡ t i e m p o que no descuida su e d u c a c i ó n 
i c i v i l y los estudios a que se entre-
c ó u t i c a s . E n el mi smo lugar , ha ins 
talado el i l u s t r e doctor y amigo su l a -
bora tor io . De todo hablaremos opor-
E n l a casa de salud del Cent ro tunamente . Por hoy nos l i m i t a r e -
,, . . . , , , mos a consignar t a n fausta nueva y 
Gallego, fue asist ido por el doctor a congra tu la rnos del acontecimiento. 
R o d r í g u e z , Rosendo Novo Ur ras , ve- i DE TODO U N POCO.—Una copa es 
c i ñ o de G l o r i a 177, de c o n t u s i ó n en ; evidente qus no puede contener m u -
el p e q u e ñ o a r te jo derecho, leve. | « h a s cosas. Pero L a Copa s í puede \ ̂  j t ^ i j • ¿ 
contener, y contiene, todo u n arsenal I " j n n k iirvirkcrv 
de ellas. Me ref ie ro a l a de Nep-1 anunciarlo en nuestro GRANDIOSO 
gan. 
Colegio digno de todo elogio que 
recomendamos a los padres de f a m i ' 
l i a . 
M a n i f e s t ó haberse lesionado casual 
de la alegre placidez de su San Rafael Y ̂  MiSUel a l i t üno^TsT q u r c s " ü n " m a r ¡ m á s n u m ' 'de NUMERO EXTRAORDíNARIO p 
m o c r á t i c a ; de la belleza de cuento de 1 CaerSele enCiraa Una CaJa COn m e r - 1 a r t í c u l o s de c r i s t a l v loza, todos b a . E,A m m m m V/p 
sus mujeres y de sus paisajes; del ín-
t imo a t r ac t ivo generoso que hace pen-
sar a l e s p a ñ o l de Cuba que toda la 
ociedad que le rodea pertenece a su 
canelas, que cargaba. 
a r t í c u l o s de c r i s t a l y loza, todos ba-
r a t í s i m o s . Ya ven Vds. si t ienen re la- ximo. 
V 
R e g a l e s d e t o d o d a ñ o . 
Regalar 
P a d r e s , a b u e l o s , 
h e r m a n o s , n o v i o s , 
a m i g o s , " c o m p r o m i s o s " , 
t i e n e n e n e l a ñ o , s u f i e s t a 
o n o m á s t i c a . 
H a y q u e r e g a l a r l e s e n e l l a y 
p o r e s o p r e c i s a s a b e r e s c o g e r e l 
o b s e q u i o , p o r q u e d e b e s e r ú t i l , 
p r á c t i c o , v i s t o s o y m u c h a s v e -
t a l v e z l a s m á s , e c o n ó m i c o . 
E N E C I A 
LA CASA DE LOS REGALOS 
i p r e t i e n e c u a n t o s e a p r o -
c h i c y d i s t i n g u i d o , p a r a 
i n p r e s e n t e , a p e r s o n a s d e 
t o d a s l a s c l a s e s s o c i a l e s , d e t o d a s 
l a s e d a d e s y d e t o d o s l o s s e x o s , 
es un arte y en VENECIA se conoce a maravilla. 
O B I S P O 9 6 
que V E N E C I A ofrece, es nuevo, 
exquisito, denota el más refinado gusto. 
T E L E F . A - 3 2 0 1 . 
Y estos hombres parecen desterra-
dos. Todas sus conversaciones acaban 
por d i r ig i rse al mismo tema: son es-
p í r i t u s los suyos que mi r an perpe-
tuamente a u n mismo hor izonte . Co-
nocieron un p a í s en que todas las co-
sas son h e r m o s a s . . . E l cielo , l leno 
de l u z ; los c r e p ú s c u l o s , de i d i l i o ; las 
sabanas, de b u c ó l i c a ; la v e g e t a c i ó n , 
de í m p e t u . . . Todas sus conversacio-
nes se abren en u n p a r é n t e s i s que d i -
ce: 
— U n a vez, a l l á en la H a b a n a . . . 
en M a t a n z a s . . . en San t i ago . . . 
H o y , han sabido que el rey le re-
ga ló dos yeguas y un cabal lo al ge-
neral Menoca l . Y quisieran confundi r 
los dos p a í s e s . . . Y quisieran que el 
regalo tuv iera una impor tanc ia f abu-
losa. De todos modos, saben que la 
tiene; si ellos m i r a n hacia Cuba con 
amor, esta ofrenda les demuestra que 
con amor m i r a el Rey . Y el R e y , al 
f i n , encarna la n a c i ó n que es madre 
de la A m é r i c a e s p a ñ o l a , que le co-
m u n i c ó su ideal ismo, su prac t ic i smo. 
su e sp í r i t u , y que hoy alzan como 
ejemplo de madres que cumpl i e ron su 
deber los historiadores justos, que sa-
ben que la his tor ia es una ciencia y 
que m á s pronto o m á s tarde se des-
borda la ve rdad y desparrama su luz 
sobre todos los errores, por encima de 
todas las mentiras. 
Este rey y este presidente son dos 
grandes representaciones. E l d í a en 
que pudie ran abrazarse, en la his tor ia 
de estos pueblos se e sc r ib i r í a un ca-
p í t u l o m a g n í f i c o . H o y , el rey manda 
un regalo a l general M e n o c a l , repre-
s e n t a c i ó n de C u b a ; y el pueblo le 
manda o t ro , que es respeto, c a r i ñ o y 
g r a t i t u d . 
Constant ino C A B A L 
I L E G I T I M 
se Ignacio 
GENERAL: 
A G O S T A 
6.-Habana. 
G 41 . i n , . „ 1 . 
LÁ FIESTA DEL DANZON 
Pues s í . . . 
D e c í a m o s a y e r . . . que e s t á b a m o s en 
&1 secreto de lo que preparaba la 
"Juven tud E s p a ñ o l a " , y que no con -
venia p r e c i p i t a r los acontecimientos . 
Ya hoy podemos ser m á s e x p l í c i t o s 
Y . . . c ó m o viene la " J u v e n t u d " . . . 
c a b a l l e r o s . . . 
A r r o l l a n d o . . . 
Diecisiete danzones f i g u r a n en el 
p rograma de esta mat inee ba i lab le , y. 
a d e m á s u n one step de r e g a l í a . . . 
U n h o r r o r . 
H a y que ca lcu la r , pues, c ó m o esta-
r á la j u v e n t u d ba i l adora ante t a n b r i -
l l an t e perspect iva. 
E n sus g lo r i as . 
L a r e fe r ida mat inee, que se cele-
b r a r á , como es sabido, en Pa l a t i no 
Park . tiene u n nombre sugestivo. 
Se l l a m a r á : " L a Fies ta del D a n z ó n " . 
Es como u n homenaje a l popu la r 
baile c r i o l l o . 
E n e l i n t e rmed io de la p r i m e r a a la 
eegunda par te , h a b r á u n concurso de 
bailadores, p r e m i á n d o s e a la pareja 
que mejor bailo el d a n z ó n , a j u i c i o de 
an Jurado, de l que s e r á el Pres iden-
te el propio Pablo Valenzuela , como 
g a r a n t í a de competencia e - i m p a r c i a -
l idad, con un lujoso corte de vest ido 
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LO PREFIERO, PORQUE NO CARBONIZA 
Usando EDOKO, siempre está la máquina en condiciones. 
Su lubricación es perfecta. Hay economía en su consumo. 
Como no carboniza, los cilindros siempre están limpios. 
IMPORTADOR 
EXCLUSIVO: E. D. ORTEGA CUBA 87 T E L F . M-1278 
Con el fin de brindar al 
Comercio , las facilidades 
necesarias para anunc iar 
en los periódicos del Inte» 
rior de la R e p ú b l i c a , he 
inaugurado un. Departa-
mento especialmente dedi-
cado a ese servicio/ 
Estoy en relaciones'con 
Jos periódicos m á s Impor-
tantes de Pinar del Río, 
Matanzas, S a n t a C l a r a , 
C a m a g ü e y y Oriente y, co-
nozco por propia experien-
cia, los buenos resultados 
que se obtienen anuncian-
do en ellos. 
A esos anuncios de pe-
riócficos del interior, presto 
atención tan cuidadosa, co-
mo a los que publico en la 
prensa habanera. 
En cada capital de pro-
vincia y en muchas de sus 
poblaciones, hay periódicos 
muy recomendables; anun-
ciar en ellos conviene a los 
intereses comerciales. 
Los S e ñ o r e s Comercian-
tes que deseen hacer pu-
blicidad por mi mediac ión 
en la prensa de provincias, 
deben visitarme, escribir-
me o hablarme por te léfo-
no, porque no solicito órde-
nes de anuncios, ni tengo 
agentes que molesten al 
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T e l é f . A-5212. A p a r t a d o 1632. 
4. — M á s Luz , por E n r i q u e J. Varo -
na, por l a a l u m n a H e r m i n i a H e r n á n -
dez. 
5. — E l T rovador , por T . Moore , por 
la a l u m n a Modesta G o n z á l e z . 
6. — E l Carre tero y el Eco, por I . M . 
de Acosta , por el a lumno E n r i q u e 
F e r n á n d e z . 
7. — L a Bordadora , por H . Migares , 
por la a l u m n a Ramona Bar roso . 
8. — L a P r e s u n c i ó n , por Teodoro 
Cluerrero, por l a a l u m n a Carmela Fe r -
n á n d e z . 
9. — A la bandera, po r A. Acosta , por 
el a l u m n o Manue l C o m e s a ñ a . 
10. —Cabalgada, por S á n c h e z Gala-
r r aga , por l a a lumna Esperanza B a -
rroso . 
1 1 — L a Escuela, por ia a l u m n a Re-
gla M a r í n . 
12. — A la bandera, por l a a l u m n a 
M a r í a L . Campo. 
13. — L a O r a c i ó n I n f a n t i l , por L u i s 
Be tancour t , por la a lumna M a r g o t So-
sa. 
14. — E l banquete del Des t i e r ro , por 
J A . Quin tana , por el a l u m n o Lui r . 
G o n z á l e z . 
15. — A l a bandera, por J. de Dios 
Peza, por l a a l u m n a Onelia F e r n á n -
dez. 
16. — A Cuba, por l a maes t ra sefio-
vi ta M a r í a E. M a r t í n e z . " 
Te rminadas las reci taciones, f u ^ 
cantado por los a lumnos el be l lo h i m -
no a l a bandera , ' de que es au to r e l 
s e ñ o r J . V . Cisnero. 
Como f i n a l , desf i la ron los educan-
dos p o r ' a n t e l a bandera de l a Pa t r i a , 
s a l u d á n d o l a . 
pa r a la s e ñ e r a , de l a acredi tada casa 
de I r aaved ra Hermanos , " L a M u ñ e -
ca", Neptuno 95; y con u n excelente 
sombrero de j i p i j a p a para el cabal le-
r o , de la acredi tada p e l o t e r í a y som-
b r e r í a de los s e ñ o r e s V á z q u e z , H e r m a -
no y C o m p a ñ í a , " L a Josefina", esta-
blecida en la cal le de M u r a l l a 76. 
L a pieza de l concurso s e r á la t i -
tu lada , " F l o r de T h é " . 
¿ H a y o no hay mate r i a para r e v o l -
\ e r s e ? . . . 
Y , por boy, nada, m á s 
Seguiremos in fo rmando , como dicen 
loa corresponsales, acerca de esta es-
tupenda mat inee. 
De San J o s é d e l a s 
: Lajas ; 
Enero 4. 
A y e r fué inaugurada , en los t o r r e -
nos del t r i á n g u l o de v í a estrecha, la 
nueva g l o r i e t a . 
G r a n n ú m e r o de fans acudieron a 
los terrenos á v i d o s de presenciar ba-
se b a l l de a l t u r a . 
L a p r i m e r a bola fué lanzada por la 
d i s t i ngu ida s e ñ o r i t a Juan i t a R o d r í -
guez. 
Las damas y damitas d ie ron r ea l -
ce a l e s p e c á c u l o con su presencia. 
Ambos clubs j u g a r o n bastante bien, 
luciendo sus facul tades . 
E l h é r o e de la ta rde fu ée l p i tcher 
azul Ernes to C la rk , que desde el co-
mienzo del m a t c h , sus "curvas" fue-
r o n enigmas indescifrables para los 
c o n t r a r i o s . 
E l shor t stop ro jo , E . D í a z , v e r i f i c ó 
cogidas d i f i c i l í s i m a s . 
E l resu l tado del juego fué ocho 
por ocho, dejando para el p r ó x i m o 
domingo l a t e r m i n a c i ó n del mismo. 
A c o n t i n u a c i ó n damos la a n o t a c i ó n 
por ent radas : 
Defensa . . . . 003 003 020—8 
Progreso . . . . 120 300 200—8 
E . B o l í v a r . 
SOLÍS, EL AFAMADO CAMI-
SERO DE O'REILLY Y SAN 
IGNACIO, SE TRASLADO A 
SU NUEVO LOCAL, OBISPO, 
NUMERO 12, AL LADO DEL 
INSTITUTO. 
Pe Sen Miguel del 
ron. 
F I E S T A E S C O L A R 
Con mot ivo de la c o n m e m o r a c i ó n 
del d ía 24 de febrero, los maestros 
p ú b l i c o s del pueblo de San M i g u e l 
del P a d r ó n ce lebra ron una fiesta a 
la que c o n c u r r i e r o n todos los n i ñ o s 
de las escuelas y sus fami l i a re s . 
E l acto r e s u l t ó m u y luc ido , mere -
ciendo sus in ic iadores , que fueron l a 
profesora del au la de n i ñ a s s e ñ o r i t a 
M a r í a E . M a r t í n e z y s e ñ ó r Pedro U r i a 
d i r ec to r de la de barones, f e l i c i t a c i c -
nes de los asistentes. 
E l p r o g r a m a de l a fiesta l i t e r a r i a 
fué el s igu ien te : 
1. —Discurso e x p l i c a t i v o del actio. 
p o r el maes t ro s e ñ o r Pedro U r í a . 
2. — A la Pa t r i a , por Boni fac io B y r -
ne, por la a l u m n a N a t i v i d a d Sosa. 
3. — L a bandera, por C. S. Ventosa, 
per el a l u m n o F ranc i sco G u t i é r r e z . 
D e s p u é s , con sus respectivos profe-
sores y concurrentes , los a lumnos se 
d i r i g i e r o n a l a Gran ja Avíco la " A n i -
t á " que a l l í sostiene l a S e c r e t a r í a 
de A g r i c u l t u r a , con objeto de v i s i t a r 
sus departamentos. 
E l D i r e c t o r de este es tablecimiento, 
s e ñ o r A r n a l d o M . Morales , d e s p u é s 
de, exp l i ca r el objeto de1, m i s m o y su 
func ionamiento , o b s e q u i ó a los con-
cur ren tes , siendo secundado por su 
a u x i l i a r s e ñ o r J o s é M a r c e l i n o M a r t í -
J O V E N H E R I D A A B A L A Z O S 
P a r a ser asis t ida de una he r ida 
grave, de bala, en la r e g i ó n m a x i l a r 
derecha, Ingres ó a y e r en el H o s p i t a l 
Mercedes, l a j o v e n E lena H e r n á n d e z 
G a r c í a , de quince a ñ o s de edad y 
vecina del Cen t ra l H o r m i g u e r o , en l a 
j u r i s d i c c i ó n de Cienfuegos. 
M a n i f e s t ó la joven que h a b í a sido 
agredida en dicho cen t r a l po r J e s ú s 
L ina re s Lópe?;, de v e i n t i t r é s a ñ o s de 
edad, en la m a ñ a n a de l 23 de l pasado 
j S E S I E N T E U S T E D 
M A L I 
Necesita 
AGUA D E 
L O E C H E S 
( L a M a r g a r i t a en 
Loeches) 
— : n e r a l - N a t u r a l . — 
E s e: mejor purgante. 
T ó m e h . cada vez que 
e s t é indispuesto y se e v i -
t a r á granaes enferme-
dades. 
Bote l l as : S a r r á , John -
son, Taquechel y d e m á s 
1 
D r o g u e r í a s y Farmacias . I 
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ñ e r a s 
E l B a n c o d e l a L i b e r t a d 
L a calle de los bancos. 
¿ C u á l ? 
No es ot ra , como ya la gente em-
pieza a denominar la , que la de A g u i a r . 
Al rededor del Banco E s p a ñ o l , y en 
el t rayecto de unas cuantas cuadras, 
se levantan instituciones a n á l o g a s de 
impor tanc ia . 
U n a de ellas, en el t ramo compren-
dido entre O 'Re i l l y y Obispo, el que 
fué Banco de Pedroso. 
Es otro hoy su nombre . 
Se l lama Banco de la L i b e r t a d des-
de la c o n s t i t u c i ó n de la nueva Direc-
t iva en escritura p ú b l i c a , con fecha 
del 14 de Febrero ú l t i m o , ante el dis-
t ingu ido notar io Luis M u ñ o z . 
Di rec t iva a s í compuesta: 
Presidente 
J o s é Rene Morales 
Vicepresidente 
Manue l A s p u r u 
Tesorero-Adminis t rador 
Belisario Alva rez 
Secretario 
N é s t o r G. Mendoza . 
Consejeros 
J o s é Migue l Ta ra fa , Pedro Labor -
de, doctor J o s é A g u s t í n M a r t í n e z , Fer-
nando S c u l l , N i c o l á s R i v e r o y Alonso 
y Leonardo Cano. 
Personalidades todas las l lamadas 
a regir los destinos del Banco de la 
L i b e r t a d en las que concurren los m á s 
s e ñ a l a d o s prestigios sociales. 
Son muchos sus proyectos. 
De los pr imeros, en v í a s ya de rea-
l i z a c i ó n , es instalarse en casa i \ > -
pia . 
Frente a la que actualmente ocu -
pa han comenzado las obras de demo-
l ic ión de viejas construcciones para 
levantar en sitio tan c é n t r i c o de nues-
t ra esfera comercial el ed i f ic io de la 
i n s t i t u c i ó n . 
S e r á suntuoso, 
otado de cinco pisos y respondien-
j n el orden a r q u i t e c t ó n i c o , a los 
gastos modernos. 
El Banco de la L i b e r t a d , ba jo l a 
presidencia de cabal lero t an cumpl ido 
como el s e ñ o r J o s é R e n é Morales , sur-
ge pujante , l leno de vigorosos alientos, 
en nuestra v ida f inanciera . 
Conserva del p r i m i t i v o Banco de 
Pedroso, entre los que lo in tegran , un 
rango c a r a c t e r í s t i c o . 
Rango de d i s t i n c i ó n . 
L e o n o r A l d a m a 
U n a d i ó s me da la ilustre dama. 
Vue lve a Co lombia . 
H a c i a su h i s t ó r i c a hacienda Santa 
M a r t a se encamina de nuevo la s e ñ o -
ra Leonor A l d a m a , la v iuda de aquel 
cabal lero que c o n o c i ó la Habana de 
otros d í a s , don J o a q u í n M i e r , cont inua-
dor en Santa Rosa de las t rad ic io-
nes lujosas del ino lv idab le don M i g u e l 
A l d a m a . 
D e s p u é s de v e i n t i d ó s a ñ o s v o l v i ó 
a la Habana la d is t inguida dama. 
H a permanecido instalada en el V e -
dado algunos meses, reanudando, a t 
home, antiguos y nunca perdidos afec-
tos. 
Se ha vis to m u y congra tu lada . 
Asuntos relacionados con sus pose-
siones de Colombia la ob l igan a aban-
donarnos y el s á b a d o p r ó x i m o em-
p r e n d e r á v ia je con rumbo a la p r ó s -
pera r e p ú b l i c a que representa ante 
estro gobierno el bien quer ido doc-
t j r G u t i é r r e z Lee. 
V o l v e r á de nuevo a esta c iudad , 
para ya instalarse entre nosotros de-
f in i t ivamente , en el p r ó x i m o O c t u -
bre. 
¡ T e n g a u h v ia je fe l i z ! 
N u e s t r o s 
• • N O T I E N E N R I V A L • • 
Ave. de Italia y San José 
S ü ELABORACION CON M A M i A L E S DE PRIMERA CLASE ASI LO JUSTIFICA 
c -571 5t-2?. 
Cue ton de límites 
E l A y u n t a m i e n t o de Guanabacoa ha 
re i te rado a l de esta Cap i ta l l a desig-
n a c i ó n de l a c o m i s i ó n especial d^ i 
Concejales que j u n t o con la nombra - ¡ 
da por aquel la C o r p o r a c i ó n ha de f l 
i a r los l í m i t e s de ambos t é r m i n o s . 
T e l e g r a m a s d e 
l a I s l a 
D E S A N A N T O N I O D E R I O B L A N C O 
C A Ñ A Q U E M A D A 
Marzo , 3 
A y e r como de doce y med ia a u n a 
de l a tarde , en las colonias R e v i l l a , 
L o t e r í a y otras , pertenecientes a l Cen-
t r a l "Nues t ra S e ñ o r a del Ca rmen" se 
quemaron unas 90,000 arrobas de ca-
ñ a . 
Es el p r i m e r incendio de c a ñ a que 
ocurre en esta loca l idad . 
E l corresponsal. 
A C O N D E 
C O M P R O B A C I O N 
E l c a p i t á n L a T o r r e , desde G ü i r a 
de Melena, ha i n fo rmado a l a Secre-
t a r í a de G o b e r n a c i ó n haberse cons t i -
tu ido en )a f inca "Barne t" , de aquel 
t é r m i n o , con mot ivo de u n incendie 
de c a ñ a a l l í o c u r r i d o , comprobando 
que s ó l o se quemaron cien m i l a r r o -
bas de c a ñ a de l a l l a m a d a "caguase", 
c o n s i d e r á n d o s e el hecho in t enc iona l 
Como presunto autor del m i s m o fué 
detenido el segundo encargado de la 
finca, nombrado H i g i n i o L ó p e z M a y í a . 
C A Ñ A Q U E M A D A 
E n el b a r r i o de M u í a s , t é r m i n o de 
Sant iago de Cuba, se han quemado 
cuatrocientas v e in t e y cinco m i l a r ro -
bas de c a ñ a . E l hecho se cree i n t e n -
cional . Toda esa c a ñ a pertenece a los 
colonos Juan y Pedro C o n c e p c i ó n , V i -
cente L ó p e z , Cayetano, Fe l ipe y M i -
guel M a r t í n e z , v i u d a dfe A r t i g a s y 
Manue l Abreu . 
T a m b i é n se q u e m ó ayer medio m i -
l l ó n de arrobas de c a ñ a en las co-
lonias "Car idad" , "San J o s é " y "Jose-
f i t a " , pertenecientes a l c en t r a l " G ü i -
ra" , del t é r m i n o m u n i c i p a l de G ü i r a 
de Melena. 
Colegio San Vicente 
de Paúl 
Aviso a l Comercio y a i P ú b l i c o en 
general. 
Sor Pe t r a Vega, D i r e c t o r a del Co-
legio San Vicente de Pau l , avisa por 
este medio a l Comercio y a l p ú b l i c o 
que no han sido autor izadas para pe-
d i r a nombre del Colegio, dos muje-
res que en estos d í a s se dedican a f e -
cor re r los comercios invocando nues-
t r o nombre para recaudar fondos. 
Son falsos mensajeros. 
A s i m i s m o las Damas de l a Caridad, 
dan la voz de a le r t a , pues t a m b i é n 
han invocado el n o m b r e de esta res-
petable I n s t i t u c i ó n de Car idad con el 
ind icado objeto. 
N O T I C I A S D E 
P O L I C I A 
JUGANDO A L " S I L O " 
Los v ig i l an tes 252 M . B e n í t e z y 
•1,045, J. M a r t í n e z , a r res ta ron ayer 
tarde a M a n u e l G a r c í a V i l a l t a , vec i -
no de B e l a s c i a í n 637. 
L o so rp rend ie ron j ugando a l Si ló 
en Paula y Oficios, en u n i ó n de otros 
individuos , que l o g r a r o n fugarse. 
Se l e o c u p ó los dados y $10.01. 
N e g ó los cargos y fué enviado a l 
Vivac . 
L E S I O N A D O POR U N C A M I O N 
E n el p r i m e r cent ro de socorros 
fué asist ido ayer por el doctor s c u l l 
de c o n t u s i ó n de segundo grado en el 
brazo i zqu ie rdo y desgarraduras de 
l a p ie l en e l antebrazo del mi smo l a -
do, leve, Manue l N ú ñ e z Guerra , v e c i -
no de Tejada 1, V í b o r a . 
Via jando por L u z en u n t r a n v í a , a l 
l l e g a r a Habana fué alcanzado po r el 
c a m i ó n 7495, manejado po r V a l e n t í n 
M u ñ i z G o n z á l e z , de A g u i a r l i o , pues 
l l evaba un brazo fuera de l a ven ta -
n i l l a . 
DAÑO 
E n San I s i d r o y Damas chocaron 
ayer el ca r ro n ú m e r o l o de r e p a r t i r 
c a f é , guiado por Benigno P é r é z A m a n 
d i , vecino de Real 135,5 en Mar ianao 
y el c a m i ó n n ú m e r o 9115, de la Com-
p a ñ í a Nacional , manejado por C r i s -
t ó b a l B e n í t e z Miraba! , de Vives 135. 
E l c a r ro s u f r i ó a lgunas a v e r í a s . 
R E C L A M A C I O N 
Genoveva Scul l B rune t , vec ina de 
L a b r a 116, d e n u n c i ó an te l a 4a. es-
t a c i ó n a Modesto F e r n á n d e z Tor res , 
revendedor de bi l le tes y vecino de 
Campanar io 73. 
L o acusa de negarse a devolver le 
e l vue l to de $5 que le d i ó , creyendo 
que era $1, en pago de dos traccionea 
de b i l le tes . 
E l acusado dice que s ó l o r e c i b i ó 
u n peso y a l r e g i s t r a r l o no se le 
encon t ra ron los $5. 
F A L T A S 
E l v i g i l a n t e especial de l a E s t a c i ó n 
T e r m i n a l , n ú m e r o 188, F . Mar , arrea-
t ó ayer a Fruc tuoso Alende P é r e z , i n 
t é r e p r e t e y vecino d é p i c o t a (¡0. 
L o acusa de haberle desobedecido 
y fa l tado a l respeto cuando l o m a n d ó 
a r e t i r a r del pa t io de dicha e ? t a c i ó n , 
donde se ha l l aba molestando a los 
pasajeros que l legaban. 
N e g ó los cargos. 
R I Ñ A Y L E S I O N E S 
A y e r fueron arrestados por e l v i -
g i l an te n ú m e r o 1432, P. F e r n á n d e z , 
Juan V a l d é s D íaz , y su h i j o Josf Diaz 
Jorge, ambos cocheros de plaza y ve-
cinos de Zapata y L u i s San R o m á n 
y Escaloda, dependiente y vecino de 
Es te vez 18. 
Los acusa de haber r e ñ i d o en D r a -
gones ent re L a b r a y A l d a m a , po r 
c u e s t i ó n del t r á f i c o . 
Reconocidos en el p r i m e r cen t ro 
de socorros por el doctor Bar roso , t o -
dos presentaban leves lesiones. 
M A L T R A T O 
A n t e la 4a. e s t a c i ó n de p o l i c í a de-
n u n c i ó ayer tarde el menor Franc isca 
Santiago Alva rez , de 14 a ñ o s y vecino 
de Aven ida de I t a l i a n ú m e r o 22 y 1 2 
a Secundino Blanco Presas, conductor 
1299 del t r a n v í a 255 de J e s ú s del M o n -
te Mue l l e de L u z . 
L o acusa de haber lo m a l t r a t a d o por 
haber subido a l t r a n v í a en Mis ión y 
A g r a m o n t e , q u e d á n d o s e en l a p la ta -
fo rma . 
Reconocido en e l 1er. cent ro de so-
corros por el doctor S c u l l presenta-
ba h iperemias en el lado izqu ie rdo 
del t ó r a x y par te pos te r ior del cuelo. 
E l acusado n e g ó lo scargos 
A P U N T A C I O N E S 
P o r los v ig i l an t e s de l a 6a. E&tac ión 
1034 y 1250, fué arestado Juan Pa-
zos R o d r í g u e z , tabaquero, vec ino de 
Esperanza n ú m e r o 83, po r conf iden-
cias de que se dedicaba a hacer apun-
taciones de r i f a . 
Se le o c u p ó dos l is tas con h ú m e r o s 
y J2.34 y u n l á p i z . 
F u é enviado a l Vivac , 
A B A N D O N A D O 
J o s é D u r á n S e i e m e ñ o , m a r m o l i s t a 
y vec ino de Sit ios l í , d e n u n c i ó ante 
l a 6a. e s t a c i ó n de p o l i c í a a su l e g i t i -
ma esposa Mercedes p i é V a l d é s , de 18 
a ñ o s y del p rop io d o m i c i l i o . 
L a acusa de haberse marchado del 
d o m i c i l i o conyuga l , s in saber para 
d ó n d e . 
L a acusada dice estuvo a i I t d o de 
la au tora de sus d í a s . 
R E C L A M A C I O N 
Gua lber to Mospoch U r r a . chauffeur 
del auto 4853, y vecino de ^eque i ra 
96, d e n u n c i ó ante la 8a. e s t a c i ó n que 
habiendo a lqu i l ado l a m á q u i n a a En-
N u e v o s m o d e l o s 
De semana en semana, nuestras colecciones de 
se enriquecen con la incorporaciór de nuevos modelos del más 
exquisito gusto y la más refinada elegancia. 
Visite el primer piso de ¡a casa nueva. El ascen-
sor la espera. . . 
4 4 TEl £ncan to , , 
c 2001 l t - 6 l d - 7 
r ique A l d a b ó , G o n z á l e z , vec ino de M . 
G ó m e z 346 y t res pasajeros m á s , s ó -
lo quiso abonar le $3, en vez de los 
$4.35 que le corresponden y les rec la -
m ó . 
D E S O B E D I E N C I A 
Franc isco Parado Borado, ca r re to -
nero y vecino de Franco 15 B , denun-
ció ante l a 8a. e s t a c i ó n que desde e l 
25 del pasado febrero f a l t a de la ca-
sa pa te rna su menor h i jo F ranc i sco 
P Or t iz , ignorando su ac tua l parade-
ro , sabiendo ú n i c a m e n t e que no quie-
re v o l v e r a su casa. 
E S T A F A 
A p e t i c i ó n de Franc isco G a r c í a M e -
n é n d e z , conductor del coche de plaza 
1692, y vecino de Zanja 137. el v i g i -
l an te n ú m e r o 126 J. D í a z , do l a 5a. 
e s t a c i ó n , arest6 a Dimas A l b a r i n d o 
M a r t í n e z , de L a b r a 224. 
L o acusa de que, en u n i ó n de ot ros 
tres, le a l q u i l ó el coche, r e su l t ando 
luego que no t e n í a d i n e r o pa ra pa-
gar lo . 
Dimas acusa a l cochero de habe r lo 
lesionado con l a fusta. 
L E S I O N E S 
J o s é V a l d é s Corona, vecino de M a n -
r ique 11, d e n u n c i ó ante l a 5a Es ta -
c ión a Vicente L l e r a n d i y L l e r a n d i , 
de Dragones 84 (bodega.) 
Lo acusa de haber lo les ionado a l 
dar le u n palo, que fué ocupado. 
E l acusado dice que p e g ó a V a l d é s 
porque a l s e r v i r l e u n vaso d é agua 
l e t i r ó u n buche a la cara. 
E l exper to 3 Plasencia a r r e a t ó ayer 
a Fe l ipe p á r e z Cordero, d e t e n c i ó n que 
T A P E T E S 
S e ñ o r a : Si necesita c o m p r a r tape-
tes de encaje i n g l é s o d o b l a d i l l o de 
ojo con bordados, y los quiere por l a 
m i t a d de su va lo r , vea nues t ro s u r t i -
do de m á s de 200 estilos, en l a segur i -
dad de encon t ra r lo que necesita. 
L A Z A R Z U E L A 
N e p í u n o y Campanario.—Telf . A-76(M. 
se e f e c t u ó en la e s t a c i ó n T e r m i n a l y 
p r o c e d í a de Jovel lanos. . 
Estaba reclamado en orden t e l e g r á -
f ica del juez i n s t r u c t o r de d icho p u e -
blo en causa por estafa. 
Se d ió cuenta a l cor recc iona l de l a 
2a. para l a r e s o l u c i ó n procedente . 
B I L L E T E S A 25 CTS. 
E l v i g i l a n t e 908, C. A g u a b e l l a d e -
n u n c i ó ante la 3a. estaci6n a O l e g a -
r i o Costales, d u e ñ o y vecino de l a 
v i d r i e r a s i ta en Neptuno n ú m e r o 1 1 . 
L o acusa de t ene r en a q u e l l a u n . 
l e t r e ro anunciando los b i l le tes a 25 
peso, dando o r igen a desagradables 
comentar ios del p ú b l i c o . 
H U R T O 
A n t e l a 3a. e s t a c i ó n d e n u n c i ó a y e r 
Ped^'o H e r e r a G o n z á l e z , vec ino d e 
A n i m a s 60, a u n . pa rdo l l a m a d o A r -
mando ,a l que t e n í a como d e p e n d i e n -
te de una mes i la de pescado, d e l 
Mercado de C o l ó n . 
Lo acusa de haber desaparec ido 
l l e v á n d o s e $2 que le e n t r e g ó p a r a 
unas compras. 
El homenaje al teniente 
doctor forns 
E n la l i n d a te r raza del R e s t a u r a n t 
"Carabanchel" , t u v o efecto el d o m i n -
go una fiesta de conf ra t e rn idad h e r -
m o s í s i m a , t r i bu t ada po r los m é d i c o s 
ve te r inar ios a su d i s t i ngu ido c o m p a -
ñ e r o el doctor Celest ino F o r n s , T e -
niente del Cuerpo de V e t e r i n a r i a M i -
l i t a r , por l a honrosa y merec ida d e -
s i g n a c i ó n en é l hecha po r n u e s t r o 
Honorab l e Presidente, para r e c i b i r 
de S. M . e l Rey de E s p a ñ a , e l r e -
galo de unos ejemplares de c a b a l l o s 
de pura raza. 
Doble objeto t e n í a esta f i e s t a d e 
s incero afecto a l doctor Forns , no s ó -
l o por el hecho ci tado, s ino t a m b i é n 
1 por el feliz d e s e m p e ñ o de su c o m i -
s 
L a e s t a c i ó n e s t á avanzando y queremos acabar con las sedas 
qne n ó s quedan, y p a r a ello ofrecemos gangas asombrosas, que 
nadie debe despreciar, porque habr ían de arrepentirse d e s p u é s . 
Chantuug de seda, doble ancho, ó v a l o s , vara a $1-00 
Bengalinas f i n í s i m a s , muy anchas, vara, a . . . . . . . . 1-60 
Seda china, doblo ancho, todos colores, vara , a . . . . $1-00 
Telo f i n í s i m o , l istas, doble ancho, vara , a . . . . . . . . $2-25 
Crepés ef lampados, doble ancho, vara, a $0.70 
Gran vaiiedad de l i n ó n , de colores, vara , a $0-80 
Organdíes estampados, en todos colores, v a r a a $0-20 y $0-25 
Refajos do seda, de todos colores,. desde 90 centavos. 
C h a l e s de C h a n t u n g , v a r i o s c o l o r e s , a $1 .50 
Nuestras gangas, siempre son gangas. Ofrecemos a d e m á s , a r -
t í c n l o s de "edería, en verdadera p r o f u s i ó n , t a m b i é n a precios de 
o c a s i ó n . Queremos que cada muchacha nos compre algo 7 a s í 
s e r á . 
" L a N u e v a I s l a " 
M O N T E , 61, e s q u i n a a S u á r e z , T e l . A - 6 8 9 3 
P A R A M Ü E & L 5 m 0 & . 
R 0 5 £ A O V O A . 
M U E É L £ K Í A ! A . o e I T A l i A ^ T c ^ 4 2 7 2 1 
f ^ K I ^ . F E R O M - l . - T e L 0 ' I 1 6 1 ) : ¿ I E R R A 
E S D E A 
Los mejores cantantes, los más céle-
bres artistas, las organizaciones musi-
cales de más renombre, puede usted es-
cucharlas, cómodamente en su casa, 
comprando una 
V 1 C T R O L A 
Reproduce tan exactamente las moda 
lidades de cada artista, que éstos, se ex-
tasían escuchándose en los aparatos 
VICTOR y por eso muchos, cantan ex-
clusivamente para la Víctor Talking 
Machine Co. 
Los aparatos VICTOR, están al alean-
ce de todos. Hay desde 
S22.50 hasta $250. 
También hay graiófonos, de magnificas 
condiciones y mucho más baratos. 
C a t á l o g o s de d i s c o s V i c í o r , se r e m i t e n p o r c o r r e o . 
. Humara 
A 85-87 
A p a r t a d o 5 0 8 . 
c 2010 l t - 6 
s i ó n y de su a r r i b o a l a pa t r i a . 
E l a lmuerzo é s t e organizado por sus 
r o m p a ñ e r o s , demuest ra de manera 
pa lpab le el e s p í r i t u de c o n f r a t e r n i -
tiad que an ima a los dignos miembros 
de l a p r o f e s i ó n V e t e r i n a r i a en cuba , 
hoy t r an s fo rmada por completo , cons-
t i uyendo u n a de las profesiones c ien-
t í f i c a s m á s perfectas a r a í z de su 
ingreso en l a F a c u l t a d de Medic ina 
de nues t ra U n i v e r s i d a d Nac iona l . 
A l r ededor de bien adornada mesa 
se a g r u p a r o n m á s de cuarenta g r a -
duados en í n t i m a y c a r i ñ o s a comida, 
d i s f r u t á n d o s e de horas a g r a d a b i l í s i -
m a s . 
P r e s i d í a l a mesa el festejado doc-
t o r Celest ino Forns , ten iendo a su de-
recha a l b ien quer ido doctor H o n o r é 
L a i n é , el v i e jo y respetado maestro d3 
nues t ra g e n e r a c i ó n ve t e r i na r i a . 
E l m e n ú f ué digno de l a fama del 
p o p u l a r res tauran t . 
Recordamos entre o t ros a los s i -
guientes profes ionales : 
Doctores F ranc i sco del R í o y J u l i o 
F . B r o u w e r ; R ica rdo G ó m e z ; F r a n -
cisco E tchegoyon; R ica rdo D á v i l a : 
J u l i o San M a r t í n ; J o s é Acosta, Ca-
t e d r á t i c o de l a Escuela de V e t e r i n a -
r i a ; doctores Lorenzo M a r t í n ; Fede-
r i c o Coronado; Reina ldo M á r q u e z ; J . 
V e g a ; J . M a n u e l S á n c h e z ; A l f r e d o 
de l Campo; A n t o n i o M a r t í n e z ; A l e -
l a n d r o de Cas t ro ; J o e é M a r í a Cas-
t r o ; V . R u i z ; G a r z ó n ; H e r r e r a ; C é s -
pedes; A n g e l I d u a t e ; c l o d o a í d o A r i a s 
M i g u e l R . R o d r í g u e z Machado; C . 
D . S i l v e i r a ; Juan H e r n á n d e z Caste-
l l a n o s ; Feder ico Cag iga l ; Cueto; 
F o r n s ; F l o r e n t i n o R o l l á n A r e n c i b i a ; 
D o m i n g o R a m o s ; Ot to B l u h m e n y M i -
gue l A n g e l Mendoza. 
A los postres solo hubo u n b r i n d i s 
de l doctor F ranc i sco del R í o , para 
ofrecer e l homenaje a l doc tor F o r n s 
p ronunc i ando breves palabras s en t i -
das y entusiastas en p r o de la con -
f r a t e r n i d a d y u n i ó n que debe e x i s t i r 
en t r e l a clase m é d i c a ve t e r i na r i a . 
U n a f ies ta en f i n d i g n a p o r todos 
conceptos de anotarse con t i n t a de 
i o ro en los anales de los grandes a c ó n 
ec imientos de l a p r o f e s i ó n ve te r ina -
r i a en Cuba. 
Obra de caridad 
| L a d i s t i ngu ida s e ñ o r a A n g e l i n a Ca-
j b a l l e r o de A n g u l o , d igna Pres idente 
j de la A s o c i a c i ó n de Damas de l a c r e -
¡ c h e " M a r t a A b r e u " , nos ruega haga-
| mos por este medio u n l l a m a m i e n t o a 
! las madres pobres del b a r r i o de Cayo 
i Hueso y l i m í t r o f e s , pa ra que v a y a n a 
[ i n s c r i b i r sus hi jos en las oficinas do 
¡ tan b e n é f i c a i n s t i t u c i ó n , domic i l i ada 
I en Lagunas 76, a f i n de poder soco-
¡ r r e r l o s en l a medida de sus alcances, 
i Con mucho gusto complacemos a la 
s e ñ o r a Cabal le ro de A n g u l o , por t r a -
tarse de una idea t an a l t r u i s t a , que 
bien merece nues t r a s i m p a t í a y s i n -
ceros p l á c e m e s . 
. A V E N I D A D E I T A L I A 
JSsta noche, en p r i m e r a tanda, SQ 
p o n d r á en escena " E l barbetro de Se-
v i l l a ^ ' , g r a n é x i t o de E m i l i a R ico . 
E n \ s e g u n d a , "Pepe e l L i b e r a l " , en 
la q u e \ e l popu la r P a l o m e r a e s t á ini-
m i t a b l e . 
Y en la gtercera, "San Juan de Luz", 
para l u c i m i e n t o de Consuelo Vizcaíno 
y A m p a r i t o P é r e z . 
RVICIO EFICIENTE 
Consulte siempre la GUIA 
para asegurarse del número 
que desea. : : : : : : : 
Quite el audífono del gancho» 
fijándose de que éste haga 
un solo contacto con el tope, 
y escoja la letra y los núme-
ros en el disco con todo cui-
dado para evitar equivoca-
ciones. : : : : : : : : : 
de minas 
D í a s a t r á s , se ha cons t i tu ido en es-
ta cap i t a l la poderosa " C o m p a ñ í a M i -
nera y Ref inadora Cubana", de cuyo 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n f o r m a n 
pa r t e prest igiosos elementos del co-
m e r c i o y de la banca. 
Es objeto de l a nueva empresa ex-
p l o t a r u n a m p l i o coto c u p r í f e r o de 
m á s de m i l h e c t á r e a s , s i tuado en el 
t é r m i n o de B a h í a Honda y que l i n d a 
con l a ya r i c a m i n a del genera l M e n -
ü i e t a , a s í como dedicarse a pe r fo ra r 
una extensa denuncia de p e t r ó l e o que 
posee en Cayajabos, A r t e m i s a . 
L a " C o m p a ñ í a M i n e r a y Ref inadora 
Cubana", ent idad ser ia y di ferente , ya 
j ha cont ra tado sus p r imeros t rabajos 
j de p e r f o r a c i ó n .con l a " C o m p a ñ í a Per-
foradora Nac iona l para minas de co-
16re, p e t r ó l e o y gas", que cuenta con 
I m a q u i n a r i a y verdaderos t é c n i c o s y 
! p r á c t i c o s . 
I Muchos é x i t o s . 
E A T R O 
N A C I O N A L 
L a C o m p a ñ í a de l a d i v i n a Sarah 
a c u p a r á el g r a n coliseo duran te los 
d í a s 9, 10 y 11 del a c t u a l . 
P A Y R E T 
Para esta noche se anunc i an "Las 
Campanas de C a r r i ó n . " 
Cuban Telephone Co. 
C A M P O A M O R 
E n el p r o g r a m a de hov f i g u r a e l 
notable T r í o A m e r i c a n con su g r a n 
va r i edad de bailes y cantos . 
E n las tandas de las c inco y cua r -
t o y de las nueve y media se proyec-
a r á l a c in t a de la m a r c a P á j a r o A z u l 
t i t u l a d a " L a casa de m u ñ e c a s " , i n t e r -
pre tada por Doro tea P h i l l i p s , 
E n las d e m á s tandas f i g u r a n las 
siguientes c i n t a s : 
" L a j o y a e m p e ñ a d a " , por E l l a H a l l : 
los episodios t e rcero y cuar to de " E l 
m i s t e r i o del m i l l ó n de do l l a r s " , t i t u -
lados " E l falso amigo" y " E l apa r t a -
m e n t o de l ú l t i m o p i so ; " L a bala ne-
g ra" , "Conquis ta r o m á n t i c a " , " L a h i -
j a de l gendarme" y "Los amores de 
M a r i a n a . " 
A L H A j f f B R A 
" ¡ A r r i b a l a r u m b a ! " , • A m o r de ca-
bare t " y "Cuba aliada"^ in tegran el 
p r o g r a m a de esta noche ^ en el coli-
seo de Reg ino y V i l l o c h . 
F A U S T O 
M u y in te resan te es e l programa da 
l a f u n c i ó n de esta noche . 
Cintas c ó m i c a s en l a primera tan-
da; en segunda, estreno de l a Inte-
resante c i n t a " N e w Y o r k , ciudaií 
m o n s t r u o " ; y en te rcera , el intenso 
d r a m a pas iona l " A m o r que redime"* 
presentado suntuosamente por la Ca-
sa P a t h é . - i . — i — i 
M A X I M 
E n p r i m e r a tanda , c in tas cómlcas í 
en segunda, p r i m e r o , segundo y ter-
cero episodios de " E l re ino secreto";, 
y en te rcera , cuar to , q u i n t o y sexto 
episodios de la m i s m a c i n t a . i 
FORIÍOS 
P e l í c u l a s del r e p e r t o r i o de Santos 
y A r t i g a s . 
E n p r i m e r a tanda, c in tas cómicas ; 
en segunda, los episodios quin to y 
sexto de "Ravengar" , y en tercera, 
" E l i n s t i t u t o . " 
E E C R E O D E B E L A S C O A 1 N 
Para hoy anunc ia l a Empresa deí 
Recreo e l s iguiente p r o g r a m a : 
E n l a p r i m e r a par te , l a cinta cómi' 
ca "Travesuras de J o r g i t o " y el cuar-
t o episodio de la serie " E l secreto 
del submar ino" , t i t u l a d o " L a casa del 
a n a r q u i s t a . " 
Los episodios q u i n t o y sexto, titu-
lados " E l falso c r i a d o " y "Las minas 
del canal" , s e r á n proyectados en la 
segunda pa r t e . 
N I Z A 
E n las tandas p r i m e r a y tercera, 
" E l nuevo p a c h á " ; en segunda y 
cuar ta , " E l l abe r in to de pasiones." 
F O M E N T O D E L T E A T R O C A T A L A ^ 
E n el tea t ro de l a Comedia se ce-
t u a r á esta noche una g ran función, 
e x t r a o r d i n a r i a a beneficio del notable 
ac tor y p i n t o r e s c e n ó g r a f o J o s é PU' 
j o l . 
E l p r o g r a m a combinado es el si-
guiente : 
1. — H i m n o Nac iona l Cubano por el 
qu in te to que d i r ige el maestro More-, 
n o . 
2. —Es t reno de l a obra en u n acto, 
o r i g i n a l de Santiago R u s i ñ o l , titulada 
" L a V i r g e n del M a r . " 
3 . — L a C o m p a ñ í a que a c t ú a en el 
M A R T I 
P r o g r a m a de l a f u n c i ó n de esta no-
che: 
Su p r i m e r a tanda , "Sangre moza" ; 
en segunda, " ¡ S e v i l l a de mis amo-
r e s ! " ; y en tercera , " E l C lub de las 
S o l t e r a s . " 
c 2016 alt 7t-6 
D I N E R O 
A l 1 por 100, sobre ioyas y 
valores. 
" L a R e g e n t e " 
N E P T U N O I A M I S T A D 
T E L E F O N O Ar4376. 
t ea t ro de l a Comedia, que di r ige ei 
notable ac to r s e ñ o r A le j and ro Garri-
do, p o n d r á en escena, como deferen-
c ia a l beneficiado, l a graciosa come-
dia en u n acto, del g r a n comediógra -
fo e s p a ñ o l Pedro M u ñ o z Seca, t i tü ' 
lada " E l s u e ñ o de V a l d i v i a . " . 
4 . — E l s a í n e t e en u n acto, origina* 
de Sant iago R u s i ñ o l , t i t u l a d o "Gente 
de B i e n . " 
L a f u n c i ó n c o m e n z a r á a las ocü 
en p u n t o . 
N U E V A I N G L A T E R R A 
E n la m a t i n é e se p r o y e c t a r á n ^ 
c in tas "Cha r lo t en e l parque" y "Ba' 
j o el sol de la Pampa" . . 
Po r l a noche, en p r i m e r a tanoa» 
" V i g i l i a de armas de los boy scout \ 
en segunda, "Bajo e l sol de l a Pam-
p a . " 
L A R A 
M a g n í f i c o es el p r o g r a m a de J 
f u n c i ó n de h o y . 
Cintas c ó m i c a s en l a p r i m e r a tan' 
d a ; en segunda y cuar ta , los eP/s0' 
dios 9 y 10 de " E l g r a n secreto"; ¿ 
en te rcera , "Los dramas del c i rco-1 
M O N T E C A R L O 
G r a n Cine para f ami l i a s . estreJ?°! 
d ia r ios de las mejores p e l í c u l a s . H w 
u n va r i ado p rograma . 
A Ñ O L X X X V I 
D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 6 d e 1 9 P A G I N A C I N C O 
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O n dit... 
Chismecitos. 
Están a la orden del día. 
Aparecen en las crónicas con fre-
cuencia provocando siempre un inte-
rés y una curiosidad. 
Sé de varios. 
Suena en uno de ellos el apellido 
de un caballero que es hermano de 
una elevadísima autoridad de la re-
pública. 
E l nombre de su elegida, señorita 
muy celebrada por su gracia y su be-
lleza, evoca a una de las heroínas de 
Shakespeare. 
Es cosa hecha. 
Puedo asegurar que ha sido com-
prada en una de nuestras mas famo-
Noche de Moda. 
sortija de compro sas joyerías la 
miso. 
Muy valiosa, por cierto. 
De otro chismecito, llamado a con-
firmarse quizás hoy, quizás mañana, 
ros complaceremos en hablar los 
cronistas. 
Como que se trata de un antiguo 
confrére, muy simpático, que dejó la 
crónica por otros empeños más ele-
vados del periodismo. 
Es el director, actualmente, de una 
publicación que va tomando cada 
vez más vuelos. 
¿Quién su prometida? 
Una adorable mignone para la que 
siempre hay elogios en las reseñas 
de fiestas y espectáculos. 
Es encantadora. 
E r a la de ayer en Prado. 
Esto es, en el elegante Salón del 
Prado favorito invariable de las mas 
distinguidas familias del mundo ha-
^ ^ c i n t a que se estrenaba. Bajo el 
sol % la Pampa, gustó extraordina-
riamente. 
Muv interesante. 
Hablaré de la concurrencia para ci-
tar primeramente, entre las señoras, 
?Engrac ia Heydrich de Freyre Con-
chUa de la Torre de Morales Adria-
na Cesteros de Andreu y Emellna Vi-
vó de Mendoza. . . . I 
María de Armas de Urrechaga, An-
gelas Mesa de Hernández, Rosa He-
r^erp de Masíorrcll, Pilar Rebul de I 
Fernández, María Regla Brito de Me-
néndez y Josefa Pontigo viuda de Vic-
torero. 
Margarita Leyte Vidal de Herrera, 
Mena Llambí de Rosado Aybar, Evan-
gelina de la Vega de Céspedes y Her-
minia Gómez Colón. 
Un grupo de señoritas 
Dulce María Urréchaga, Chiquitica 
de la Torre y Beba Carrera Justiz. 
Tan lindas las^ tres. 
Alicia Lancís, María Alemany, Vio-
leta Rosado Aybar, Consuelo Peláez, 
Georgina Sánchez Manduley, Gloria 
Gaytau, Consuelito López y Lolita Pe-
láez. 
Rosa Hernández Mesa, María Jovita 
Requema, Belén Ugarte, Juanita Me-
néndez, Mercedes Barillas, Regina, Da 
Presa y Caridad Herrera. 
Amparo Ugarte, Lola L a Presa, 
Kattie Garriga, Flor Menéndez, Emma 
Arrebola, Mlmí Masforroll, María Sil-
va, Nena Barillas, Angelina Alema-
ny y la graciosa Rita María Gómei-
Colón. 
Para esta noche se anuncia el se-
gundo episodio de E l collar de las 
siete perlas en el Salón del Prado. 
Cinta preciosa. 
Enrique FONTAJfLLLS. 
C O L L A R E S d e P E R L A S 
D E $ 8 . 0 0 0 a $ 2 0 . 0 0 0 
y un buen surtido en otros, de más 
módicos precios. 
LA CASA QUINTANA 
Ave. de Italia (antes ftaliano), 7é y 76. 
Teléfono A-4264. 
Telegramas del Ejército 
DETENIDO 
Del Sargento Gómez, Baire^ al Je-
fe del Departamento de Dirección-
"'Hasidb detenido Agustín Chavez 
Leyva como presunto autor incendio 
colonia Amado López día tres actual" 
OTRO INCENDIARIO DETENIDO 
Del Primer Teniente Fernández, 
Güira de Melena, al Jefe del Departa-
mento de Dirección: "Acabo de re-
gresar Finca Barnet esta zona, con-
duciendo a José Barrionuevo Machín, 
autor directo incendio caña, día ayer 
dicha Finca." 
S E QUEMO L A CASA. 
• Del Sargento Geronés, Managua, al 
Jefe del Departamento de Dirección: 
"Hoy 12 m. se quemó una casa de gua-
no y tabla y un rancho de guano en 
la Finca Volcán, Barrio Managua, pro-
piedad de José Hernández, calcula 
pérdidas en 100 pesos. Hecho inten-
cional, como autores, detenidos, Sil-
verio Palenzuela y Fuentes y Ricar-
do Sarcerol y Marrero." 
' Del capitán Latorre, Güira de Me-
lena, al Jefe del Departamento de Di-
rección; "Ahora, 4 p. m., acabo de 
regresar Finca Barnet, este Término, 
donde me constituí mañana de hoy, 
motivo incendio campos caña en dicha 
finca día ayer, comprobándose con pe-
ritos que solo se quemaron 100,000 
arrobas caña caguazo, sin existir pér-
didas por estarse moliendo ya dicho 
fruto. Hecho intencional, presunto au-
tor Higinio López Mayia, encargado 
segundo dicha Finca, detenido/^ 
¡los Beck, José Otero, Raimundo Ino-
josa. 
Id. de cigarros y picadura presi-
dente: José Menéndez. Vocales: Sa-
turnino Alvarez, Ricardo Rivero. Su-
plentes: J . F . Rocha y Benito San-
talla. 
Tiendas de efectos de talabartería 
Preoideme: Aurelio Agüería. Vocales: 
j Juan B. Lapluma. José M. Vares, An-
; tonio Chamizo, Andrés Santa Lucía, 
Agapito Lamadrid y Juan Puchol Su-
| plentes; Esteban Humet, Félix Cas-
tañé y Emilio Vanjui^ 
y F A J A I D E A L 
11 ... ir"— 
De esta importante revista de modas, acaba de recibirse el número de 
Febrero, que como siempre, trae las últimas creaciones de los más afa-
mados modistos Parisienses, es en verdad, un número interesantísimo, que 
merece ser solicitado, por las Damas Elegantes. 
Precio de cada número $0.80 
.Precio de suscripción, por 6 meses 4.24 
Precio de suscripción, por 1 año 8.00 
Libre de franqueo para toda la Isla. 
Agencia exclusiva para toda la República. Librería de JOSE A L B E L A , 
Belascoaín, 32, esq/ina a San Rafael. Apartado 511. Teléfono A.5893, 
HAltAÑÁ. 
Pueden V i v i r 
La vida es insoportable, los dolores son 
tremendos, el padecer aniquila y la exis-
tencia se hace amarga, cuando se padece 
de reuma, por eso, todos los qiyí tienen 
reuma, deben tomar el antirreumatico del 
doctor Ruscll Hurst de Filadelfia, que 
sa vende en todas las botk-as y alivia 
en cuanto se empieza a tomar. Si lo to-
man pueden vivir sin quejas. 
La sesión última de la 
Sociedad Poey 
E n la tarde del sábado y conforme 
se había oportunamente anunciado, 
celebró esta sociedad científica una 
interesante sesión, la cual presidió el 
doctor Santos Fernández en su ca-
rácter de miembro honorario de la 
corporación. 
Dos fueron los trabajos presentados: 
el primero, del señor Gonzalo M. For-
tún, dando cuenta de su excursión a 
la finca " E l Retiro", próxima a la 
Cordillera de los Organos, en la pro-
vincia de Pinar del Río, y la cual fué 
residencia del sabio botánico cubano 
don José Rlain; y el segundo, una 
comunicación oral del señor Patri-
cio G. Cardm sobre un insecto que 
ataca a la frutabomba, de cuyo ani-
mal ha estudiado el género de vida, 
manera de destruir la fruta y medios 
para combatirlo. Ambos trabajos fue-
ron muy aplaudidos por los miem-
bros presentes, entre los cuales se 
encontraba el Hermano León, distin-
guido profesor del Colegio de L a Sa-
lle y bien conociio por sus investiga-
ciones referentes a la flora de Cuba. 
Terminada la sesión pública, fue-
ren nombrados socios titulares de la 
científica corporación los señores Re-
mé San Martín, Luis Bassavo, Carlos 
H. Bailen y Morlino Cromato, l.os 
cuales vienen dedicando sus esfuer-
zos a ramas diversas de la Historia 
Natural. 
GRATA VISITA 
Días pasados se vió esta población 
honrada con la santa visita del muy 
ilustre Fray Miguel Barraincua, Vi -
cario General de la Orden Francisca-
na de España, Cuba, Filipinas y Ma-
rruecos. Venía esta alta dignidad de 
la orden Franciscana a girar la co-
: respondiente visita a esta parroquia 
ahora en poder de miembros de la ci-
tada orden y después de despachar 
los múltiples asuntos relacionados con 
su visita, dedicó breves momentos a 
pasear por los bellísimos alrrededores 
de este villorio y admirar los bellísi-
mos paisajes de nuestras agrestes 
montañas y la lujuriante vegetación 
de nuestros campos. 
Muy entusiastamente nos habló 
Fray Miguel Barranincua sobre la re-
jigiosidad de los habitantes de Ma-
riel. 
Que le haya «ido grata la estancia 
entre nosotros y que al regresar a la 
ex-Metrópoli lleve un feliz recuerdo 
de este pequeño pueblo de la región 
Vultabajera. 
_ E l corresponsaL 
Produce E n v i d i a 
A todos los hombres que van sintiendo 
el peso de los años produce envidia ver 
a ciertos caballeros que a despecho de los 
muchos que cuentan se coliducen como 
jóvenes a quienes el vivir no ha causado 
mella, y muchos desconocen que todo 
se debe al sabio empica dt las 'Pildoras 
Vltalinas, que se venden en su depósito 
"El Crisol." Neptuno y Manrique y en 
todas las boticas. 
C l u b d e l a C o l o n i a 
L e o n e s a 
Celebra Junta Directiva oí viernes 
próximo, a las ocho de la noche, en 
el Centro Castellano. 
Orden del día: Balance. Asuntos 
generales. 
" A M E R I C A N " 
más m o d e r n a e n e l 
Mundo. 
La única que no ad-





y sin motor eléctrico. 
T r e s a ñ o s d e g a r a n t í a . 
S e f a b r i c a n p a r a t o d o s l o s g i r o s 
LOPEZ Y SANCHEZ OBISPO 119 y 121.-APAR-TAOO 818, :: 
En una palabra, los nuevos destino5* 
no se cumplen para nosotros. Eusla es 
cristíaua y el fruto del cristianismo no 
madura para ella." 
E l gobierno lo trató de loco; lo 
recluyó en su domicilio y lo sujetó 
a la inspección de la policía, y al 
mismo tiempo el conde Ouvarey, fal-
so patriota, sosteniendo que Rusia 
era grande en su pasado y en su fu-
turo, acusaba al gran católico de fal-
ta de patriotismo en nombre de la 
Rusia oficial. 
Tchaadaev contestó en su "Apología 
| de un loco" estas grandiosas pala-
jbras: "Hernioso es el amor a la pa-
¡íria, pero os mejor el amor a la ver-
! fiad... ;Vo es por el camino de la pa-
j i n a sino por el de la verdad por el 
(jiie se lle^a al cielo." 
¡Lástima que no conozcamos sino 
en fragmentos' la historia de ese gran-
de hombre! 
A esa acusación imbécil, seguía con-
testando de este modo: "Amo a mi 
país más que vosotros v TENGO LA 
AMBICION D E SU G L O R I A . . . pero 
no he aprendido a amar a mi patria 
con los ojos- y la frente bajos y ce-
rrada la boca. Amo a mi país como 
Pedro el Grande me enseñó a amar-
, lo, y pienso que si hemos venido 
¡después de otros es para obrar mejor 
i que ellos." 
Si Rusia, consideraba el grande 
hombre, vuelve a la grey católica, la 
soledad que ahora sufre no será un 
mal, "PORQUE TODAS LAS GRAN-
DES COSAS HAN VENIDO D E L D E -
i SIERTO". 
de la campaña de propaganda del 
nuevo empréstito inglés con los fa-
mosos tanques que están recorrien-
do Londres y las provincias para 
conseguir el mayor número de com-
pradores de bonos, las suscripciones 
llegaban a cerca de veinticinco millo-
pes de libras esterlinas. 
E l Obispo de Londres habló ayer 
al público desde lo olto de uno de los 
tanques declarando que había inver-
tido en el empréstito sn último cen-
tenar de libras y que toda su renta 
había desaparecido ya. Agregó que 
sus tierras las había hecho desmon-
tar para que sean sembradas en pe-
queños lotes y que las casas de su 
propiedad se habían convertido en 
hospitales de la Cruz Roja, 
P A R T E OFICIAL FRANCES 
París, Marzo 6 
E l parte oficial publicado anoche 
por el Ministerio de la Guerra con 
los últimos informes del Cuartel Ge-
neral dice así: 
"Durante el día el fuego de arti-
llería ha continuado, siendo algo más 
violento en la ribera derecha del Mo-
ra y de modo particular en la región 
del bosque de Fosses. E n los Yosgos 
la actividad de la artillería enemiga 
fué más marcada en las sectores de 
Yiolu de Sapt y Hilsenfiv". 
m P U E D E - CONTROLAR E L CO-
MERCIO DE L I C O R E S 
Londres, Marzo 6 
Según afirma el acreditado perió-
dico «The Pall Malí Gazette*' el Go-
bierno inglés se ha pronunciado con-
tra el proyecto de que el Estado com-
j r e todas las industrias licoreras y 
los establecimientos dedicados a la 
venta de licores para controlar por 
coivpleto dicho comercio. 
Dice el mencionado periódico que 
una investigación practicada previa-
mente ha demostrado que el llevar a 
cabo tal proyecto exigía una suma 
tan considerable do dinero que le es 
imposible al Gobierno obtenerla en 
las actuales circunstancias para 
consagrarla a ese prepósito, y que 
debe esperarse pronto nn anuncio 
oficial en este sentido. 
D E L K A I S E R AL P R I N C I P E LEOn 
POLDO D E B A T I E R A . 
Amsterdam, Marzo tí 
E l Emperador Guillermo en un te-
legrama dirigido al Príncipe Leopol-
do de Baviera, comandante en Jefe 
de los ejércitos alemanes en el fren-
te oriental, le felicita, según partici-
pa un telegrama de Berlín, "congra-
tulándose porque después de tres 
años y medio de formidable lucha los 
ejércitos alemanes hayan conseguido 
paralizar al ruso que con abrumado-
ra superioridad numérica amena-
zaba a nuestro país". 
Aludiendo el Kaiser de un modo es-
pecíál a las tropas Qne están bajo el 
mando personal del Príncipe de Ba-
viera dice en su mensaje: "En irresis-
tibles marchas sobre pésimos cami-
ros, al través de ja nieve y del hielo 
hicieron el máximo de su esfuerzo. 
L a victoriosa marcha de la última 
quincena quedará como una glorio-
sa página en la historia del ejército 
alemán". 
c 1359 alt 6t-12 
g r e m i o s 
Se han constituido en el Ayunta-
miento, en la mañana de hoy, los Gre-
mios que se expresan a continuación, 
eligiendo las siguientes Comisiones 
Para hacer el reparto de la contribu-
ción gremial: 
Almacenes de tabaco en rama. Pre-
sidente: Antero Prieto, Vocales: L a -
dislao Menéndez, Manuel A. García 
Cosme del peso, José Lozano, Pastor 
Sánchez y Antonio Suárez. Suplentes-
Aurelio Cuco, Ceferino Alvarez y Flo-
rentino Menéndez. 
Fábricas de tabacos de Partido 
Presidente: Andrés Prolelzo, Voca-
les:^ Anselmo Cerezo, Manuel Bouza. 
Jo«e Díaz. Fabián Fuentes, Anselmo 
Azcano, Plácido Royo. Suplentes- Car 
F E M E R I D E S 
6 DE MARZO DE 1794 
Rusia no podía estar exenta de la 
gran ley de atracción que impele ha-
cia la Iglesia católica romana a la-, 
almas robles y elevadas que han po-
dido conocerla. 
A ese impulso feliz han obedecido 
en el siglo X I X , entre varios otros 
la famosa Madame Swetchíne, a quien 
Lacordaire llamaba su mad'-e; el con-
de Shouvaloff, cuya historia ha na-
rrado admirablemente Mgr. Beaunard • 
el gran •/ladimiro Soloviev (de los 
tres no?, ocuparemos a su tiempo) y 
Pedro Tchaadav aristócrata ruso de 
brillante educación, nacido en Mar-
zo de 1794 y al cual tenemos la hon-
ra de dedicar esta página. 
Profundamente patriota, se lamen-
taba desde su primera juventud del 
aislamiento de Rusia entre el Orlen 
te y el Occidente. "No hemos mar-
chado con los otros pueblos, decía-
no pertenecemos ni al Levante ni al 
Ocaso y carecemos de la luz del uno 
y del otro." 
Quería por lo mismo europizar a 
su patria solitariaí, pero pretendía 
hacerlo sobre bases firmes y sólidas 
de verdadera y profunda civilización 
cristiana, y como en sus viajes y sus 
estudios, hechos con la intención más 
recta y el juicio mas discreto, descu-
brió que la más alta expresión de la 
civilización occidental es el catolicis-
mo, se convenció profundamente de 
que el cisma ruso debería concluir y 
reconocer Rusia, para llegar a ser de 
veras sania la autoridad infalible de la. 
Sede de Pedro. 
Comenzó nuestro convertido en eu 
ijuventud a leer a De Maistre y a 
Chateabriand y en 1836, después de 
confirmar plenamente las enseñanzas 
católicas de ambos escritores, publi-
có en Moscou, en una revista famosa, 
una carta sobre la unión de las igle-
sias, que resonó según la expresión de 
Herzan como un tiro de fusil en uua 
noche silenciosa y oscura. 
Hablando contra los eslavófilos, que 
quieren sacar principios educativos d? 
la historia rusa, dice con el mayor 
acierto: "Contemplad los siglos para 
nosotros transcurridos y el inmenso 
territorio que ocupamos y no des-
cubriréis un solo recuerdo venerable, 
un solo monumento augusto que os 
hable con energía y elocuencia de los 
tiempos pasados, que tenga el poder 
de evocarlos para vuestro espíritu de 
manera pintoresca y viva." 
Hablando de que es Inexacto que la 
civilización de Pedro el Grande ha-
ya sido sólida, emplea este símil ad-
mirable: ''Un día un hombre ilustre 
quiso civilizarnos y para darnos de 
antemano el gusto del progreso, nos 
arrojó la capa de éste. L a recogimos, 
pero no tocamos la civilización. 
Toda la tristeza, de la historia rusa 
la imputaba Tchaadaey al funesto cis-
ma, y exclamaba con una elocuencia 
enteramente occidental: "Mientras 
que del seno de la lucha entre la 
barbarie enérgica de los pueblos del 
Norte y el luminoso pensamiento del 
cristianismo, se elevaba la civiliza-
ción moderna jqué hacíamos nosotros? 
Obedientes a un destino funesto Iba-
mos a buscar a la miserable Blzancio, 
objeto del profundo desprecio de esos 
pueblos, el código moral que debía 
regir nuestra educación. Momentos an. 
tes, el espíritu ambicioso de Focio ha-
bía apartado a la familia bizantina do 
la fraternidad universal y así la en-
señanza que recogimos fac la idea des-
figurada por la pasión humana. E l 
principio vivificante de la unidad, ani-
maba entonces a Europa y de él todo 
emanaba y a él todo convergía, porque 
el movimlénto intelectual de esos tiem-
pos no tendía sino a constituir la uni-
dad del pensamiento humano, necesi-
dad poderosa de llegar a una idea 
rniversal que eonstituye el genio de 
los tiempos modernos." 
Continuaba diciendo que sólo so-
bre el pueblo ruso no brillaba la luz 
de ese principio maravilloso y agre-
gaba con su acostumbrada elocuencia 
Ya en lo sucesivo veremos como el 
pensamiento del gran converso no fué 
estéril y en las presentes circuns-
tancias, después que se disipe la ac-
tual tormenta, brillará como un sol. 
Nosotros, de esa vida maravillosa, 
sacamos elementos para la compro-
bación de nuestra tesis: hay una fuer-
za centípetra en el catolicismo que 
atrae hacia él las almas verdadera-
mente elevadas y contemplativas, co-
mo por otra fuerza centrífuga, miste-
riosa, tienden a salir del cuerpo de 
la Iglesia la ignorancia, el orgullo y 
las pasiones, que se convierten fre-
cuentemente en, herejías y en incredu-
lidad 
I n í n c i ó i ] C a b l e p t i c a . . . 
(Viene de la PRIMERA) 
D E L I R A N T E A L E G R I A EN VIENA 
Ginebra, Marzo tí 
Cuando la noticia de que se había 
suscrito el tratado do paz entre Ru-
sia y las potencias centrales llegó a 
Viena, los vieneses, según refiere un 
despacho procedente de Buchs, de-
mostraron delirante regocijo. Los pô  
riódiecs que seguidamente aparecie-
ron dando la noticia de la paz con 
grandes titulares eran arrebatados 
por el público. E l rublo ruso subió 
cinco puntos en la Bolsa de valores. 
Debe, sin embargo, consignarse — 
asrrega el despacho—que la posibili-
dad de obtener nuevo acopio de víve-
res salsface más al pueblo de Tiena 
fine la conclusión de las negociadlo-
nes de paz. 
E L NÜETO E M P R E S T I T O I N G L E S . 
E X I T O D E LOS TANQUES 
Londres, Marzo 6 
Antes de terminar el segundo día 
— . s m 
L o s E s t a d o s U n i d o s . , . 
( V I E N E P E L A PRIMERA) 
abierta de la avulsión de la Alsacia 
v la Lorena, participaba con Alema-
nia en numerosos negocios y para no 
citar más que los de Cuba, en el del 
Banco Hiüpotecario había suscripto-
res de Hamburgo y de París y la ins-
talación eléctrica subterránea de la 
Habana la hicieron alemanes aun-
que la Compañía era inglesa. 
No es pues de extrañar que heri-
dos o paralizados por la guerra tan-
tos intereses bancarios, quisiesen sus 
representantes reunirse en un terre-
no neutral para tratar de llegar a la 
paz, ni que eligieran a Suiza que tie-
ne fronteras comunes con Francia, 
Alemania, Austria e Italia, para cam-
biar impresiones. 
Se reunieren, pues, en Berna, Yac-
ques Stern, del Banco de París y los 
Países Bajos; Fuchman, de la sucur-
sal parisiense del Banco inglés de 
Lloyd; Fiirstenberg, director del Ban-
co alemán; Disconto Gesellschaft, un 
director del banco alemán Deutsche 
Bank, y otro del Banco austriaco 
' Austro Bank". Dice el despacho se-
creto ruso del Ministro ruso en Ber-
na, que, aunque los ingleses negasen 
que habían asistido a esas conferen-
cias, es lo cierto que el día 2 de Sep-
tiembre llegó a esa ciudad M. Bell, 
del Lloyd Bank, bajo el pretexto de 
establecer una sucursal de ese Ban-
co en Suiza. 
Aunque eran esas de Berna solo 
reuniones de banqueros, en ellas se 
trató de las siguientes cuestiones po-
líticas, cuya resolución podía condu-
cir a la paz: 
la.—Devolución de la Alsacia y la 
Lorena a Francia. 
2a.—Satisfacción (así dice el docu-
mento secreto) a Italia. 
3a.—Respecto de Ru^ia, nada so 
convino, pero sí so trató de que los 
Poderes Centrales, por los sacrificios 
que se imponían por esas dos prime-
ras condiciones, debían recibir com-
pensaciones en el Este. 
Sin embargo, los alemanes asisten-
tes a esas reuniones insistieron en que 
se cediese a Alemania la región rusa 
del Báltico y se declarase la indepen-
dencia de Finlandia. 
Hace poco más de seis meses que 
se celebraron esas reuniones y miran-
do a ellas nos parece un Programa 
que se está cumpiiendo en todas sus 
partes Solo faltaba haber dicho quo 
de no aceptarse allí mismo, en Berna, 
esos pactos, Lenine y Trotzky suble-
varían a los rojos de Rusia para que 
cooperasen a los dos puntos del Pro-
grama: a la entrega de las Provincias 
del Báltico a Alemania e independen-
cia de Finlandia. Y a la entrega de 
esos territorios rusos se ha realizado: 
y en cuanto a Finlandia, la Indepen-
dencia está declarada y reconocida y 
Alemania manda allí su escuadra y 
apoya a Suecia para ayudar a las tro-
ps blancas finlandesas en contra de 
los rojos Bolsheviki que han asesi-
nado y lobado sin tasa desde Kelsing-
fors hasta A âsa y Tornea. 
Ese mismo Encargado de negocios 
de Rusia en Berna envió un despa-
cho secreto a Petrogrado en 17 de 
Octubre, después que las reuniones 
de banqueros hubieron terminado di-
ciendo que un financiero anglo-he-
braico que había asistido a las con-
ferencias dijo que el propósito de 
Alemania era promover la separación 
de las Provincias rusas hasta donde 
fuese posible, formando en esa divi-
sión pequeños Estados. 
Sería fácil a Alemania concertar 
tratados comerciales con esas diver-
sas nacionalidades nacidas de la par-
celación de la gran Rusia. E l mante-
ner a Rusia unida, decía el financie-
ro alemán, es dejarle en la esfera 
económica de los aliades, siendo so-
bre todo esa integridad beneficiosa a 
los Estados Unidos de América. Ingla-
terra no tiene interés especial en el 
mercado inglés, porque Albión abar-
ca el comercio de sus colonias y el 
mundial por su tráfico marítimo. 
De suerte, añadía, que para Ingla-
terra esa subdivisión de Rusia en E s -
tados pequeños parece aceptable, tan-
to más, cuanto que ante una Rusia de-
bilitada, Inglaterra tendría las ma-
nos libres en Asia. 
E n una Rusia desmembrada, encon-
traría Alemania ancho campo, duran-
te luengos años, para la expansión 
de su comercio y de su industria. 
La, competencia de los Estados LTni-
dos y Alemania en Rusia tendría más 
ventajas para Inglaterra que el pre-
dominio de una cualquiera de esas dos 
naciones. 
Etn ese punto de la desmembración 
de Rusia fué en donde hizo más hin-
capié Alemania en esas conferencias 
de Berna. 
Hasta se llegó a un acuerdo entre 
los banqueros y financieros Ingleses, 
Franceses y Alemanes de las reunio-
nes de Berna sobre esa división de 
Ruia por Alemania. 
No hay prueba alguna de que for-
mase parte de ese cónclave de finan-
cieros ningún diplomático de los paí-
ses aliados, al menos aparentemente; 
pero por otros procedimientos, tales 
como el encargo hecho a los banque-
ros de cada país, por el respectivo Mi-
nistro o Encargado de Negocios, se 
puede tenie(r indirectamente voz en 
las reuniones y hasta influir en sus 
decisiones. 
E l reconocimiento precipitado de la 
Ukrania y la Finlandia por Francia o 
Inglaterra y la abstención de los E s -
tados Unidos hace creer que on efec-
to algo de cierto debe haber en lo del 
acuerdo de Berna sobre la división 
de Rusia, porque ¿qué prisa tenían 
ni Francia ni Inglaterra en ese re-
conocimiento? 
No sabemos que tengan intereses 
especiales ninguno de esos dos paí-
ses aliados, en las libertades do Ukra-
nia ni Finlandia; mas a la luz que 
arroja esas conferencias de Berna, si 
hubo acuerdo se comprende eée re-
conocimiento de esas dos nuevas na-
cionalidades. 
Todo eso pasará. Finlandia y Ukra-
nia han demostrado que sin el auxilio 
de tropas ajenas, alemanas, suecas y 
austríacas, no pueden luchar contra 
los Bolsheviki. menos podrán hacer-
lo contra las tropas moscovitas regu-
lares y organizadas cuando Rusia 
vuelva en sí y se reorganice. 
E n cuanto a Alemania, para asegu-
rarse un mercado y un campo donde 
enviar los productos de su industria, 
aunque sea tan vasto como Rusia, ha 
tenido que renunciar a todos sus 
acuerdos pacíficos y proseguir la 
guerra y pactar la paz en tal juego 
de cubiletes que no sabíamos si cuan-
do se guerreaba se había pactado un 
armisticio o ahora que hay paz por-
qué se sigue peleando; y es que la 
sinceridad no está en los labios, sino 
en los hechos. Alemania está ya en 
Petrogrado por medio de un enorme 
contingente de soldados vestidos de 
paisanos, que solo esperan lo que di-
cen los cables' de esta mañana que 
ha llegado, la evacuación 'de Retro-
grado por los Rojos, para adosarse el 
uniforme hulano y hacer guardia en 
las calles de esa agitada capital, to-
do de acuerdo con Lenine y Trotzky 
porque ¿para qué evacuar la ciudad 
después de aquella celebérrima pro-
clama en que invitaban a los -usos no 
a vencer sino a morir y de las caca-
readas trincheras y zanjas con quo 
iban a rodear a petrogrado? 
Ahora solo falta en el programa dé 
Alemania el adueñarse de la. flota 
rusa que tiene gran importancia, 
pues cuenta con catorce acorazados 
nada menos. 
e d i m e o ¿ Q u i é n e s e l A s e s i n o ? 
L a p e l í c u l a q u e t a n t o é x i t o o b t u v o e o ! a f u n c i ó n d e M o d a d e l J u e v e s ú l t i m o , s e r e p r i s a r á e n l a t e r c e r a t a n d a . 
t i ESTRENO, EN LA SEGUNDA TANDA, DEL 
DRAMA PASIONAL: 
P r o x i m e n t e la película en S eries: FUERZA Y NOBLEZA, de la que es principal protagooisfa el famoso pugilista J i G K JOHNSON. Presentada per BLANCO y MARTINEZ. 
r. 2002 lt-6 
P A G I N A S E I S . D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o 6 d e 1 9 1 8 . A Ñ O L X X X V I 
N T L 
C A M B I O S 
Mercado quieto y s in cambio. 
Comer-
Banqueros ciantes 
Londres. 3 d|v. . . 
Londres , 60 d|v. . 
Par i s . 3 d|v. . . ' . . 
Alemania, 3 d|v. • 
E s p a ñ a , 3 d|v. . . 
E . Unidos, 3 d\v. . 
F l o r í n h o l a n d é s . . 
Descuento p a p e l 











J U N T A G E N E R A L 
Habiendo sido autorizado el Cole-
gio de Corredores de l a Habana, por 
el s e ñ o r Secretario de Agricul tura , 
Comercio y Trabajo , para celebrar 
junta general de asociados el día 23 
de Febrero de 1918, y no habiendo 
podido celebrarse la misma por falta 
de "quorum", se ha citado nuevamen-
te para el día 11 de Marzo corriente, 
a las tres de la tarde, a fin de cele-
brar dicha junta; a d v i r t i é n d o s e que 
os de segunda convocatoria y que el 
objeto de ella es dar cuenta de las 
gestiones practicadas con motivo del 
modo actual de verif icarse las opera-
ciones de ventas de a z ú c a r e s y tomar 
los acuerdos que se juzguen conve-
nientes. 
M A R C A S D E G A N A D O 
E l s e ñ o r Secretario de Agr icu l tura 
ha concedido a los s e ñ o r e s J o s é M. 
Montejo, J o s é P. Pa lma, Antonio B a -
rrero, Margarita R o n d ó n , P e l e g r í n B a -
rrero, Rafael Santana, Iluminado Lis 
cea, Angel D íaz , Vicente Quiles, Mi-
guel San R o m á n , J u a n García , J o s é 
I n é s Castellanos, Domingo Ast iaza-
r á n , Antonia J i m é n e z , Guil lermo A r e n -
cibia, Federico Mart ínez , Rafael Ma-
drigal , Franc i sco Diaz, Tr in idad Aces -
i a , R a m ó n Vega y Miguel Gut iérrez , 
las inscripciones de las marcas que 
para s e ñ a l a r ganado solicitaron re-
gistrar. 
T a m b i é n se ha denegado las ins-
cripciones, proponiendo nuevos dise-
ñ o s de las marcas que solicitaron re -
gistrar los s e ñ o r e s A s u n c i ó n F e r n á n -
dez, Caridad Vázquez , Pedro Carme-
rates , Juan M. Lozano, Manuel Abe-
lardo, Antonio Medina, Adolfo Pedro-
so, Angel Av i la , Octavio P é r e z , Adol-
fo D o m í n g u e z , Fi l iberto Cos ió , Angela 
Capote, Antonio Moya, A g u s t í n Muniz: 
Angela R o d r í g u e z , Miguel E s t r a p a , T o -
m á s R o d r í g u e z , Emi l io Pacheco y R a -
fael García. 
C O Í m O D E C O R R E D O R E S 
guros . . . 
Idem Idem Beneficia-
r í a s 
Union Gil Company. . 
Cuban T i r e and R u b -
ber Co. (Pref.) . . . 
Idem idem Comunes. . 
Q u i ñ o n e s H a r w a r e C o r -
poration (Pref.) . . . 
Idem idem Comunes. . 
C a . Manufacturera Na-
cional (Pref.) . . . . 
Idem idem Comunes. . 
Ca . Nacional de Camio-
nes 
Idem idem Comunes. . 
177 179Vi 
85% 86% 




















Londres , 3 d|v. . . 
Londres , 60 d|v. . 
P a r i s , 3 d|v. . . . 
Alemania. 3 dlv. • 
E s p a ñ a , 3 d|v. . . 
E . Unidos, 3 d¡v. . 
F l o r í n h o l a n d é s . . 
L escuento p a p e l 






A Z U C A R E S 
Precios cotizados con arreglo a l De-
creto numero 70, de 18 de E n e r o de 
1918: 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo, po-
l a r i z a c i ó n 96, en a l m a c é n vúbl ico , a 
1.20.25 centavos oro nacional o amevi-
cano l a l ibra. 
A z ú c a r de miel, p o l a r i z a c i ó n 89, pa-
r a la e x p o r t a c i ó n , a . . . centavos oro 
nacional o americano l a l ibra. 
S e ñ o r e s notarios de turno: 
P a r a Cambios: Gui l lermo Bonnet. 
P a r a intervenir l a c o t i z a c i ó n oficial, 
de l a Bolsa Pr ivada: Diego de Cubas 
y Pedro A. Molino. 
Habana, Marzo 5 de 1918. 
Jacobo Fatterson, S í n d i c o Presiden-
te.—W. Casquero, Secretario Conta-
aor. 
B O L S A P R I V A D A 
O f i c i a l . 
Marzo 5. 
O B L I G A C I O N E S Y BONOS 
BONOS Comp^ Vend. 
Rep. Cuba (Speyer) • • 
Rep. Cuba (D. I . ) . . . 
Rep. Cuba (4 % ) . . . 
A. Habana, l a . hip. . • 
A. Habana, 2a. hip. . . 
F . C. Cienfuegos, l a . H . 
; . F . C. Cienfuegos, 2a. H . 
F . C. Caibar ién , l a . H . 
P. C . Unidos Perpetuas 
Bco. Terr i tor ia l Se. A . 
Bco. Terr i tor ia l Se. B . 
P'omento Agrario • . . 
Gas y Elect . ( I r r e d i -
mibles) 
Havana E l e c t r i c R y . • 
H . E . R . Co. Hip. G r a l . 
(en c i r c u l a c i ó n ) . . 
E l e c t r i c S. de Cuba . . 
Matadero, l a . hip. . . 
Cuban Telephone . . . 
Ciego de Avi la . • : • 
Cervecera Int. l a . h ip . 
A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l 
Banco A g r í c o l a . . • . 
Banco Nacional . . • . 
Fomento Agrario . • • 
Banco Terr i tor ia l . . • 
B . Terri tor ia l (Benef.) 
T r u r t Company • • • 
Banco Hispano A m e r i -
cano ( c i r c u l a c i ó n ) . • 
F . C . Unidos 
Cuban Central (Pref . ) 
Cuban Central (Com.) 
G i b a r a - H o l g u í n . • . . 
Cuba R. R. . . • • • • 
H . E l e c t r i c (Pref.) . . 
H . E l ec tr i c (Coms.) . • 
N. F á b r i c a de Pí le lo . • 
E l é c t r i c a de Marianao. 
P lanta E l é c t r i c a S a n c -
ti S p í r i t u s 
Cervecera Int. Pref . ) 
Cervecera Int. (Coms.) 
L o n j a Comercio (Pref . ) 
L o n j a Comercio (Com.) 
A n ó n i m a Matanzas . . 
Curt idora Cubana . . . 
T e l é f o n o (Pre f . ) . . . . 
T e l é f o n o (Coras . ) . . . 
Matadero . 
C á r d e n a s W . W . . . . • 
Puertos de C u b a . . . . 
Industrial C u b a . . . • 
Naviera ( P r e f . ) . . . . 
Naviera (Coms.) • . . 
Cuba Gane (Pre f . ) . . . 
Cuba Cañe (Coms.) . . 
Ciego de A v i l a . . . . 
Ca . C . de P e s c a (Pref . ) 
Ca . C. de Pesca (Co.) 










































































L O N J A D E L C O M E R C I O 
D E L A H A B A N A 
C O T I Z A C I O N O F I C L \ L D E L D I A 5 
D E M A R Z O D E 1918. 
Aceite de oliva, sin existencias. 
A l m i d ó n , de 8.1|2 a 10 centavos l i -
bra, s e g ú n clase. 
Ajos, de 15 a 40 centavos mancuer-
na. 
Arroz cani l las viejo, s in existen-
ciae. 
Arroz semilla, de 7.3|4 a 8 centavos 
libra. 
Avena, s in existencias. 
Afrecho, de 4.3j4'a 8 centavos l ibra. 
Bacalao de Noruega, s in existencia. 
Bacalao americano, de 18 a 19.112 
pesos caja, s e g ú n clase. 
Café de Puerto Rico, de 23.112 a 25 
centavos l ibra. 
Café del pa í s , de 20 a 22.112 centa-
vos l ibra. 
Cebollas, de 2.3|4 a 3 centavos l i -
bra, s e g ú n clase. 
C h í c h a r o s , de 16 a 1^ centavos l i -
bra. 
Fideos del pa í s , sin existencias. 
Fr i jo les negros importados, de 
10.1Í2 a 10 .3¡4 centavos l ibra. 
Fr i jo les negros del p a í s , de 13 a 14 
centavos l ibra. 
Garbanzos, de 13.1|4 a 15 centavos 
l ibra, s e g ú n t a a ñ o . 
Heno, de 3.1|2 a 3.314 centavos l i -
bra. 
H a r i n a de trigo, s in existencias. 
H a r i n a de maíz , sin existencias. 
J u d í a s blancas, de 19.1|2 a 20 cen-
tavos l ibra. 
Jabón amaril lo del p a í s , de 9.112 a 
11.1|2 pesos caja, s e g ú n marca. 
J a m ó n , sin existencia. 
Leche condensada, $10.80 caja. 
Manteca de primera en tercerolas, 
sin existencia. 
Maíz del Norte, de 7.314 a 8 centa-
vos l ibra. 
Papas americanas en sacos, de 3.3|4 
f., 4 centavos l ibra. 
Papas americanas en barr i l , de 7 a 
7.1(2 pesos barri l . 
Papas del pa í s en sacos, de 4.l!2 a 
5 pesos saco, s e g ú n t a m a ñ o . 
Sa l , de 3 a 3.l!2 centavos l ibra. 
Tasajo punta, de 36 a 36.1|2 centa-
vos l ibra. 
Tasa jo pierna, de 35 a 35.1|2 centa-
vos libra. 
Tasajo despuntado, de 26 a 26.1|2 
centavos l ibra. 
Tocino chico, sin existencia. 
Velas del pa í s , grandes, a 20 pesos 
las cuatro cajas. 
Velas trabucos del p a í s , a 21 pesos 
las cuatro cajas. 
Vino navarro, cuarterolas, de 26 a 
28 pesos. 
Vino tinto, cuarterolas, de 26 a 28 
pesos. 
Vino Rio ja , cuarterolas, de 25 a 27 
pesos. 
A n d r é s Costa, Secretario. 
D I P O R T A C 1 0 N D E V I V E R E S 
Resumen general de v í v e r e s l lega-
dos a este puerto en el día de ayer por 
los vapores americanos "Excelsior", 
de New Orleans; "Santa Marta", de 
New Y o r k ; "Mascotte", de Port T a m -
pa y " H . M. Flagler", de K e y West: 
Cerveza, 530 cajas. 
Papas, 765 bultos. 
Fr i jo les , 2,865 sacos. 
Carne de puerco, 25 bultos. 
Tocino, 25 cajas. 
Galletas, 800 idem. 
Sardinas, 35 idem. 
Hueves, 1,300 idem. 
Salsa, 25 idem. 
Mostaza, 8 idem. 
Arroz, 2,899 sacos. 
Afrecho, 871 idem. 
Sal , 1,830 idem. 
Avena. 5,408 sacos. 
Heno, 302 pacas. 
Quesos, 3,250 cajas. 
F r u t a s , 1,123 idem. 
E X P O R T A C I O N 
P a r a la F lor ida : 
A z ú c a r , 5,450 sacos. 
M E R C A D O P E C U A R I A 
M A R Z O 5 
Entradas de ganaoo: 
No hubo. 
Salidas de ganado: 
No hubo. 
M A T A D E R O I N D U S T R I A L 
Con el ARADO "SPAIDIN6", para cult ivación profunda 
USTED PUEDE DUPLICAR FACILMENTE EL RENDIMIENTO DE SUS TERRENOS. • 
El ARADO SPALDING 
es el P R I M E R N U E V O I N T E N T O en 
ia Agricul tura desdo tiempos inme-
moriales. E n una sola o p e r a c i ó n hace 
todo el trabajo de preparar e l terreno 
para l a siembra, enterrando l a paja 
y otros desperdicios de l a snperplcle, 
abonos, etc-, en el fondo del surco, 
pulverizando j mezclando las t ierras 
de la superficie y del fondo, y C F L T I -
T A N D O a ana profundidad desde 
veinte (20) a C U A R E N T A (40) cen-
t í m e t r o s . 
• 
P a r a m á s i n f o r m e s y d e t a -
l l e s , d i r í j a n s e a F í l e n s e en l a p o s i c i ó n de l o s d o s d i s c o s , uno pues to a m s y o r a l t u r a que e l o t r o 
W M . A . G A M P D E L L , L A M P A R í L L 
= = = = = = = = = A P A R T A D O 1 6 4 3 . - H A B A N A 
Crines de cola de res . 
So paga en ei mercado americano 
la tonelada de $15 a 916. 
Venta de canil las 
Se paga en el mercado ol quintal 
de $20 a $22. 
Venta de huesos 
Los huesos se cotizan en el mer-
cado lo corriente de $80 a $90 la to-
nelada. 
L A P L A Z A 
L a s operaciones de ganado en los 
mataderos se realzan con suma difi-
culttd por no haber el suficiente ga-
nado para atender a l consumo de l a 
ciudad. 
Sobre e l ganado el pie, debemos de 
informar a nuestros lectores, que no 
se celebraron operaciones, por no h a 
ber llegado ganado desde el lunes a 
esta plaza. 
M O V I M I E N T O D E A Z U C A R E S 
E l habido en la plaza de Matanzas durante l a semana que t e r m i n ó 
el día 4 del actual , s e g ú n datos del Colegio de Corredores de l a citada 
plaza, fué como sigue: 
R E C I B O S 
T o t a l 
C E N T R A L E S Anterior E n la semana Saoos 
Ganado sacrificado hoy: 
Ganado vacuno . . . . . . 182 
Idem de cerda 47 
Idem lanar 55 
284 
Se de ta l ló la carne a los siguiemes 
precios en moneda oficial: 
L a de toros, toretes y novillos, a 
35 centavos. 
Cerda, a 90 cts. , $1 y $120 
L a n a r , o 5ó. 60 y 70 centavos 
M A T A D E R O D E L U Y A N O 
Ganado sacrificado hoy: 
Ganado vacuno 98 
Idem de cerda 12 
Idem l a n a : 0 
110 
Se de ta l ló la carne a los siguiente-i 
precios en moneda oficial: 
Vacuno, a 35 centavos. 
Cerda, a 80, 90 cts., $1 y $1-20 
L a n a r , a 75 centavos. 
M A T A D E R O D E R E G L A 
No hubo operaciones. 
Ganado sacrificado hoy: 
Cañado vacuno 0 
Idem de cerda 0 
Idem lanar 0 
L A V E N T A E N P I B 
Se cot izó en les corrales duraat« «i 
sUa de hoy a los anuientes precios: 
Cerda, a 20, 22, 25 y 30 centavos. 
Vacuno, a 9 centavos. 
L a n a r , de 1? a 14 centavos. 
Ventu de F e E a ñ a s 
Se paga en ia plaza la tonelada de 
80 a 90 pesos. 
Sangre disecada 
L a s ventas son directas para loa 
Estados Unidos y estas se pagan por 
la tonelada ¿e 50 a 60 pesca. T a n k i -
jo, de 45 a 50 pesos. 
A r m o n í a 36 
A m i s t a d . . , 39 
Austra l ia 61 
Araujo 
Conchita 21, 
Carol ina 32] 
Cuba 57 
E l e n a 4/ 
F l o r a 32I 
Fel iz . . . § ¿ 
Gómez Mena 74 
Josefita 33 
J e s ú s Mar ía 35' 
Jobo 
Limones g'g 





P o r v e n i r . . . . 
Por fuerza . . . . 
Rosario 
Socorro 
Santa A m a l i a . , 
San Ignac io . . 
San Antonio . . 
Santo Domingo 
S a r a t o g a . . . . 
Santa R i t a . . . 
San Cayetano. 












































1 idem irtem. 
1 idem idem. 
























E X P O R T A C I O N 
Anterior 
P a r a New Y o r k 171,647 
P a r a Fi ladelf ia 50,500 
P a r a Boston 
Para Galveston 
P a r a New Orleans 196,200 
Otros puertos de los Estados Unidos 
Para Inglaterra 
Para F r a n c i a 14,500 
P a r a I ta l ia 
P a r a Canadá 
P a r a J a p ó n 










































Recibidos hasta hoy 1,228,328 
R E S U M E N : 
Exportados , 506,747 
Exis tenc ia 721,581 
Gustavo Estorino, Secretario Contador. 
M A N I F I E S T O S 
MANIFIESTO 1.588.—Vapor americano 
MONTERREY, capitán Smith, procedente 
de New Yrk, consignado a W . H . Smith. 
Con carga en tránsito. 
MANIFIESTO 1.587.—Vapor americano 
J . H. J A K R O T T , capitán Pbelan. proce-
dente de Key West, consignado a K . L . 
Branner. 
M I S C E L A N E A : 
Mera Zayas CommerciaJ: 162 raliies; 324 
barras. 
Central Limones: 1 locomotora. 
Cuban Cañe Sugar: 7 carros y acceso-
rios. 
Central Lugareño: 150 ralles. 
Central Santa Cecilia: 1 locomotora. 
MADERAS: 
S. Garriga: 1587 piezas madera. 
P. Castaño: 4701 ídem Idem. Ciemue-
gos. 
Hershey Corporation: 325 polines; 641 
tejas. 
MANIFIESTO 1.58a—Vapor cubano CA-
RIDAD P A D I L L A , capitán González, pro-
cedente de Progreso, consignado a Em-
presa Naviera de Cuba. 
Eu lastre. 
MANIFIESTO 1.580.—Vapor americano 
SANTA MARIA, capitán Berke, proceden-
té de New York, consignado a \V . M. 
Daniels. 
V I V E R E S : 
Salvador Rovira: 30 cajas cerveza. 
A. Barros: 600 sacos frijoles. 
Bartolo Buiz: 100 barriles papas. 
Miranda y Gutiérrez: 200 Idem Idem. 
Frank Bovman: 250 idem; 215 sacos 
idem. 
M. G()mez y Co.: 465 sacos frijoles. 
American Grotf'ery Co.: 155 cajas lera-
dura; 61 idem jaleas; 8 idem mostaza; 
2 Idem sirope: 1 idem rábanos; 12 idem 
extractos; 1 idem especies; 20 Idem fru-
tas; 10 idem melocot(5ná 2 Idem carne; 
20 idem ciruelas pasas; 1 idem añil; 1 
Idem sal; 3 idem manzanas; 1 idem de 
semillas; 5 idem maicena; 5 Idem jab(5n; 
2 idem cereales; o Id. lej ías: 5 Idem de 
zarzaparrUá; 15 idem soda jengible; 1 ba-
rril vinagre. 
M I S C E L A N E A : 
Crusellas y Co.: 25 barriles Oxidos. 
Planta Eléctrica (Nueva Paz) : 3 cajas 
de mafiuinaria. 
Colominas y Co.: 69 bultos sodas. 
Emilia Leonés: 100 cajas legfas. 
Compañía Nacional de Productos Quí-
micos: 1 caja ácidos. 
R. Rodríguez: 6 bultos accesorios para 
alumbrados. 
Cuba E . Supply: 2 cajas accesorios eléc-
tricos. , ,- ; . 
GOmez del Río: 2 cajas ácidos. 
Alvarez Motata y Co.: 1 caja hule; 1 id 
esteras. 
F . Sayas: 1 piano: 1 mesa; 1 bnneo. 
Manuel y Guillermo Salas: 2 nianos. 
A. Pascual!: 1 idem. 
Fernández y Co. 4 cajas' accesorios para 
sillas. 
Universal Musical y Co.: 7 pianos. 
National Cash: 15 cajas cajas registra-
doras. 
M. Humara: 31 cajas 31 cajas gramó-
fonos y accesorios. 
Machinery Trading y Co.: 4 cajas pin-
turas. 
Lindner y Hartman: 16 bultos desin-
fectantes. 
F . Velasco: 1 caja juguetes. 
L . : 20 atados cajas de cartón. 
G. S . : 20 atados cajas de cartón. 
Romero y Tobío: 20 bultos juguetes. 
M. García: 3 cajas jabón y perfumería. 
A. Loma: 1 caja efectos de plata. 
G. Petrlccione: 16 bultos accesorios para 
auto. 
Quevedo y Cabarga: 10 cajas máquinas 
y cintas. 
E . Edelstein: 2 cajas ropas. 
Morgan y AValter: 4 cajas escribidores. 
M. Martín: 1 caja pajamas. 
E . D. Ortega: 1 caja correas. 
C. y Co.: 3 bultos perfumería. 
L a Cubana: 22 bultos lonas y algo-
dón. 
Santa Lucía y Velilla: 6 butlos accesorios 
para autofe. 
C. Menéndez: 1 caja efectos de cuero. 
M. Plquel: 1 idem Idem. 
Compañía Cubana de Fonógrafos: 3 
pianos. 
Tropical y Tfvoli: 73 fardos lúpulo. 
M. Fuente: 1 caja fonógrafos. 
Tolkdorff y Ulloa: 2 cajas ruedas. 
Rubiera Hermanos: 3 cajas sombré-
ros. 
I / . B . Ross: 31 automóviles. 
Langey y Co. : 11 bultos accesorios pa-
ra autos. 
J . R . >'»rsini: 1 caja hilo; 2 Idem tela; 
1 Idem flores. 
T . F . Turull y Co.: 120 bultos ácidos. 
Havana Auto: 8 autos; 8 bultos acce-
sorios idem. 
DROGAS: 
Andraln y Medina: 8S bultos drogas. 
E . Sarcedo: 18 idem idem; 244 bote-
llas. 
Barrera y Co.: 23 idem idem. 
.T. Ruiz: 41 idem idem; 1 caja aceite. 
M. Criarte: 6 cajas algodón y vendas. 
R. A. D. : 9 bultos drogas. 
CALZADOS: 
.T. Rodríguez y Co.: 10 cajas calzado. 
Crespo y Co.: 9 idem idem. 
J . Cachet: 9 idem idem. 
Poblet y Mundet: 11 idem idem. 
A. Madrazo y Co.: 2 Idem cuero. 
P A P E L E R I A : 
Parandiarán y Co.: 174 atados papel. 
Rambla y Bouza y Co.: 5 idem idem. 
Díaz y Alvarez: 2 cajas maquinaria. 
Solana Hermano: 2 cajas sobres; 2 Idem 
panel; 1 idem láminas. 
Maza y Co.: 2 cajas papel. 
F . Fernández y Co.: 3 idem Idem; 2 
idem sobres; 1 idem láminas. 
Pulido García y Co.: 2 idem cartóu. 
Texidor Comercial y Co.: 428 atados 
idem. 
Lloredo y Co.: 1 cajas idem: 1 Idem de 
papel. 
Viera Hermano: 242 atados idem. 
Suárez Carasa y Co.: 1 caja sobres; 4 
bulto.s efectos escritorio. 
F E R R E T E R I A : 
V. Gómez y Co.: 10 bultos pintura. 
E . Agüera: 3 idem idem. 
A. M. Puente y Co.: 5 idem ferrete-
ría. 
J . Alv.irez: 9 idem idem \ 
Criarte y Riscay: 4 idem idem. 
Taboada y Rodríguez: 12 idem idem. 
M. Pico: 4 ídem pintura. 
Gorostiza Barañano y Co.: 5 idem de 
ferretería. 
J . Fernández y Co.: 8 idem idem; 51 
cajas municiones, 
T E J I D O S : 
Alvaré Hermano: 6 cajas tejidos. 
Rodríguez y Aramburu: 6 idem idem. 
Alvarez Valdés y Co.: 7 idem medias. 
Alvarez Menéndez y Co.: 2 idem teji-
dos. 
A. Cora: 2 idem idem. 
A. Mareos: 1 idem camisas. 
Bared y Co.: 1 idem medias. 
F . Bennúdez y Co.: 1 idem ganchos. 
Cobo Basoa y Co.: 2 Idem pañuelos; 
6 idem tejidos. 
Cohén Mizrahi y Co. 
C. Hupet Rey y Co. 
Castaños Galindez y Co.: 2 idem idem; 
1 idem medias. 
D. P . Prieto: 1 idem 
tejidos. 
Fernández y Co.: 4 huacales colchones. 
F . Blanco": 3 cajas bordados. 
Fernández Hermano: 3 Idem corsets. 
González y Co.: 15 idem tejidos. 
Gua y García: 10 atados cajas de car-
tón. 
G. : 29 cajas tejidos. 
Huerta Cifuentes y Co.: 20 idem Idem. 
H . Llano y Co.: 1 idem camisas. 
J . Arabit y Co.: 1 caja m dias. 
J . S. : 2 idem tejidos. 
J . Villamil: 1 caja camisas. 
J . Revilla: 1 idem idem. 
Juelle Sobrino: 4 idem tejidos. 
J-s G. líodríguez y Co.; 2 idem idem. 
J efe del Ejército: 1 idem idem; 1 idem 
botones; 1 idem hilo. 
López Villamil y Co.: 2 cajas botones; 
1 idem medias. 
Lamuño y Co.: 6 caías ropa; 1 idem 
tejidos; 1 idem objetos. 
L . García Hermano: 2 idem camisas. 
Lelva y Co.: 1 idem tejidos 
I». Martínez: 1 idem idem. 
M. A. Sarah: 1 Idem camisas. 
Menéndez Hermano: 1 idem idem. 
Morris Heyman: 1 idem idem; 1 idem 
ropa. 
Montalvo y Corral: 2 idem tejidos. 
Yau C.: 1 caja tejidos. 
Izaguirre Menéndez y Co.: 1 idem id. 
Yradera Hermano: 2 idem idem. 
M. Mitran! Hermano: 1 idem idém. 
M. Isaac: 1 idem idem. 
Sobrinos de Gómez Mena: 2 idem idem. 
M. Campa y Co.: 2 idem idem; 1 idem 
paraguas; 1 idem sobrecaas. 
G. M. Maluf!: 4 idem idem. 
V. Sierra: 1 idem bordados. 
T. Ranero: 2 cajas tejidos. 
Toyos Tamargo y Co.: 1 idem idem. 
V . Rivero: 1 idem camisas. 
García Tuñón y Co.: 1 caja tejidos: 1 
idem duplicadores. 




M. F . Pella y Co.: 7 idem idem. 
Gómez Piélagro y Co: 4 idem idem 
.T. Pórtela: 4 idem idem. 
Prieto García y Co.: 4 idem idm. 
Pérp-z y Rodríguez: 1 Idem camisas 
R. R. Campa: 4 idem tejidos 
Rodríguez González y Co.: 2 idem idem 
Revuelta y Gutiérrez: 1 idem Idem. 
Rosa Fernández: 1 idem idem. 
Rogelio Muñoz: 3 idem idem. 
R. Pérez Hermano: 3 idem idem; 1 Id 
medias. , 
Romagosa y Co.: 2 idem ídem 
Sánchez Valle y Co.: 2 idem tejidos 
Salgado y López: 2 Idem Idem 
Sánchez Hermano : 4 idem idem 
Solís Entrialgo y Co.: 3 idem "ídem- 2 
ídem corbatas; 2 idem ropa 
• Saniteiro Alvarez y Co.: 20 atados cajas 
PARA SAGUA: L . Recelo; 200 barriles 
papas. Arosteírui y Pérez: 100 idem idem 
PARA MATANZAS.--M. Suárez y Co ,3 ea.ias tejidos. • 
Lazcano: 100 
-Rider y F i -
Hermano: 1 caja de 
T. P. PARA ( 'AR D E N AS barriles papas 
PARA SANTA BARBARA 
anegan: 10 bultos ferretería 
PARA NCEVA GEIíONA.—Amer Barda-
re Co.: 100 cajas leche aaraa 
D E GLASGOW: 
González y Suárez: 100 cajas cerveza. 
Eai ceJo Camps y Co.: 150 idem idem 
A. Ramos: 200 idem idem 
DE1ToNDK^1Í0ClrígneZ: 50 idem idem-
Pont Kestoy y Co.: 25 cajas salsas- 5 
ídem fngo; 1 idem nuez. 
Minisrro inglés: 3 cajas folletos. 
Nota.—Además viene a bordo pertene-
ciente a este vapor y Almirante lo sltruíen-
te procedente del Havre: 
Escalante Castillo y Co.: 1 caja ner-
fuemría. v 
Solís Entrialgo y Co.: 2 cajas ropa 
F . Blanco: 1 idem perfumería. 
C. S. Buy Hermano: 5 idem id 
E . Sarrá:' 2 idem Idem. 
Internacional Drugs Store 1 i lem idem • 
\ idem drogas. 
F . Taquechel: 2 idem idem. 
idem. 
MANIFIESTO 1.590.—Vapor americano 
H . M. F L A G L E R . capitán White, proce-
dente de Key AVest, consignado a R . L . 
Branner. 
Switf Co.: 651 atados; 3250 cajas de 
(jnesus. 
MISCELANEA : 
R. .T. 0*n C. : 3307 piezas asbestos del 
Viaje anterior. 
Barañano Gorostiza y Co.: 24 cajas de 
vidrio. 
J . Torres: 74629 botellas vacías. 
V. Gómez y Co.: 352 bultos camas. 
Banco Español: 88 huacales cuadros; 
l caja etiquetas. 
Otaolarruchi y Co.: 440 cajas vidrios. 
A. M. Puente y Co.: 155 ralles. 
Compañía Cervecera Internacional; 64712 
¡ botellas vacías. 
.T. M. Otero: 3 motóles. 
H . Corpjoration: 64 cajas vidrio; 184 
piezas acero. 
M. Galdo y Co.. 12.000 ladrillos. 
Central Cu nagua: 12 bultos maqulna-
via. 
Cuartel Maestre : 26 caballos. 
J . Quintana: 314 bultos tamas y acce-
eorios. 
Cuban Central y Co: 100 ralies. 
Havana Frmt Co.: 49 bultos maquina-
ria . 
MADERAS: 
J . Cintas Barceló: 1718 piezas madera 
E . Bean e Hijo: 1400 atados cortes. 
F . Gutiérrez: 1309 piezas madera. 
Colonial Sugar: 1404 idem idem. 
J . Castillo y Co.: 1220 atados cortes. 
A. Penichet: 2019 piezas maderas. 
MANIFIESTO 1591.—Vapor americano 
E X C E L S I O R . capitán Unsworth. proce-
dente de New Orleans, consignado a A. 
E . Woodeell. 
V I V E R E S : 
R. Palacio: 200 sacos' afrecho. 1000 idem 
avena. 
B . Fernández: 750 idem idem. 
Genaro González: 10000 idem idem. 
Lastra y Barrera: 2072 idem idem. 
S. Oriosolo: 102 pacas heno. 
D. Suriol: 200 idem idem. 
J . Ortega: 600 sacos frijoles 
Switf Co.: 19 sacos avena; 300 cajas de 
huevos. 
Smith Salom y Co.: 1200 sacos frijoles; 
999 idean arroz. 
H . Astorqui y Co.: 1000 idem sal. 
Antonio Orts: 330 idem Idem. 
Kent y Kentbury: 547 sacos avena; 722 
Idem afrecho; 52 menos. 17 vacas; 1 cría; 
2470 atados cortes. 
MADERAS : 
Ortega Fernández: 1703 arados cortes. 
A. E . León: 4358 idem Idem. 
West India Olí R . Co.: 3770 idem Idem 
07 menos. 
GANADO: 
M. Robaina: 8 vacas. 
B . A. Moris: 50 cerdos. 
No marca: 109 idem. 
N. Qulroga: .70 cajas huevos. 
O. OIsteiu: 300 idem idem. 
American Groeery: 3 sacos frijoles; 35 
cajas sardinas. , i 
J . M. Ruiz y Co.: 175 cajas frutas. 
Suárez y López 175 idem Idem. 
Martínez Lavín y Co.: 80 idem idem. 1 
Carvajal y .Caballín : 150 idem idem. 
A. N. Gandía: 110 idem Idem. 
R. Torregrosa: 300 idem idem. 
Sucesores de P. M. Cestas: 25 Idem id. 
Zabaleta Co.: 60 idem idem. 
Compañía Mercantil de Cuba: 1900 sacos | 
arroz. 
González y Suárez: 93 bultos carne de 
pu-erco. 
Carbonell y Dalmau: 300 cajas galle-
tas. 
Fritot y Bacarise: 500 idem Idem. 
A. Ramos: 25 cajas tocino. 
Frank Bowman: 50 cajas aguarrás; 
150 barriles resina; 50 idem brea. 
M I S C E L A N E A : 
A. lucera: 21 cajas talabartería. 
J . Z. Horter: 1 caja idem. 
Cueto y Co. : 600 barriles aceite. 
C. J . Holland: 5 cajas afecetos de 
papel. 
J . Aguilera y Co.: 50 fardos desperdi-i 
cios de aU-odón. 
P. Rodríguez: 17 bultos muebles. 
Casa Cárter: 34 bultos accesorios para 
tanques 2 menos. 
D. Pérez Barañano: 200 sacos estea-
r'na. 
Purdy y Henderson : 300 barriles yeso. 
Baragiui Sugar Co:: 8 bultos maquina-
riu y nreisorios; 1|2 barril manteca; 200 
sacos har'na. 
Rodrígez González y Co.: 1 auto. 
R . Galbán: 100 sacos grasa. 
Ell is Bros: 4 bultos cadenas y maqui-i 
naria. 
Hijos de H . Alexander: 10 bultos ma-
quinaria. 
E . Sarrá: 12 cajas drogas. 
United Cuban Exprés: 10 cajas efectos 
de tocador; 30 cajas drogas. 
Southern Exprés: 3 cajas libros; 1 idem 
provisiones; 1 barril barro. 1 caja bara-
tillo; 1 idem dulces. 
V . Rodríguez: 12 cajas efectos de to-
cador. 
PARA CIENFUEGOS.—A. Pérez; 4 cajas 
talabartería. 
PARA GIBARA.—Martínez y Co.: 400 
sacos sal. 
PARA MATANZAS: 
Sobrinos de Bea y Co.: 255 cajas de 
frutas. 
A. Luque: 50 idem idem. 
Silveira Linares: 100 idem idem. 
Swift Co.: 50 idem idem, 
Raffler Erbalech y Co. : 390 pacas hene-
quén. 
PARA C A I B A R I E N : 
B . Costales: 70 cajas frutas. 
Switf Co.: 35 idem idem. 
R . Cantera: 70 Idem idem. 
Rodríguez y Viña: 5013 manteca. 
Valdés y Co.: 30 idem idem. 
Portu Hermano: 30 Idem idem. 
PARA CARDENAS: 
Caldwell Cuervo y Co.: 780 sacos pa-
ja de arroz. 
López v Estrada : 100 cajas flrutas. 
J . Febles y Co.: 20 idem idem. 
Switf y Co.: 480 idem idem. 
Garriga y Co.': 500 idem Idem. 
MANIFIESTO 1502—Vapor holandés DU-
B E , capitán Dik, procedente de Newport 
News, consignado a W . H . Smith. 
Ferrocarriles Unidos: 474 toneladas de 
carbón mineral. 
A. Iber If . . 
F . Iber, ss , . 
A. Ferer , p . 
L . Pita, Ib . 
A. G n z m á n , rf 
J . M. C l a r k , 3b 
A. T o l ó n , 2b . 
R. F e r r ó t e , c , 
Totales . . . . 28 6 6 27 
S A ^ M A E I A N O B . B . C . 
V. C. H . O. 
4 0 1 13 
3 0 0 2 
3 30 0 0 
C. Alvarez Ib . . . 
M. H e r n á n d e z , cf . 
M. Banderas p. 3b 
Olivares, 3b y p. . 4 3 
M. Blanco, c . . . 2 3 
G. Montejo, ss. . . 44 0 
E . Trigo, If . . . . 4 1 
R. Chaple, 2b . . . 4 0 










0 0 0 o o 
Totales . . . . 31 7 44 24 6 2 
A N O T A C I O N P O R E N T R A D A S 
T . B . B . C 022 120 lOO—g 
SM. B . B . C. . . . 000 022 21x-,7 
S U M A R I O 
T w o base hits: Olivares, ontejo y 
F , Iber. 
Tr ip le plays; Olivares a Alvarez a 
Chaple. 
Umpires : A. García y A. Flores. 
Tiempo: 1 hora 5 minutos. 
E s c o r e r ; F . Banderas. 
MANIFIESTO 1593.—Vapor americano 
MASCOTTE, capitán Pbelan, procedente de 
Port Tamap y escalas, consignado B . L . 
Branner. 
DE PORT TAMPA: 
A. Armand: 500 sacos de sal. 
Compañía Nacional de Comercio: 14 bul-
tos accesorios para automóviles. 
T . F . Turull y Co.: 330 sacos de abono. 
Southern Exprés Co.: 1 caja sillas. 
D E K E Y W E S T : 
E n lastre. 
MANIFIESTO 1594. — Vapor noruego 
F R E D N E S . capitán Andersen, procedente 
de Filadelfia consignado a W. H . Smith. 
Aponte y Rojo: 1837 toneladas de car-
bón mineral. 
¡ T P r o H 
y ia Acción de 
los Catól icos 
3o.: No podrá imponerse, en absoluto, 
ninguna tasa pecuniaria ni ninguna li-
mosna, por ningún motivo para usar de 
este indulto ni se requiere en adelante 
la petición del mismo indulto por cada 
uno de los fieles o cabeza de familia. 
Aunque por razón de ia dispensa sobre 
el ayuno y la abstinencia, por motivo de 
los indultos de la Bula de la Cruzada y 
de los Sumarios anexos, no puede impo-
nerse ninguna limosna; sin embargo Su 
Santidad exhorta a los fieles que puedan 
para que no prescindan de concurrir por 
medio de limosnas espontáneas a flos 
gastos del culto Divino, de la enseanzña 
dé la juventud cristiana, dé* las obras de 
beneficencia y de las misiones, para lo 
cual todos los años en cuatro días festi-
vos de precepto señalados uniformemen-
te por los Obispos respectivos a cada una 
de las provincias eclesiásticas o Región 
de la América Latina e Islas Filipinas, 
en todas las Iglesias Parroiiuiales y en 
todas las Iglesias y Capillas sujetas a 
la jurisdicción de los Obispos se hagan 
colectas, extraordinarias de limosnas 
(aunque voluntarlas en absoluto o no 
preceptivas) destinadas a este fin y que 
han de ser entregadas al Obispo respec-
tivo, a cuya prudencia y conciencia se 
encomienda la distribución de estas li-
mosnas. Y procuren todos los fieles con 
especial diligencia, no bajo precepto com-
pensar esta benigna indulgencia de la 
Santa Sede, con oraciones piadosas, prin-
cipalmente con el rezo del Santo Rosa-
rio. 
Oo.: Los Religiosos de ambos sexos, 
no ligados con voto especial, aunque per-
tenezcan a las congregaciones de la Or-
den de Menores, con consentimiento de 
sus Superiores, pueden hacer uso del 
presente Indulto eu cuanto a las absti-
nencias y ayunos presuriptos en su Re-
gla o estatutos propios. Se exhorta sin 
embargo a los Superiores Regulares, en 
especial a los Provinciales a que procu-
ren abstenerse del uso del indulto den-
tro del claustro: y los súbditos confór-
mense al juicio de los superiores. No 
obstante cualquiera otra cosa en contra-
rio, aunque digna de especialíslma men-
ción. 
K. Cara. Merry del Val." 
Debelaos añadir que. según las nuevas 
prescripevones del Derecho publicadas 
por S. S. Benedicto XV, pueden los fie-
les de nuestra diócesis mezclar carnes y 
pescados en aná'misma c o i n J í l a . t o d o s 
los días de Cuaresma, excepto »i Miér-
coles de Ceniza, los Viernes y el Jueves 
Santo. 
Por lo que hace a las colectas gene-
rales de que se hace mención en el ar-
ticulo 4o. del indulto antes ditádo, orde-
namos que se hagan aquéllas los domin-
gos 3o. de Cuaresma, de Ramos, Pascua 
de Resurrección y Pentecostés. 
E l cumplimiento del precepto pascual, 
según el privilegio concedido a la Amé-
rica Latina,:empieza -en la Dominica de 
Septuagésima y termina en la octava 
del Corpus Chrieti. 
Dada en Preston, durante la Santa 
Pastoral Visita, a 28 de Enero de 191*. 
-I- Félix Ambrosio, Arzobispo de San-
tiago de Cuba. 
Pbro. Isidro Marín, Secretario Acci-
dental. 
Los Infantiles. 
E n la Víbora se e s t á celebrando un 
Premio Infanti l , con muy buen é x i t o . 
E l domingo ú l t i m o jugaron los clubs 
" T i m ó n " y "San Mariano," ganando 
é s t e ú l t i m o por 7x6 carreas. 
Olivares, que e m p e z ó pitcheando 
muy bien, fué sacado del box tan pron 
to dió una base por bola y le batearon 
un two bagger. 
He aquí el Score del juego: 
T I M O N B . B . Q. 
V. C. H . O A. E . 
Minas a demarcar. 
Por el Personal Facultativo de la 
Jefatura de Montes y Minas del Dis-
trito de P i n a r del Rio se procederá a 
practicar la d e m a r c a c i ó n de las si-
guientes minas: 
D e l 4 a l 16 de Marzo actual, la de 
la mina "San Andrés" , con 110 hectá-
reas, de cobre y otros, denunciada por 
el s e ñ o r Sotero Mart ín Brito en el 
barrio de Guayabo, T é r m i n o Munici-
pal de P inar del Rio. 
Del 6 a l 14 del mismo mes, la de la 
mina "Ester l ina", con 123 hectáreas, 
de pe tró l eo , denunciada por el señor 
J . Pascua l en el barrio de L a s Pobas, 
t é r m i n o municipal de Conso lac ión d?i 
Norte. 
Del 7 a l 18 del mismo mes, la d'e la 
mina "Quiñones" , con 159 hectáreas, 
de p e t r ó l e o , denunciada por el señor 
J . Pascua l en el barrio de Bahía 
Honda, t é r m i n o municipal de Caba-
nas. 
Del 7 a l 19 del mismo mes, la de la 
mina "Concepc ión", con 112 hectá-
reas, de hierro, cobre y otros, denun-
ciada por el s e ñ o r Marcelino Coira eu 
el barrio de Sumidero, t é r m i n o muni-
cipal de P i n a r del Rio. 
De l 8 a i 18 del mismo mes, la de la 
mina "Anna Marín", que 10,500 hec-
t á r e a s , de asfalto y otros, denunciada 
por el s e ñ o r Darwin W. Brauror, en 
el barrio de Quiebra H a b r á y San 
Miguel, t é r m i n o s de Mariel y Cabañas. 
De l 8 a l 19 del mismo mes, la de la 
mina "Maria del P i lar" , con 200 hec-
t á r e a s , de cobre, hierro y otros, de-
nunciada por el s e ñ o r J o s é María Uri-
barr i en el barrio de Pimienta, térmi-
no municipal de P i n a r del Rio. 
Del 9 a l 20 del mismo mes, la de 
la mina "Eduardito", con 49 hectá-
reas, de plata y otros, denunciada por 
el s e ñ o r Alberto R o d r í g u e z en el ba-
rrio de B a h í a Honda, t é r m i n o munici-
pal de C a b a ñ a s . 
Del 8 a l 22 del mismo mes, la de la 
mina " L a Casualidad", con 104 hec-
t á r e a s de, cobre, hierro y otros, de-
nunciada por el s e ñ o r Justo L u í s Po-
zo en el barrio de Sumidero, término 
municipal de P inar del Río . 
Del 11 a l 19 del mismo mes, la d» 
la mbina "Evangelina", con 93 hec-
t reas, de cobre, h i e n o y otros, de-
nunciada por el s e ñ o r R a ú l de los 
Santos en el barrio de Pimienta, tér-
mino municipal de P i n a r del Río. 
Del 11 al 29 del mismo mes, la de 
la mina "Malaquita", con 100 hectá-
reas de cobre, hierro y otros, denun-
ciada por el s e ñ o r Federico Rasco en 
el barrio de L a s Pozas, t é r m i n o mu-
nicipal de Conso lac ión del Norte. 
Del 12 a l 21 de Marzo, la de la mi-
na "Petrona", con 100 h e c t á r e a s , de 
hierro, cobre y otros, registrada por 
e' s e ñ o r R a m ó n Pozo y cedida a Agus-
t ín G. F e r n á n d e z , y situada en el ba-
rr io de Pimienta, t é r m i n o municipal 
de P inar del Rio. 
Del 14 al 22 del mismo mes, la de 
la mina "Canosp", con 55 hectáreas , 
de cobre, hierro y otros, denunciada 
por el s e ñ o r Franc i sco Canosa y si* 
tuada en el barrio de Pimienta, tér-
mino municipal de P i n a r del Rio. 
Del 15 al 25 de Marzo, la de la mi-
r a "Chaiño", con 70 h e c t á r e a s , de 
hierro, cobre y otros, denunciada po» 
el s e ñ o r Franc isco Canosa, en el ba-
rrio de Pimienta, t é r m i n o munic/pal 
de P inar del Rio. 
Del 16 al 27 de Marzo, la de la mi-
na "María L u i s a " , con 125 hectáreas, 
do hierro, cobre y otros, denunciada 
por el s e ñ o r Marcelino Menéndez , en 
el barrio de Pimienta, termino muni--
cipal de P i n a r del Rio. 
Del 18 al 31 de Marzo, la de la mi-
na "Maria", cou 100 hec táreas , de 
cobre y otros, denunciada por «' 
s e ñ o r R a m ó n J . Bulles en el barrio 
de Pimienta, t é r m i n o municipal de 
P inar del Rio. 
Del 19 de Marzo al 4 de Abri l la de 
la mina "Gilda María", con 210 hec-
t á r e a s , de hierro, cobre y otras, de-
nunciada por el s e ñ o r R. Blanco, en 
el barrio y t é r m i n o antes citados. 
A C C I D E N T E S 
Y D E L I T O S 
C L A V I C U L A R O T A 
Antonio F e r n á n d e z Rodríguez , ve-
cino de A lqu ízar , i n g r e s ó ayer en Ia 
casa de salud del Centro Canario p»'-
ras er asistido de la fractura de 1* 
c l a v í c u l a izqiuerda, que se la causo 
viajando en un a u o m ó v i l de alquile' 
en d irecc ión a San Antonio de lo9 
B a ñ o s . 
O T R O L E S I O N A D O 
Gaspar López N ú ñ e z , de siete años 
de edad y vecino de la calle K núme-
ro 1, al caerse en su domicilio 89 
c a u s ó la fracura del h ú m e r o izquier-
do, siendo asistido en el centro de 
socorros del Vedado. 
D E N U N C I A D E H U R T O 
Ayer d e n u n c i ó a la Po l i c ía Nacio-
n a l Antonio Pedroso Medina, vecino 
de la calzada de Belascoain númer 
86, que de su d o m o c í l i o le han sus-
tra ído ropas y objetos por valor d 
106 pesos, no sabiendo quién sea e 
autor de este hecho. 
U N C O H E C H O 
Juan F e r n á n d e z S á n c h e z , vecino f!9 
P a t r i a y Zequeira, fué acusado ay^ 
de un relito de cohecho por el vté1' 
lante n ú m e r o 500, quien manifes 
C . Rueda cf 4 1 1 1 1 0 
tó 
que le h a b í a entregado dos pesos Pa' 
r a que no lo dejara incurso en un 
mul ta . 
A K O L X X X V I 
O i A r í i O DE LA M A P J N A Marzo 6 de 1 9 1 8 . P A G I N A S I E T E 
P A R A L A S D A M A S 
P o r í a C O N D E S A D E C A N T I L L A N A 
- í ? — -
C O R R E O D E L A M U J E R 
CONSULTORIO 
Tengo el gusto de ofrecérsela a us-
ted al fin de la Sección. 
Harírarita. Señora: dije a usted na-
ce' pocos días que no había encon-
trado la receta que me pidió para na-
cer el "Ponche de champagne,' y que-
dé tan poco satisfecha de no haberla 
complacido, que seguí buscanao y al 
fin hallé lo que deseaba. 
Granadina. He contestado oportu-
namente sus preguntas en el ' Con-
sultorio;" pero puesto que no las ha 
leído y que no recuerdo el dfa; en 
nue se insertaron, se las repet i ré : 
l a La razón de que no aproveche 
como sería de desear, es porque a mi 
juicio, deben unirse el estudio del 
texto y las explicaciones. 
'2a Lea la novela que se titula Fa-
^ s l f Use el siguiente depilatorio: 
Cal viva: 10 partes. 
Sulfuro de sodio: 3 partes. 
Almidón: 10 partes. . 
Mézclese. 
Se diluye este polvo en agua y se 
aplica al sitio que se desea depilar. 
Capullo de rosa. No hay nada que 
haga desaparecer la marca de una c i -
catriz- la a tenúa al menos por el mo-
mento, la fórmula, ((bastante origi-
nal por cierto,) que voy a darle. 
Se disuelve en agua hirviendo, 
la cantidad necesaria de azúcar, 
para que el líquido quede saturado, 
y se le añaden veinte gramos de agua 
de rosas. 
Se aplica, dos veces al día esa mez-
cla con un poco de algodón empapa-
do en ella. 
Una asidua lectora y admiradora. 
Ya ha continuado como habrá podido 
ver. la publicación de los datos sobre 
la "Aparición de la Santísima Virgen 
de Lourdes," por lo míe ia suponte 
complacida. 
Fabiola. la. Está usted precisamen-
te atravesando una edad en la que 
empieza el desarrollo físico sin nece-
sidad de apelar a plan ninguno. 
Le diré, sin embargo, que puede to-
mar de uno a dos litros de leche dia-
rios; huevos pasados por agua en las 
comidas, y preferir en la -mesa las 
substancias grasas, las féculas, car-
nes guisadas, pasteles y dulces 
Tome laguer y nada de café, n i té. 
No puedo aconsejarle el descanso 
prolongado, porque imponérselo a una 
niña es como hablarle de las "Calen-
das í?^i€g:»s:,' eso. caso de seguir 
siendo necesario, lo dejaremos para 
más adelante. 
2a. Tenga la bondad de leer mi 
contestación a M. P. F. en el "CoñsuL 
torio" del día lo . de marzo. 
3a. Para que se le quite la grasa 
del rostro, le dov un sencillísimo re-
medio: lávese dos veces al día con 
agua caliente y pásese luego un poco 
de jueo de limón dejándolo que se se-
que sobre el cutis. 
4a. E.=a clase de manchas no las bo-
rra más que el tiempo. 
Una cienfuesmera, ndm'radora de 
las crónicas de Fontáoüls la . F,n 
primer lugar le recomiendo las con-
sabidas abluciones frías y diarias en 
el busto, y luego, que emplee las 
fricciones que le voy a recetar. Es 
una fórmula francesa que no contie-
ne substancias nocivas; 
Tintura de quillaya; 3 dracmas. 
Tintura de mir ra : 3 dracmas. 
Tintura de benzoina: 3 dracmas. 
Agua de gálega: 5 onzas. 
Agua de rosas; 15 onzas. 
Leche de almendras; 2 onzas. 
Alcohol rectificado: 1 onza. 
Esencia de bergamota: 1 dracma. 
Esencia de azahar: i dracma. 
Alumbre en polvo: 90 gramos 
Se disuelve el alumbre en el agua 
de gálega; se mezcla el agua de ro-
sas y la leche de almendras y se le 
añaden poco a poco y agitándolas, las 
tinturas: se le agregan las tsendas 
al alcohol y se junta todo sin dejar 
de agitarlo, hasta ver incorporados 
todos los ingredientes. 
Se aplica esta composición por las 
noches, friccionándose con ella. 
2a. No es fácil engruesar parcial-
mente, como no sea por medio de de-
terminados ejercicios gimnásticos. 
3a. No piense en mf para que le dé 
razón de sonámbulas y adivinadoras, 
porque las desconozco en absoluto. 
Una oriental, la . Las sobre camas 
de punto., caladas o de nansuc con 
incrustaciones de encajes finos y bor-
dados a realce, se ponen sobro visos 
de seda de tonos pálidos. 
2a. Pueden llevar calados, encajes, 
bordados al pasado; en fin la clase de 
adornos que se prefiera; pero a am-
bos lados. 
P o l v o s d e l 
D r . F r u j a n 
D E J P A R I S 
blanquean se adhieren 
mucho, son tenues, muy 
olorosos y delicados 
Cajas Grandes 





los dias en el to-
cador 
A o n a 
¡i 
del Dr. JHONSON 
con las ESENCIAS 
m á s finas n n » 
"4 
EXQUISITA PARA EL BAÑO Y EL PAtlüELO, 
De T e s t a ! DROGUERIA JOBNSON, Obispo , 3 0 , e squ ina a A p l a r . 
3a. Toda la ropa de cama se borda 
en blanco. 
4a. Además del forro interior, se 
le pone a las almohadas y cojines, 
otro de seda, cuyo color armonice con 
los visos de las colchas, etc. 
5a. Raya a un lado, flequillo y mo-
ño alto: el cabello ondeado y algo 
hueco. 
Apar^onada por las flores, l a . NO 
me explica usted si es el law-tennis, 
polo, golfo, o a lgún otro. 
2a. No le queda ya más remedio que 
aceptar la presentación; pero eso no 
la obliga a estrechar más tarde su 
amistad. 
3a. Apruebo por entero su determi-
nación. 
4a. Comprendo que la Inquiete la 
proximidad de una persona de ese 
carácter, y que es mortificante ver 
tratar a todo el mundo con tan im-
pertinente franqueza; pero si es por 
poco tiempo, ¿qué le va a hacer ya? 
Estamos en Cuaresma. ¡Paciencia! 
y si la necesidad obl iga . . . un poco 
de tila, 
J . Gr. M. Por los padres políticos se 
lleva el mismo tiempo de luto que por 
los propios: esto es, un año de luto de 
rigor, con crespones, y otro de a l i -
vio. 
Emma de CANTILLANA. 
RIMAS 
Hay arroyos que manan 
entre las peñas, 
flores que dan su aroma 
bajo la yerba; 
y, también aves 
que gorjean ocultas 
en el ramaje; 
pues así en este triste 
valle de lágrimas 
ocultas y escondidas 
hay muchas almas: 
almas muy buenas, 
que van haciendo bienes 
sin que las vean. 
Julio Alarcón. S. S. 
LOS TACONES ALTOS 
Tomo de un semanario el fúguiem 
te, suelto, que si no trata de asuntos 
que embellezcan a la mujer, mere-
i ce tenerse en cuenta. 
"En la sesión celebrada el 4 de di-
ciembre en la Academia de Medicina 
de París , el profesor Mr. Quenu, cí~ 
irujano de un hospital, y el doctor 
Ménard, jefe del servicio de tlectro-
rradiologfa del mismo hospital, han 
protestado contra la moda actual y 
han señalado los peligros a que ex-
pone. 
"Según los citados doctores, el uso 
del calzado con tacones altos es siem-
pre perjudicial. 
"Modifica las condiciones de la tras-
misión dél peso del cuerpo a los hue-
sos y articulaciones del pie, del que 
trastorna la arquitectura; obliga a 
actitudes viciosas, provoca alteracio-
nes orgánicas y puede determinar de-
formaciones permanentes. En f in, y 
traducimos literalmente ías palabras 
de los doctores Ménard y Quenu, "esa 
moda constituye un desafío al buen 
sentido y a los preceptos de la higie-
ne." 
R E P O S T E R I A 
Ponche de Champagne 
Una botella de Champagne supe-
rior. 
Una libra de azúcar candi, o muy 
bien pulverizada. 
Nieve picada en trocitos. 
Marrasquino. 
Un manojito de flores de borraja. 
Un limón, 
i Se echa en una ponchera el azvi-
car candi, los trocitos de nieve, una 
copa muy pequeña de marrasquino, 
i el manojo de flores de borraja, me-
l tido en un saquito de muselina, el 11-
• món cortado en ruedas sumamente f i -
1 ñas y encima de todo esto, el cham-
i pagne. 
Se deja un rato para que el alcohol 
se disuelva todo lo más posible, y se 
ofrece en copas adecuadas. 
^lerengues de almendras 
Se baten seis claras de huevos y 
dos onzas de azúcar en polvo, mo-
viéndolas continuamente, se le añade 
cuatro onzas de pasta de almendras 
dulces, la que se mezcla bien con las 
claras, y se forman merengues ova-
lados o redondos, poniéndolos en una 
tartera sobre hojas de papel v se 
cuecen a fuego lento en el horno'has-
ta que se doren. 
E l d u l c e 
4 4 
a m e w c a n o 
S e H a c e A h o r a D e T r e s S a b o r e s 
Obténgase un paquetillo con el nuevo sabor.de 
"Jugo de Frutas". Es delicioso y dura mas 
que el de las mismas frutas de que se hace. 
Por la pequeña suma de 5c se obtiene un 
paquete de gusto exquisito y refrescante. 
H e r m é t i c a m e n t e C e r r s s i S o 
H e c h o e n S o s E s t a d o s U n i d o s 
Se enviara, libre de franqueo, un paquete de muestra de cualquiera de loa 
, tres,sabores al recibo de 5c en estampillas. 
Dinjase a F . A. Lay, Apartado 695, Habana, Cuba. 
K a s t a q u e s e d e s p u é s d e c a d a c o m i d a 
J U I I L Y F R Ü Í T 
CHEWING GUM 
decoraban. En Ja cocina de esa resi-
dencia, limpia de muebles, cerca do 
un camastro, algo así como el jergón 
de un menesteroso, una mujer vesti-
da con sencillo traje de tosco paño, 
calzada con groseros zapatos, en cu-
yos cabellos, aún rojos, bri l lan algu-
nos hilos de plata, acoge amablemen-
te a un periodista. A su lado llora la 
l ie l camarera. No lejos de ella, gi-
me un "lou-lou'", un perro que expre-
sa su doler como una persona. 
—Pero, ¿por qué lloran?—dice Eva 
Laval l iére: — ¡Si supieran lo dichosa 
que soy! :A1 punto de c?,usar envidia 
a los que dejo en el mundo! 
Kl periodista intenta aludir a los 
motivos de su imprevista vocación. 
—¿Por qué entro en un convento?— 
responde la artista.—Porque me agra-
da, porque me place. La gracia rae 
ha tocado el corazón. Me ha inspirado 
la fe. ¡Qué hermoso es creer! 
Y continuando el hilo de sus ideas, 
añade : 
—Había resuelto no volver a la es-
cena mientras durase esta horrible 
guerra. Me pidieron durante el in-
vierno pasado que creara el papel 
principal de una opereta. Me negué. 
Me objetaron que pres ta r ía un servi-
cio a modestos compañeros y a todo 
el personal subalterno del teatro 
I E A V. AQUI QUE PUEDE IN-
TERESARLE. 
LIBROS NUEVOS 
VETODO D E CORTE LAJDEVEZE 
Método de corte do) Sastre de Par í s 
o Arte de aprender a conaf ^ cc^. 
feccionar todas las prendas según el 
eistema de F. Ladeveze, modernizado 
y perfeccionado por A. Darroux. Nue-
va edición aumentada y corregida. 
Esta obra que por espacio de algu-
aos meses se encontró completamente 
agotada acaba de hacerse la l i a . edi-
ción, formando un tomo en folio en-
cuadernado en tela e ilustrado con 255 
figuras. 
Precio del ejemplar en la Haba-
na, $12.00 
En las demás poblaciones de la Is-
la, $12.50. 
Concluí por ceder. Esa creación raé* 
causó más de lo que yo esperaba^ 
Llegó el verano, y me re t i ré a una^ 
¡jolitaria aldea en busca de reposo. 
Eva Lavalliére, recogiendo sus re-»' 
cuerdos, expresándose con dulce acen-! 
te, continuó diciendo: 
—Kocibí una mañana la visita det 
cura de la parroquia, que me dijoí 
"Espero verla en la miso, del domin-1 
go próximo." Sonreí. ¿Yo? ¡La Va-
lliére en misa! Y fui, y volví. Ahí esv 
tá la historia de todo. No puede ha-
ber realidad más sencilla. 
Una insinuación raía le hace reir y 
exclamar: 
— ¡Contaba con eso! La sugest iód 
de mi nombre!. . . Se dirán otras mu-» 
chas cosas; se hablará de desengaños,, 
de tristes abandonos, de desórdenes 
t,n mi vida ¿Qué me importa? No vol-
veré a saber lo que se diga. Voy a urt 
lugar apartado y tranquilo, donde no 
re admiten vanas curiosidades. E l si-
lencio eterno y la eterna paz! 
Eva Lavall iére ha vendido cuanto' 
poseía, para entregar su importe a lo» 
pobres. 
Tía repartido sus joyas entre al-
gunas de sus amigas. 
La gente ha tratado con respeto sin-
cero a la que fué una de ías reinas-
de la vida parisiense, y a la que proa-' 
lo, desde el fondo de un claustro, ba-
jo una regla severa, entregada a la-
práct ica de las virtudes cristianas, ex-
c lamará : como exclamaba la duquesas 
de Valliére, en la época de Luis xrV: : : 
—¿Soy dichosa, muy dichosa! ¡Na-
die puede saber hasta qué punto soy^ 
dichosa! 
i 
L © G r a n J u 
Del teatro a un convento 
Nos dijo el telégrafo hace algunos 
días, que la bella y hermosa actriz 
francesa Lavalliére, dejaba el teatro 
y entraba en un convento. La causa 
de su vocación la atribuye a la invita-
ción que le hizo para que fuese a mi -
íia un pobre cura rural de un pequeño 
Q U E NO S E MALGAS-
T A N FORMAN L A 
S E D E UN C A P I T A L . 
]L hombre que ahorra ti6n« 
Biempre aAgo QU© lo abriga 
contra la nec^ssáad mien-
tras que «1 que no ahorra tienfl 
siempre ante sí la amenaza de '* 
miseria 
| L BANOO ESPAÑOL D E 
L A I S L A D E CUBA abro 
C U E N T A S D E AHORROS 
desde UN PESO en adola-te i 
paga el T R E S POR CUENTO D E 
interés. 
A S L I B R E T A S -DE A E O 
RROS S E L I Q U I D A N C A 
DA DOS MESES P C r 
DTBNIX) L ^ S D E P O S I T A N T E S 
SACAR E N C U A L Q U I E R I T E M 
SU D I N E S O . 
pueblo al que fué a descansar, y lu-
chando con su falta de creencias, de-
terminóse a ir, volviendo repetidas 
veces, y sintiendo penetrar en su al-
ma la luz de la fe, decidió dedicarse 
a Dios nuestro Señor. 
Una carta de Par ís , amplía esta no-
ticia diciendo: 
"Hace algunas semanas empezó a 
cundir la noticia por la ciudad, y la 
mayoría de los que la propalaban 
añadían que había perdido la v i l ta 
por efecto de uno de los menjurges 
con que se aderezaba el rostro, y que 
esa desgracia era la que le llevaba a 
un convento 
Lo del convento es cierto, y lo de 
la ceguera es falso. 
Eva Lavalliére ve como antes y 
conserva en perfecto estado sus her-
mosos ojos, sus grandes y célebres 
ojos, que ahora, oyéndola hablar, pa-
recen iluminados por una claridad so-
brenatural. 
Llevada por ínt ima y repentina vo-
cación, ajena a toda consideración 
mundana va a. entrar en religión ea 
la Orden del Carmen una de las más 
austeras de todas las órdenes mona-
cales, donde una ilustre penitente de 
su mismo nombre expió, durante trein-
ta y cinco años, el escándalo de sus 
regios amores. 
Como en su época la famosa favori-
ta de Luis X I V , la que se llamó Luisa 
de La Bauma Le Blanc duquesa de la 
Valliére, podrá decir ahora la céle-
bre actriz: 
—^"On n' y est palais: on y est con-
tent!" 
De su lujosa residencia de los Cam-
pos Elíseos, han desaparecido los 
muebles y las obras de arte que lo 
LOS FENOMENOS BIOLOGICOS AN-
T E L A FILOSOFIA 
Obra de gran interés no solo para 
los que se dedican al estudio de la 
Medicina sino a todos los que se i n -
teresan por los estudios de la Bio-
logía, escrita por el doctor Nicolás. 
Rodríguez y Abaytua. 
1 tomo en 4o. pasta, $2.30. 
PSICOLOGIA E X P E R I M E N T A L 
Elementos de Psicología experimen-
tal por el P. Julio de la Vaissiere. con 
las notas y apéndices de la edición 
italiana del P. Francisco Gaetana. 
Traducción castellana con adiciones, 
notas y figuras por el P. Fernando 
M. Palmes. 
1 tomo en 4o. encuadernado en te-
la . $3.60. 
PSIC0L0GL4 DE LA CURIOSIDAD 
Obra escrita por el omínente escri-
tor argentino José Ingenieros. 
1 tomo en 8o. mayor, rúst ica, $0.90. 
O B I S P O , 7 * 
Ha recibido grandioso y va-
riado surtido de artículos de 
plata alemana calidad "nltra-
extra* garantizada por muchos 
años', de mucha novedad pro-
pios para regalos. 
Juegos para tocador, com-
puestos de; cepiiio para cabe-
za, peine, cepillo para polvos, 
espejo^ polveras con su motera. 
Juegos de manicourt,*comple-
tos y sueltos; joyeros, guarda 
alfileres, violeteros, floreros, 
centros de mesa, fruteros, bom-
boneras, juegos de café v de the, 
bnleraa, juegos de refresco, 
marcos para retratos, tarjete-
ros, maíiteqailleras, neveras de 
mesa o infinidad de otros ar-
tíCUlOSi 
Las calidades de esta plata, 
son garantizadas; se pttede gra-
bar sobre estos artículos mo-
nogramas y cuantos adornos se 
quiera ceeao si fuese sobre pia-
fa pura. 
Se lia recibido gran snrí&Io d© 
juguetes de novedad para Año 
Nuevo y Reyes, 
. J 
ANTOLOGIA DE PROSISTAS CAS-
TELLANOS 
Estudios de crítica literaria, por don 
Ramón Menéndoz y Pidal. 
1 tomo en 4o. tela, $1.60 
GRAMATICA INGLESA 
Nueva gramát ica inglesa, única con 
la pronunciación sujeta a reglas, es-
crita por M. Follick. La Gramática 
más práctica de cuantas se han pu-
blicado hasta la fecha. 
1 tomo en 8o mayor, tela, $1.50. 
LA TRAGEDIA DE L A REíNA 
Preciosa novela histórica de María 
Tudor, escrita en inglés por Hugo 
•Bensen y traducida al español por 
Juan Mateos 
1 tomo en 8o encuadernado en te-
la y con grabados, $1.50 
L I B E E R I A "CERVANTES", D E 
RICARDO V E L 0 S 0 
Gallano €2 (esquina a Neptano),— 
Apartado 1116^-Teléfono A-4958, 
HABANA. 
Pídanse los Catálogos de esta Casa 
que se remiten enteramente gratis. 
PROCESAMIENTOS 
En la . tarde de ayer fueron proce-
sados Luis Trujil loo o Luis Barreras 
Margot, acusado de un delito de robo, 
señalándosele fianza de mi l pesos, y 
Carlos de la Caridad Cueto y Santa-
na, por un delito de lesiones por im-
prudencia, con fianza de doscientos 
pesos. 
DESAPARICION 
Erci l ia Amada Orta, vecina de San-
to Tomás número 34, denunció ayer 
a la policía que su menor sobrino 
Pedro Menéndez Orta, de once años, 
ha desaparecido, creyendo que le ha-
rá ocurrido alguna desgracia 
OTRA DESAPARICION 
Porfirio Andreu Basáis , vecino de 
Buenaventura número 14, a nombre 
de Caridad Valdés, viuda de Chacón, 
denunció en la Judicial que Sebastián 
Saura, vecino de Guanabacoa, el día 
? del actual invitó a pasear en bici-
cleta a un menor hijo de dicha seño-
ra nombrado Raúl Chacón, de diez y 
ocho años, y como quiera que ningu-
no de los dos jóvenes han regresado 
al domicilio, eme quel es haya ocu-
rrido alguna desgracia. 
U S MAQUINAS OE 
y o t r a s m a r e a s 
[ sce iB iR " C U V E r 
de P 5 . 9 0 ó m s 
T A m m % 
t i n t u r a mmn \mm 
[Dé . v e n t a e n l a s . - . p r á n c i p A t ó s - - - • ' F ^ á r m ^ c i a i . i ; . v ) D i ^ o ¿ t i e r f i s • 
I M P O R T A D O R E S : 
O u e s a d a 
H E N R Y B O R D E A U X 
INTRODUCCION DE PIRMIN ROZ 
TRADUCCION D E 
R A F A E L MESA Y L O P E Z 
(De venta en la librería "Cerrantes," 
oailtiuo, 02, esquina a Neptuno) 
(Continúa), 
títemoí: ^ 8 - ella Ie mostró l0* 
—-;Qué hermosas flores! 
É i i f c S t ^ p í Pemüiron en que recubrían la 
^ m n io ?•, Un Sno sobre sí mismos, mi-
otrt i l £ medlas- y acerclnrlose uno a otro se besaron entre las tumbas. 
I I I 
LAS RUINAS 
Dos días después de esto paseo Mn,, 
g a o fué llamado a las oficinaf del bo"-
e l T a r t e L ^ VaIor t a r a d o que trae 
Uof "m^solfn ^COnOCÍÓ los 80breff amari-
- d o ^o^ r ¿ e ^ a ' 1 MaSari^!1' endo-
"Ahora—pensó—soy dueño de mí mis-
o." 
Tasada la bumillación, su primer pen-
samiento fué orgulloso. Una vez calmado 
se í ijo más en la orla negra, y sintió 
su corazón oprimido. Durante su ausencia 
babía ocurrido uua desgraeia, una «rail 
desgracia. E n la juventud, yhasta algo 
uiAn tarde, no se suele considerar la po-
sibilidad de perder los seres amados y 
solemos alejarnos de ellos sin angustia 
con a certeza de hallarlos a nuestra vuel-
ta; basta que al primer duelo cesa nues-
tra coníiauza en lo por venir. Separado 
de los suyos y sin noticias de ellos pre-
servado por la despreocupación de la edad 
y el egoísmo del amor, había podido lír-
norar la inquietud que bruscamente nos 
oprime el pecho desde que interviene en 
nosotros el recuerdo. A mnudo, cada vez 
mas a menudo ,solía evocar la familia v 
pensaba en el lugar por él dejado vacío 
Lia presenc.a de Edit no bastaba siempre 
para alejar de el estos fantasmas, pero 
nunca había tenido fúnebres presentimien-
tos. Sin embargo, desde hacía algunos 
días desde que la estación añadió su fra-
gilidad a la de su felicidad, veía más dis-
tmtameute la cara pálida de su madre, y 
sentía en su cara su última caricia, la 
que le había hecho con una mano fría 
cuyo contacto le parecía sentir hasta un 
ano después. 
No estaba preparado para las descra-
ciadas noti.-ias que le esperaban. ¿Por qué 
era Margarita quien le escribía? ¿Por quién 
estaba de tan gran luto, sino.. .? No osa-
ba hacerse esta pregunta, pues la' res-
puesta se le imponía 
^r^mór^SU som^*ero y salifi, con la carta 
í f i l , .a>, V'. iS í1?? ,,0ílrIa leerla en el 
n? ^ ilí tlel •]l10tel?. ¿Xi en la terraza, 
ni en la avenida, ni en el bosque? Edit 
se presentaría dentro de pocos ¿omentos , 
1" sorprendería, y aquel dolor era suyo 
i /o í^J- í10 ÍS1*1!?? coulPartirlo con nadie. 
Í̂ UO Lr «"Síninulrlo. cuando él de-
seaba agotarlo él solo. 
Una vez fuera, leyó las primeras lí-
neas y huyó por el camino, como un ani-
mal herido. Mientras veía casas continua-
ba corriendo, hasta hallar la soledad de 
que necesitaba para poder llorar. Se di-
rigió hacia la torre de Buccioue. 
JNo se detuvo sino en lo alto de la co-
lma, al pie de la misma torre. Can-
sado, rendido por la carrera, se dejó 
cae rsobre la hierba, que brotaba hasta 
en los muros. Había corrido* como si se 
pudiese huir del Destino. A medida que 
le volvían las fuerzas, el miedo se apo-
deraba de él y le retorcía las entrañas: 
no osaba leer la carta de varios pliegos 
que tenía en la mano. Hubo de hacer 
grandes esfuerzos para^ poder leerla hasta 
el fin, pues a cada momento se veía for-
zado a interrumpir su lectura, pues anun-
ciaba mas desgracias que las que él ha-
bía podido prever. 
Chambery, 2 de noviembre. 
"Mi querido Mauricio: 
"Tu carta me fué entregada a mí y 
yo misma la abrí. Tiempo hacía que Ú 
esperaba, y siempre creía que había de 
llegar, a enos que no vinieses tú mismo 
Nuestra madre me deca siempre que tú 
no podías habernos olvidado para siem-
pre. 
"Al leerla he comprendido que no ha-
bías tenido noticias de nosotros después 
de que te fuiste, y entonces comprendí 
, mejor tu persistente silencio. Por tu par-
te, supongo que habríls comprendido que 
ya hemos perdido a mamó. Para decír-
telo, hallo de nuevo on mi todos mis 
sufrimientos, que no quiero perder pues 
que me acercan a ella. Llora conmigo 
pobre hermano mío; llora muchas Iflgri-
mas por todo el tiempo durante el cual 
no bus llorado. Pero no te desesperes: 
ella no lo quiere. 
"Pasó a mejor vida el cuatro de abril 
pasado: pronto Habrá siete meses. Duran-
te todo el invierno pasado, sus fuerzas 
declinaron lenta, suavemente. No sufría 
o por lo menos no se quejaba. Nunca ce-
saba de rezar. Uua noche, cuando nada 
hacía esperar miis que otras tan pronto 
fin, pasó a rejor vida en medio de sus 
oraciones. Padre y yo estábamos presen-
tes: nos miró, trató de sonreír y mur-
muró un nombre que todos comprendi-
mos: era el tuyo. Luego, su cabeza cayó 
hacia atrás: y esto fué todo. 
"Pocos días antes me había hablado 
de tí, como para hacernie conocer sus úl-
timas voluntades. Más tarde comprendí 
esto. Como de costumbre, hablaba con la 
mayor sencillez. Me decía: "Mauricio vol-
verá. E l es más desgraciado que culpa-
ble; todavía ignora uiuchns cosas que lue-
go aprenderá. Tendrá necesidad de todo su 
valor: prométeme que cuando vuelva le 
reconciliarás con su padre y su fami-
lia; prométeme no abandonarle nunca, 
ocurra lo que ocurra." Sin tener necesi-
dad de prometerlo, se lo prometí. Asi es 
que cuando llegó tu carta, no titubeé en 
abrirla: yo reemplazo a mamá, bastan-
te mal, pero de todo mi corazón. 
"Sabe que mamá no te creía culpable. 
Ni yo tampoco. Padre tampoco, estoy 
sogura; pero nos decía que la debilidad 
es una manera de la culpabilidad, y 
que aquél cuya familia le ha sostenido 
en sn» primeros años hasta la edad de 
hombre, no tiene la libertad de ser por 
sus actos la causa de la decadencia do 
toda su raza. Ahora, ya no habla nunca 
de tí. Pero yo adivino que piensa a 
menudo en tí y que sufre mucho. .Acuér-
date de él, Mauricio; y de él tanto como 
de nuestra madre, que ya descansa. E l 
ha cambiado, y mucho. E l . que había con-
servado' tanta juventud cu sus ademanes', 
en la expresión, y en la voz, ha enve-
jecido en pocos días. Trabaja sin descan-
sar, pues trabajando olvida el mal . . . Pe-
ro he prometido no hacerte reproche al-
guno. Sin embargo, es preciso que s<'p'is 
lo que ha sido de todos nosotros, puesto 
que hace un año que nada sabes. Padre 
e stan estimado, que ni siquiera uno so-
> de sus clientefe le ha retirado su 
infiianza. 
"Huberto, que debía quedarse dos años 
i Francia, ha obtenido su pase a las 
donias. 
al sudan 





mba.rcó en mayo, destinado 
Manda uu puesto muy avanza-
nterior, en Slkasso. E s un pa-
peligroso: él lo había solici-
l siempre en el hospital de 
preocupa mucho por tí. Ul-
IOS contaba la muerte de dos 
misioneros belgas que fueron martiriza-
dos en la frontera china. E n vez de afli-
girse, se regocijaba, por ellos, del mar-
tirio que habían sufrido, y lamentaba no 
poder dar su vida por el que llama "el 
hijo pródigo," a quien supongo que co-
nocerás. El la ha heredado la ardiente 
piedad de nuestra madre. ¡Que Dios nos 
la guarde allá, en el otro extremo del 
mundo'. 
"Los de Marcellaz se han marchado. A 
pesar de lo que CTermana le suplicaba, 
Carlos vendió su bufete para ir a to-
mar otro en Lyón. Esta separación nos 
ha sido penosa, y sin embargo padre 
sostiene que Carlos ha tenido razón. Nues-
tro cuñado tenía ocasión de aproximarse 
algo de su familia, que está en Ville-
franebe, como sabes, y debía aprovechar-
la. Han venido a pasar el verano con 
nosotros, en la Vigía. Pedro y Adriana 
han cobrado buenos cachetes colorados. 
Julián, mi favorito^ está algo pálido; 
el aire de Saboya le sienta más que las 
brumas de Lyón. Germana nos lo ha 
dejado por todo este invierno. A él le 
gusta mucho nuestra gran casa, que sin 
cnihargo está bastante triste. 
"Y he termiii;:do mi revista. En otro 
tiempo, era nuestra madre quien reunía 
las noticias de los ausentes y las hacía 
saber a todos. Ya vez que trato de reem-
plazarla. 
"Péró lo que me queda que decirte es 
más difícil. Sin embargo, te lo diré sin 
recriminaciones, lo que me parece que 
será mejor. Por lo demás, ya sabes lo 
afecta que te soy, a pesar de todo, y 
juzgarás de nuestra miseria, que es la 
.1 VM. 
"Debes ignorar lo que ba ocurrido des-
pués de tu partida, sin lo cual no ha-
brías guardado ese silencio que nos ha 
afectado tanto. E l notario Frasne ha pre-
sentado contra t í . . . sí, contra tí, una 
denuncia por abuso de confianza. Así se 
llama esto: ¡se ba hablado tanto de 
ello! Te acusaba de haber tomado cien 
mil francos de su arca, e interpuso una 
acción civil para obligar a la justicia a 
proceder contra t; y como estabas ausen-
te, te han juzgado en rebeldía. Te ex-
plico esto con las mismas palabras que 
se ha empleado. Los magistrados no que-
rían condenarte, pero los amanuenses y 
pasantes, sobre todo Pbilippeaux, han 
prestado declaración en contra tuya en 
la audiencia. Han declarado que tú sa-
bías que el arca contenía tal suma de 
dinero, que te habías quedado en la no-
taría con las llaves, y que conocías el se-
creto del arca. E n vista de esto te han 
condenado, con circunstancias atenuantes, 
a un año de prisión, que es el mínimum 
de pena, teniendo en cuenta las influen-
cias a que te hallabas sometido. Pero al 
fin y al cabo té han condenado ¿com-
prendes? Esto ha ocurrido el mes pasa-
do, cuando mamá ya no vivía. Cuando pa-
dre me lo anunció, su cara estaba tan 
pálida que me causó miedo. Como siem-
pre, se dominaba; pero yo habría pre-
rlerldo verle llorar. E l no'es de los que 
lloran: mas sufre interiormente, lo que es 
peor. 
"La sentencia ha sido publicada a nues-
tra misma puerta, y publicada por los 
periódicos; parece que la ley lo ordena 
así. Todos los viejos Roquevlllard. que 
tantos servicios han prestado al país, no 
híMi podido evitar esta sentencia y esta 
exlnbición de nuestro nombre. 
"También tienes que restituir cien mil 
francos al señor Frasne, y padre quiere 
vender la Vigía, para poder pagarlos. Di-
ce que la prolongación de tu ausencia 
prueba, desgraciadamente, que has debi-
do disfrutar de este dinero, lo cual, des-
de el punto de vista del honor, es se-
mejante al robo. Carlos opina de otra 
manera, y dice que pagar es reconocer el 
robo, lo que hay que evitar a todo pre-
cio. Pero el honor de la familia no le 
incumbe a él y yo opino como padre. 
Como quiera que sea, la justicia lia nom-
brado un perito encargado de dividir la 
fortuna de nuestra madre para desglosar 
de ella la parte que te corresponde. A 
cuenta de mi parte, padre me ha entre-
gado, como soy mayor de edad, la sinna 
que te envío y que yo le he pedido. 
Pareció extrañado de mi petición, y no 
sé si habrá comprendido; yo le ofrecí tu 
carta, pero se negó a leerla, con estas pa-
labras : 
"—No: mientras no vuelva para pro-
bar su inocencia, para mí será como si 
hubiese muerto. 
"Añado cien francos para que puedas 
volver. Considera todo lo que uos cues-
tas: en nombre de nuestra madre, de 
quien «'ste fué su último deseo, su ul-
tima orden; en nombre de nuestro padre, 
a quien has herido en el corazón, en su 
corazón tan noble y tierno; en nombre 
de Feliza v de Huberto, que tantos 
méritos contraen por tí, de Germana y 
de esta henhanita tuya, en nombre de to-
dos los de nuestra familia que durante 
tanto tiempo han dado ejemplo de la 
raavor honradez y que te con.iuran para 
que no destruyas eu un día la obra ue 
tantas generaciones, vuelve, v uelve, qua 
vo te espero, y tengo confianza en que. 
iina vez tú aquí, podrá repararse todo, pues 
estov convencida de que no eres culpa-
ble :' es imposible que lo seas. Sena justo 
que a tu vez tú sufrieras; y tú DO eres 
ningún cobarde para sustraerle a ello. 
"He acabado. No sabes cuánto deseo 
haberte convencido. Sin embargo: si ella 
fuese más fuerte que nosotros, si a pe-
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Muy sres. nuestros: 
Nos es grato participar a usted' 
que el personal gestionado por ees 
Asociación y que mandaron a est̂  
Central está dando un resultado e 
célente; no sólo por su conducta, sin" 
también por ser todos elos hoinbrp0 
sanos, robustos y que se adaptan 3 
cualquier circunstancia. ^ 
Estas mismas noticias tenemos d 
personal que se repartió entre ios c 
lonos. 
De ustedes atentamente, Central Aj, 
dreita. Compañía Azucarera, H. D. ' 
Finalmente, informaremos que 'g 
gún un Estado que hemos visto se h" 
repartido mayor número de trabaja5 
dores a las ingenios que no pertene! 
cen al circuito de la "Cuba Cañe" 
sino a los que no son propiedad de esta 
poderosa organización azucarera. 
E l p r o b l e m a d e l a . . . 
(VIENE D E L A PRIMERA) 
seeún ha publicado en estos dias la 
prensa Ya que los hacendados y co-
lonos contribuyen con su cuota al 
sostenimiento de esta Asociación y 
deben todos robustecerla con su ad-
hesión y con su ™ota'no3?l™S ^Z* 
legisladores estamos también obli-
gados a hacer algo práctico y efecti-
vo en favor de ella. 
E l día que se redacte un proyecto 
do Ley en alguno de estos sentidos, 
habremos cumplido con uno de nues-
tros primordiales deberes. No le di-
go nada más por hoy, a no ser que en 
(Juan o a España no debe de prohiba 
la emigración sino regularla y 
organizaría, ya que indiscutiblemente 
es preferible que se compenetre la 
emigración española con el elemento 
di país donde se dirige, porque de es-
ta manera el sentimiento de la raza 
se verá robustecido, y en cuanto a los 
cubanos, debemos de estar a la altura 
de los sacrificios que estos españoles 
inmigrantes realizan al trasladar su 
tienda, y al trasplantar sus energías, 
concediéndoles toda clase de dere-
chos, de facilidades y de garantías. 
Como decía un publicista hasta 
ahora se ha teorizado en la cuestión 
inmigratoria; no pocos Representan-
tes y Senadores pensaron primero en 
la colonización por familias, sonaron 
los belgas, escandinavos, finlandeses 
y hasta rusos. Querían elementos de 
campesinos sobrios, nosc prometían 
agricultores científicos y de tantas 
cosas buenas no proporcionaron nada 
bueno ni siquiera mediano, y si lo 
más pésimo o sea las inmigraciones 
chinas, indias, jamaiquinas y baitia-
nas, que es lo más adversa a la na-
cionalidad y a la salud del país 
Pero ahora gracias al Fomento de 
Inmigración ya no se teoriza smo que 
se hace labor práctica y se le debe 
precisamente al "Fomento de Inmi-
gración el que haya recabado para 
Cuba una buena cantidad de trabaja-
dores espñoles que le disputaban 
fuertes compañías agrarias de los 
Estados Unidos y del Canadá, donde 
al igual que en las Repúblicas Sud-
americanas solicitan los españoles, 
los atraen, los protejen y para soste-
nerlos en sus territorios los conside-
ran, los brindan ventajas y los res-
petan. 
He aquí ahora varias cartas de üis-
t;ntos administradores de Centrales 
sobre los españoles que les ha sido 
dirigida por el "Fomento de Inmigra-
ción" : 
"Colonia "Sarah", Central "Elia," 
Febrero 25, de 1918 
Señor Higinio Fanjul, Director "Fo-
mento Inmigración". 
. Habana 
Muy señor .nuestro: Al tener el 
gusto de informarle, haber recibido 
por conducto de la Administración 
del Central "Elia" el segundo contin-
gente de braceros que nos ha propor-
cionado la Sociedad para el Fomen-
to de la Inmigración, deseamos asi-
mismo hacerle presente nuestra sa-
tisfacción por las buenas condiciones 
llenadas por dichos jornaleros quie-
nes inmediatamente de llegados co-
menzaron sus trabajos sin mayores 
tropiezos ayudándonos en gran par-
tí- a la soluc;ón de un problema co-
mo el de persona], que se nos pre-
sentaba por demás difícil en la pre-
sente zafra. 
Es digna de toda loa, la labor rea-
lizada por usted y sus dignos com-
pañeros en tan ardua tarea, y no han 
podido ser más már. eficaces sus ges-
tiones respondiendo como siempre a 
la energía e inteligencia que ha sabi-
do imprimir a sus felices iniciativas. 
Seguramente que en la próxima za-
fra de 1919 podrán apreciarse en toda 
su extensión la importancia y benefi-
cios que al país ha reportado la so-
ciedad para el Fomento de Inmigra-
ción, que ha venido a llenar una ne-
cesidad por tanto tiempo sentida por 
¡por nuestra vida económica.—De us-
ted affmos. S. S., 
w 
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(firmas) Rafael Carranza, Luís Ca- que el personal contratado por esa 
rranza". . Asociación y que nos fué remitido a 
este Central está dando muy buenos 
resultados, estando nosotros muy sa-
tisfechos de su comportamiento y do, dos ellos hombres sanos, robustos y 
la conducta que observan siendo to-
The Tuínicu Cugar Co. 
Tuinicú, Febrero 23 de 1918 
Sr. Director General de la "Asocia-
ción de Fomento de inmigración".— 
Apartado 1270, Habana. 
Muy señor nuestro: Sirvan las pre-
sentes líneas, para hacerle constar 
por medio de las mismas, que el per- | 
sonal que nos ha mandado en diver- ¡ 
sas ocasiones, el que ha sido obtenido | 
por esa institución, nos est dando 
muy buenos resultados estanflo muy 
satisfechos del comportamiento y de 
la conducta que observan, siendo 
todos elos hombres sanos, robustos, 
excelentes trabajadores y de buenas 
costumbres, todo cuanto con mucha 
satisfacción hacemos constar para 
conocimiento de usted. 
De usted atentamente, The Tuinicú 
Sugar Company. (Firmado) 0. K. Do-
ty, Ass't Manager. 
"Compañía Azucarera Elia. 
Elia, 23 de Febrero de 1918 
Asociación de Fomento de Inmi-
gración, Habana. 
Muy Sres. nuestros: Nos es grato 
exipresarles por medio de la presente, 
C O N 
Este modelo, el constraído especialmente para Cuba y para las fami-
lias que no pueden invertir mucho dinero en una Nevera, es excelente. 
Recuerde que el éxito alcanzado por ellas se debe, a que nunca adquio-
'ren mal olor, el defecto de que adolecen casi todas las neveras, a que no 
consumen el '60 por ciento del hielo que otros tipos que por ahí le venden 
como muy buenas, y entre otras cosas a que ellas siempre conservan 
temperatura uniforme. 
Inspeccione los tipos que tenemos Tendremos placer en informarle 
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Asfixiándose, como el aeronauta oprimido por la 
tremenda presión atmosférica. 
El asmático se ahoga, sufre cruelmente. 
S A N A H O G O 
Alivia el acceso a las primeras cucharadas, cura 
el asma si se persiste en el tratamiento. 
S a n a h o g o e s l a m e d i c a c i ó n d e l a s m a . 
SE VENDE EN TODAS LAS BOTICAS. DEPOSITO: "EL CRISOL", NEPTUNO Y MANRIQUE. 
excelentes trabajadores. 
De Uds. atentamente, Compafiía 
Azucarera Elia,—(Firmado) M. J . 
Amézaga, Administrador". 
"Central Clene^olta, Compañía Azu-
carera. . 
Cieneguita, 22 de Febrero de 1918. 
Asociación de Fomento de Inmigra-
ción.—Habana. 
Muy Sres. nuestros: Nos compla-
cemos en escribirles estas líneas con 
el objeto de manifestarles que el 
personal que esa Asociación nos 
mandó hace unos quince dias nos ha 
dado un resultado magnífico, pues 
además de haber observado todos sus 
individuos hasta ahora una conducta 
ejemplar han resultado ser hombres 
sanos, vigorosos y excelentes traba-
jadores. 
Todo lo cual queremos hacerlo cons-
tar así para que ustedes sepan nues-
tra satisfacción por la remesa inicial 
y además para que les sirva de estí-
mulo en sus esfuerzos por mejorar en 
Cuba el problema "braceros". 
Somos de ustedes muy attos. y SS. 
Central Cieneguita, Compañía Azuca-
rera, Juan Román, Administrador". 
«Central San AgTistin, (Cruces) 
Señor Director General Asociación 
Fomento de Inmigracíión.—Habana. 
Muy señor mío: 
Tengo el gusto de participarles que 
el personal mandado a esta finca por 
esa Asociación, gestionado por la mis-
ma para trabajos agrícolas etc., nos 
está dando un excelente resultado, 
siendo todos elos hombres sanos y 
robustos y buenos trabajadores. 
Y estando satisfechos de su com-
portamiento y buena conducta me es 
grato declarar lo que antecede. 
De usted atentamente, Alberto B©-
tancourt, Administrador". 
* Central Andreita, Compañía Azuca-
rera, 
Cruces, 23 de Febrero de 1918 
Asociación de Fomento de Inmi-
gración. 
Habana. 
REVISTA DE MEDICINA T CIIÍTT 
GIA DE LA HABANA I 
Hemos recibido el número último 
de la acreditada y muy notable Revis, 
ta de Medicina y Cirugía do la Ha-
bana, publicación de la prensa mi, 
dica que dirige el ilustre clínico doc-
tor José Antonio Fresno y Bastiony 
gloria indiscutible de la cirugía <>„' 
Cuba. ™ l 
E l número que tenemos a la vista 
es magnífico y espléndido. 
E n el sumario científico se desta-
can los siguientes trabajos originales 
llenos de erudición y muy bien ex-
puestos. 
E l doctor Julio Ortiz Cano discurre 
sobre las 'Amtiotrofias reflejas ^ 
origen articular en la práctica qu¡, 
rúrgica." 
"Causas extrínsecas que pueden in. I 
fluir en la evolución de la úlcera gás-
trica, es un luminoso trabajo del doc-
tor R. Grau y San Martín. 
E l joven clínico doctor A. Inclán 
diserta sobre "La operación do Albeo 
en el tratamiento de las afecciones de 
la columna vertebral," 'luminoso y j 
bien documentado trabajó.* 
Sobre "Helioterapía y Talasotera-
pia" habla el doctor F . J . Vélez. 
E n la Sección de variedades anota-
mos lo siguiente: Polineuritis febril 
aguda. Tratamiento médico de la es-
tancación intestinal. E l formol en el 
tratamiento de los papilomaa y de la 
uña encarnada. ^ 
Como ven nuestros lectores, por lo 
expuesto, es el último número de la 
Revista de Medicina y Cirugía un be-
lo exponente del progreso científico 
en Cuba. 
Vaya nuestra entusiasta y cordial 
felicitación al ilustre doctor Fresno, a f 
quien tanto se le admita en esta casa 
del'DIARIO. 
IUIV FOLLETO D E L DR. JOSE F. BE 
PAZOS T D E L DB. J . B. PONS. 
E s un folleto presentado a la So-; 
ciedad de Estudios Clínicos por am-
bos distinguidos facultativos. 
E n ' él se presenta un informe del 
estado actual de la prevalencía de la 
uncinariasis. malaria y tifoidea en el 
interior de la República. 
Incluye, además, un trabajo de nu-
cnarlasis, publicado por los doctores 
Pazos y Pons, reeditado y complftjj 
mentado para dicho informe. 
Se inserta, también en el folleto, un 
trabajo 'presentado al Cuarto Con-s 
greso Médico titulado "Considerado-
nets generales sobre la ocurrencia de I 
enfermedades tropicales en Cuba,'' 
por el doctor Pazos, y un Ante pro-1 
yecto Memorándum de Escuela de • 
Medicina Preventiva del doctor Pa-
zos, que fué favorablemente reco-
mendado por la Junta Superior de 
Sanidad y Beneficencia. 
Felicitamos a los autores, por el 
bien documentado folleto. 
ROBO 
Denunció ayer Rogelio Solano Fons,! 
vecino de Avenida del Oese, en el 
Reparto Los Pinos, que de un baúl 
quetiene en su domicilio le fué sus-; 
traído un reloj con portamonedas 1 
leontina, valuado todo en veinte pe-» 
sos. 
Casa de Préstamosl 
Y J O Y E R I A 
' ^ L A S E G U N D A M I N A " 
BEENAZA 6. 
AL LADO DE LA BOTICA 
Esta casa presta dinero can 
Tantía de alhajas, por un interés muy 
módico, y realiza a cualquier preci» 
aus existencias de Joyería. 
Compramos brillantes, joyería fl' 
na y pianos. 
B e m z a , 6. Teléfono A-6363 
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